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O homem da lavoura

Homem da lavoura,
queimado pelo sol,

tostado pelas geadas,
castigado pelo trabalho,

que não teme tempestades
e muito menos madrugadas.

Homem da lavoura
simples e humilde,

que não tem vaidades
e só conhece o trabalho!

Homem da lavoura
que planta os cafezais,

que capina os canaviais
com sua enxada,

que enfrenta
a natureza ingrata!

Homem abençoado,
por poucos compreendido,

desprezado pela sociedade!

Homem da lavoura
queimado de sol!

Tira o teu chapéu,
ao nascer da aurora!

(Francisco Brandão da Rocha)
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Este livro é um dos produtos da Expedição Safra Brasília-Maracujá, realiza-
da com o objetivo geral de promover uma análise profunda da cadeia produtiva 
do maracujá no Distrito Federal, identificando os problemas e as demandas para 
ações de pesquisa, transferência de tecnologia, assistência técnica, extensão ru-
ral e elaboração de políticas públicas. É uma obra composta de três volumes.

O primeiro deles contém a descrição do método de realização do even-
to. A Expedição Safra Brasília-Maracujá foi realizada seguindo um novo método, 
que está sendo lançado: o Diagnóstico Comportamental da Atividade Produtiva 
(DCAP). Este volume é especialmente indicado àqueles que se interessam por 
organizar eventos dessa natureza, aproveitando a ocasião para realizar estudos 
avaliativos da atividade produtiva.

O segundo volume diz respeito aos resultados da Expedição Safra Brasília-
Maracujá. Aqui são mostradas as informações que caracterizam o conhecimento 
dos entrevistados, a motivação deles para produzir maracujá no Distrito Federal, 
as ações que implementam na propriedade, o impacto que têm conseguido no 
ambiente produtivo, além da caracterização da propriedade e do perfil sociodemo-
gráfico. Todas essas informações foram obtidas com base em entrevistas. Esse 
volume é especialmente recomendado para os produtores de maracujá, pois re-
presenta uma oportunidade de descobrir possíveis causas atribuídas ao sucesso 
ou insucesso nessa atividade produtiva.

O terceiro volume trata de uma proposta de intervenção institucional, já que 
muitos problemas que ocorrem em um sistema de produção agrícola nem sempre 
estão relacionados somente à pesquisa, ou à extensão rural, ou à área de polí-
ticas públicas. Todas essas áreas são importantes para solucionar os diversos 
problemas identificados mediante um estudo avaliativo. Sendo assim, esse é um 
volume especialmente recomendado aos gestores de instituições que atuam nes-
se cenário.

A avaliação é um tipo de estudo que pode ser executado de forma simples, 
e sempre relevante para todas as instituições que, direta ou indiretamente, estão 
ligadas ao sistema de produção agrícola. Sem uma cultura de avaliação institu-
cionalizada e continuada, não há como melhorar os processos em nenhuma das 
áreas. Entretanto, as informações obtidas por meio desses estudos são estraté-
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gicas para a tomada de decisão de qualquer agente interessado nesse contexto, 
porque são baseadas em dados fornecidos por aqueles que exploram comercial-
mente os produtos agropecuários.

Roberto Carneiro Guimarães
Presidente da Emater-DF



Prefácio
O termo “inovação”, da maneira como é divulgado na atualidade, em termos 

não técnico-legais, possibilita extrair diferentes significados ou adotar diversas in-
terpretações. De modo geral, indica algo “novo”, disruptivo ou incremental, capaz 
de gerar modernização junto ao ambiente produtivo e/ou social, em múltiplas di-
mensões, tais como tecnológicas, sociais, organizacionais, marketing e modelos 
de negócios, sempre na perspectiva de prover melhorias sociais, econômicas e 
ambientais.

Em nível estratégico, mais ligado ao contexto que à ação, a inovação tam-
bém tem sido utilizada para a organização de estruturas funcionais de diversos 
tipos de instituições e empresas, privadas ou públicas. Nesse sentido, vem a ca-
racterização dos setores de trabalho, o que invoca ou estimula diferentes interes-
ses e práticas em favor da modernização desses setores organizacionais.

Em termos operacionais de interpretação e de utilização do conceito de ino-
vação, trata-se de um tema de estudo em franca expansão, notadamente do pon-
to de vista do desenvolvimento de metodologias capazes de decodificar proces-
sos de inovação, gerando sínteses que propiciem não somente a compreensão 
destes processos, mas que, nesta medida, permitam embasar novas sistemáticas 
de intervenção com foco em intensificar estes processos.

Sabe-se que a inovação é um processo diretamente relacionado a mudan-
ças no mercado, que por sua vez depende das pessoas que nele se encontram 
para a operacionalização dos processos que as envolvem.

A inovação, em última análise, depende de comportamentos relacionados à 
adoção de tecnologias e da forma como essas tecnologias são utilizadas. Esses 
fatores são determinantes para as consequências positivas ou negativas no mer-
cado, ou seja, podem ou não gerar os resultados ou impactos esperados.

Conhecer a inovação do ponto de vista operacional, mediante ferramental 
de mensuração ou de quantificação das variáveis pertinentes ao contexto do am-
biente produtivo, não deixa de ser desafiador e instigante. Afinal, conhecer uma 
realidade de forma mais que observada, ou seja, com o acréscimo de algum tipo 
de mensuração, abre novos caminhos para aumentar e melhorar as contribuições 
do ponto de vista da intervenção técnica.



Por isso, um método de operacionalização do processo de inovação, desen-
volvido por intermédio da ferramenta de avaliação Diagnóstico Comportamental 
da Atividade Produtiva (DCAP), torna-se um dos primeiros passos a serem toma-
dos a caminho de um novo fazer para instituições que se interessam cada vez 
mais em melhorar o setor produtivo do País.

Esta publicação faz uma minuciosa explicação sobre o DCAP, que pode 
ser executado tomando-se como objeto qualquer tipo de atividade produtiva. Ao 
caminhar da teoria para a prática ao longo dos capítulos, o leitor encontrará um 
verdadeiro manual de operacionalização dessa ferramenta, com explicações e 
exemplos claros de cada um de seus componentes.

Cláudio Takao Karia
Chefe-Geral da Embrapa Cerrados
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Capítulo 1 
Inovação e Avaliação

Francisco Eduardo de Castro Rocha 
Maria Quitéria dos Santos Marcelino 

Cleidson Nogueira Dias 
Breno Rodrigues Lobato

O mundo tem se deparado cada vez mais com um cenário de crescimen-
to populacional e de necessidade de alimentos. As Instituições de Ciência e 
Tecnologia (ICTs) empregam grande esforço no desenvolvimento de tecnologias 
para o atendimento dessas demandas do mercado. Mapear o processo da ino-
vação tecnológica torna-se um desafio, dada a complexidade dos subprocessos 
envolvidos.

O Diagnóstico Comportamental da Atividade Produtiva (DCAP) aqui apre-
sentado trata-se de um método de avaliação de resultados de determinado públi-
co-alvo (público de interesse), mas sob o olhar analítico de especialistas. Ele pode 
ser utilizado na avaliação do processo de inovação que ocorre junto a qualquer 
mercado produtivo. Nesse caso, o DCAP depende de dois grupos para ser imple-
mentado: um que fornece as informações de interesse (p. ex., produtor) e o outro, 
que analisa essas informações (p. ex., pesquisador ou extensionista especialistas 
no objeto de estudo).

A principal característica que diferencia o DCAP de outros métodos de diag-
nóstico é o fato dele ser focado no indivíduo (p. ex., produtor) e não, no objeto  
(p. ex., tecnologias relacionadas a solo, água, planta, animal, clima etc.). Em uma 
visão de “Figura – Fundo”, o indivíduo é a “Figura” do diagnóstico e o objeto é o 
“Fundo” do estudo estabelecido. Nesse caso, a “Figura” representa o problema a 
ser resolvido e o “Fundo” o cenário utilizado pelo indivíduo. Determinado tipo de 
solo pode ser considerado problema para um produtor e o mesmo tipo de solo, 
para outro produtor, pode não ser considerado problema. Em geral, essa situação 
depende do conhecimento, da motivação e da ação que o indivíduo desempenha 
para obter como resultado final, o impacto positivo.

Para que o DCAP tivesse essas características, ele foi desenvolvido com 
base em dois modelos teóricos: o Modelo Lógico (próprio para o monitoramen-
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to da implementação da intervenção, do pro cesso de aprendizagem, da adoção 
e das consequências do uso da tecnologia) e a Abordagem da Ação Racional 
(apropriada para a avaliação dos fatores psi cossociais que influenciam o compor-
tamento humano – neste caso, à adoção de uma tecnologia). Assim, considera-se 
que este método pode servir de base para compreender porque uma tecnologia 
foi adotada ou não, além de qualificar como uma tecnologia está sendo utilizada.
As Instituições de Ciência & Tecnologia ainda empregam muito mais esforço em 
atividades de intervenção que em atividades de avaliação de resultados junto aos 
públicos de interesse. A principal finalidade da avaliação de resultados é servir de 
base para dar feedbacks mais consistentes aos agentes responsáveis pelos pro-
gramas ou projetos de intervenção.

O DCAP pode ser considerado inovador para áreas da pesquisa agrope-
cuária, da extensão rural e da política pública, uma vez que ele possibilita avaliar, 
de forma conjunta, resultados de curto prazo (conhecimento e motivação), médio 
prazo (ação voltada à adoção de tecnologia) e longo prazo (impactos na comuni-
dade), ou seja, o que está ocorrendo em determinada cadeia produtiva, como é o 
caso da cadeia do maracujá.

Neste modelo comportamental, uma tecnologia somente pode ser conside-
rada inovadora se for eficaz, isto é, se for adotada e utilizada com sucesso, sendo 
efetiva para a vida de seus usuários, e, em decorrência disso, causar impacto so-
cial, econômico e ambiental. Assim, não basta gerar tecnologias, é preciso avan-
çar em ações estruturadas de transferência e avaliação. Para isso está voltado 
este estudo.

Métodos de avaliação voltados ao contexto da inovação tecnológica são 
escassos, especialmente quanto à avaliação pós-processo de transferência de 
tecnologia, ou no contexto da extensão rural. Para servir de suporte ao desenvol-
vimento de métodos, como o que está sendo proposto nesta obra, foi necessário 
escolher um local que servisse de “laboratório” para esse fim. O Distrito Federal 
reúne todas as características necessárias para tanto, contando, por exemplo, 
com a presença de instituições de pesquisa agropecuária, como a Embrapa; de 
extensão rural, como a Emater-DF e, de políticas públicas, como a Seagri-DF. Isso 
muito contribuiu para o êxito deste trabalho.

Pretende-se com este capítulo introdutório apresentar os principais tópi-
cos conceituais e metodológicos envolvidos neste estudo.
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Inovação Tecnológica
Uma tecnologia, seja ela nova ou antiga, é um produto, enquanto a ino-

vação é um processo. Para Röling (1994b), citado por Schmitz (2001, p. 56),  
“[...] inovação é a renovação da realidade socialmente construída, que por defini-
ção não é idêntica à tecnologia. No entanto, uma nova tecnologia pode ser conse-
quência dessa renovação”. 

Ao analisarem o conceito de inovação apresentado no relatório da 
Comunidade Europeia, Green paper on innovation, bem como a definição apre-
sentada por Zaltman et al. (2003), Moreira e Queiroz (2007) empregam a inovação 
em três diferentes contextos. Em um deles, inovação é sinônimo de invenção, ou 
seja, refere-se a um processo criativo em que dois ou mais conceitos ou entidades 
existentes são combinados, de alguma nova maneira, para produzir uma confi-
guração não conhecida previamente pela pessoa envolvida. A visão de inovação 
como um processo que se inicia com o reconhecimento e a viabilidade técnica de 
uma demanda potencial para um determinado item e termina com sua utilização 
generalizada é, talvez, o mais amplo uso do termo inovação existente na literatura.

O termo inovação, ainda para Moreira e Queiroz (2007), é também utilizado 
para representar a adoção de um processo que é “novidade” para a organização. 
Refere-se à introdução – aplicada com sucesso a uma situação – de meios ou fins 
que são novos à situação.

Finalmente, o terceiro uso do termo reporta a ideia, prática ou artefato ma-
terial que foi inventado ou é visto como novo, independentemente de sua adoção 
ou não adoção. A ênfase aqui, na visão de Moreira e Queiroz (2007), está no “por 
que” de alguma coisa ser considerada nova, enquanto a adoção e a invenção 
abrangem processos.

O conceito de inovação “[...] teve origem na economia, pois se refere à apro-
priação comercial/social do uso de ‘novidades’ – descobertas, invenções e conhe-
cimentos – ou à introdução de aperfeiçoamentos nos bens e serviços utilizados 
pela sociedade” (ALBUQUERQUE; ROCHA NETO, 2005, p. 81). Relaciona-se, 
deste modo, com o conceito de mercado e com o ambiente de oferta e demanda 
de bens e serviços.
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Figueiredo (2009, p. 31) completa esta definição ao afirmar que “[...] inova-
ção é mais do que criatividade. É a implementação de novos produtos, serviços, 
processos ou arranjos de organização. Isto significa que ideias criativas têm que 
ser colocadas em prática e lançados no mercado”. Preparado com o patrocínio 
da Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) e da 
Oficina Estatística da Comunidade Europeia (Eurostat), o Manual de Oslo (OECD, 
2005, p. 56) alerta que “[...] um aspecto geral de uma inovação é que ela deve 
ter sido implementada”. E desse ponto de vista, um produto novo ou melhorado é 
implementado quando introduzido no mercado.

Figueiredo (2009, p. 31) lembra a afirmação de Schumpeter, “[...] o conhe-
cimento tecnológico [...] isoladamente, rende muito pouco. Ou seja, inovação im-
plica unir diferentes tipos e partes de conhecimento e transformá-los em novos 
produtos e serviços úteis para o mercado ou para a sociedade”. O presente mo-
delo corrobora essa afirmação, pois considera que toda atividade produtiva é, 
em primeiro lugar, uma atividade econômica. “Em indústrias nas quais ainda há 
concorrência e grande número de pessoas independentes, verifica-se antes de 
tudo o aparecimento singular da inovação [...] e depois observa-se como as firmas 
existentes a adotam com rapidez e perfeição variáveis, primeiro algumas firmas, 
depois, muitas outras” (SCHUMPETER, 1997, p. 215).

Porém, há muitos produtos que, embora tenham sido desenvolvidos para 
determinada atividade produtiva, não estão conectados às necessidades da so-
ciedade. E ainda que um produto se destaque tecnicamente, caso permaneça 
depositado de maneira inerte em uma “prateleira” após o desenvolvimento e lan-
çamento, ele não se caracterizará, então, como inovação.

Partindo desses pressupostos, a presente obra adota o recente conceito de 
inovação, Lei no 13.243, de 11 de janeiro de 2016 (BRASIL, 2016), mais conhe-
cida como Lei da Inovação. De acordo com a norma, a inovação diz respeito à 
introdução de novidade ou aperfeiçoamento em um ambiente produtivo e social, 
que resulte em novos produtos, serviços ou processos, podendo, inclusive, com-
preender a agregação de novas funcionalidades ou características a um produto, 
serviço ou processo já existente, e que possa resultar em melhorias e efetivo ga-
nho de qualidade ou desempenho.

A maior parte do que é desenvolvido e produzido pela pesquisa agropecuá-
ria pode ser classificada como ativos de inovação. Trata-se de conhecimentos, 
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produtos, processos, tecnologias, serviços e componentes pré tecnológicos e tec-
nológicos. Por definição, ativos de inovação necessitam de algum tipo de avalia-
ção de desempenho em sistemas reais de produção/processamento, de trans-
formação, adaptação/escala e/ou de estudos de viabilidade técnica e econômica 
para chegar à sua forma final de uso e consumo (CAPDEVILLE et al., 2017). A 
avaliação de desempenho desses ativos tecnológicos, no ambiente real de utili-
zação ou de adoção, torna-se uma das fontes de dados primários mais confiáveis 
para subsidiar o processo de desenvolvimento e aperfeiçoamento tecnológico.

A concretização do processo de inovação ocorre na etapa da adoção, que 
depende da decisão, do comportamento de quem adota. Esse comportamento 
depende de variáveis como: crenças, atitudes, valores, influência social (fatores 
motivacionais) e percepção de controle (fatores relacionados com habilidades). 
A tomada de decisão de um produtor entre pagar por uma tecnologia ou plantar 
uma nova cultivar tem como base suas crenças pessoais, influência social, a iden-
tificação de uma oportunidade como baixo custo de aquisição e/ou manutenção. 
Assim, a adoção da tecnologia refere-se à mudança comportamental, ampla ou 
específica, dependendo das percepções de quem decidiu adotar.

Isto quer dizer que, por trás das mudanças do comportamento de um produ-
tor no sentido de adotar uma tecnologia, não está somente a identificação de uma 
oportunidade de mudar. Determinam essas mudanças também os conhecimen-
tos, as habilidades e as motivações, além dos recursos de que ele dispõe para 
realizá-las. A disposição para adotar ou não uma tecnologia, portanto, é fruto de 
sua história e de seu processo de aprendizagem.

Rocha et al. (2016) propõem um modelo de caracterização do contexto em 
que se desenvolve o processo da inovação tecnológica (Figura 1).

Na Figura 1, observa-se os componentes estruturais do modelo que contex-
tualiza a seguinte hipótese: a Inovação tecnológica, entendida como uma variável 
de terceira ordem, com o status de construto, é derivada de quatro variáveis de 
segunda ordem, interdependentes e consequentes, que são a Geração da tecno-
logia, a Disponibilização, a Adoção e o Impacto. Essas quatro variáveis, por sua 
vez, são influenciadas por outras variáveis de primeira ordem, com o status de 
variáveis observáveis ou mensuráveis. Essa organização em ordens indica o grau 
de abrangência de cada variável ou, ainda, a relação de “contém - está contido”, 
na qual a variável de terceira ordem (Inovação) é a variável de maior abrangência.
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Figura 1. Modelo teórico de caracterização do contexto em que se desenvolve o processo da ino-
vação tecnológica.

Fonte: Rocha et al. (2016, p. 15).
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As variáveis Geração da tecnologia e Disponibilização fazem parte dos 
processos internos de instituições de pesquisa e de extensão rural, enquanto a 
Adoção e o Impacto fazem parte dos processos externos ligados ao público de 
interesse como, por exemplo, os produtores rurais.

A Geração da tecnologia é influenciada pelas variáveis de primeira ordem, 
a Pesquisa básica e aplicada e o Desenvolvimento do protótipo. Este último se 
refere à tecnologia, ao produto ou ao serviço semiacabado, necessitando de tes-
tes em condições de uso e eventuais adaptações para ser considerado acabado 
(EMBRAPA, 1993). Exemplos disso são os protótipos de plantas, ou de animais 
melhorados geneticamente, ou de máquinas e equipamentos. Em geral, esses 
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protótipos são testados e acompanhados em campo por um determinado perío-
do, como forma de validar o desempenho, a resistência a doenças, entre outros 
aspectos de melhoria da tecnologia, além de verificar em que condições a tecno-
logia é mais indicada (em termos de clima, solo, água, vegetação, entre outros).

A Disponibilização da tecnologia gerada é efetuada em função do Programa 
de intervenção, em termos de recursos (humanos, financeiros, materiais, técni-
cos) e das atividades de implementação (proteção da propriedade intelectual, con-
tratos, incubação, eventos de divulgação e de capacitação etc.), da Avaliação pré 
e (ou) pós-intervenção (avaliação de necessidades ou prospecção de demandas, 
avaliação de processos, avaliação de resultados/impactos) e definição do Público 
de interesse.

A  Adoção da tecnologia disponibilizada ocorre em função da Motivação/in-
teresse (querer fazer/usar), do Conhecimento, em termos de habilidade e domínio 
(saber usar/fazer), e da Capacidade de uso da tecnologia, em termos de recursos 
financeiros, infraestrutura e mão de obra especializada (poder/ter condições de 
usar/fazer).

O Impacto tecnológico é consequência da adoção da tecnologia no ambien-
te produtivo. As consequências dessa adoção podem ser sociais (qualidade de 
vida relacionada à geração de emprego e renda, melhoria da saúde e da gestão/
administração da propriedade), econômicas (relação benefício/custo relacionada 
ao ganho de produtividade, redução de custos de produção e agregação de valor 
do produto) e ambientais (produção com conservação da natureza: alcance da 
tecnologia, eficiência tecnológica, conservação e recuperação ambiental), além 
de outros tipos de consequência, inclusive no próprio sistema de produção.

Essas quatro variáveis de segunda ordem formam o contexto da inovação 
tecnológica neste modelo teórico (Figura 1). Para acessar e operacionalizar cada 
um desses quatro processos, existem áreas (vegetal, animal, ambiental), estru-
turas (laboratórios, campos experimentais) e métodos próprios, de acordo com o 
objeto de interesse (melhoramento de produtos, como o maracujá). Esse detalha-
mento se refere ao processo de Geração da tecnologia, que é influenciado pelas 
atividades de pesquisa e desenvolvimento tecnológico, bastante executadas no 
contexto das Instituições de Ciência & Tecnologia. Já o processo da Adoção de 
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tecnologia tem sido menos estudado nessas instituições, e ainda carece de aportes 
téorico e metodológico. Dois exemplos de aportes que podem ser utilizados nesse 
tipo de estudo são o Modelo Lógico e a Abordagem da Ação Racional, em que são 
delineadas variáveis e indicadores de estudo facilmente operacionalizáveis.

Nesse esquema (Figura 1), o modelo serve de referência para a operacio-
nalização do processo de avaliação no contexto da inovação. Para isso, vários in-
dicadores desse modelo servem para estabelecer o processo de avaliação, sendo 
que as informações derivadas dos processos externos servem de base para dar 
feedback às áreas ligadas aos processos internos, como é o caso da área de pes-
quisa e de desenvolvimento (P&D), de extensão rural ou de políticas públicas. A 
área de transferência de tecnologia (TT), bem como a área da extensão rural, apa-
recem como responsáveis pelos processos de implementação das intervenções, 
em parceria com pesquisadores e outros especialistas nas tecnologias envolvidas 
nessas intervenções e da avaliação de resultado junto ao público de interesse.

A avaliação de resultados, com base nos indicadores de adoção de tecno-
logias e de impacto ocorrido no ambiente produtivo, é um tema de interesse tanto 
das Instituições de Ciência & Tecnologia (ICTs) e, das instituições que compõem o 
sistema de assistência técnica e extensão rural (ATER), como é o caso da Emater-
DF, quanto das instituições governamentais em geral, responsáveis por progra-
mas de políticas públicas, como é o caso da Seagri-DF, e quaisquer outras que se 
interessem por inovação. Para facilitar a operacionalização do processo de ava-
liação de resultado, o DCAP, fundamentado no Modelo Lógico e na Abordagem da 
Ação Racional, se torna uma ferramenta com grande potencial de utilização para 
esse tipo de avaliação nos contextos de inovação tecnológica.

Para operacionalizar políticas por meio de programas governamentais, a 
extensão rural promovida por essas instituições pode ter um caráter e um foco tec-
nológico. Conforme a Lei no 13.243, de 11 de janeiro de 2016 (BRASIL, 2016), a 
extensão tecnológica, como um caminho para fazer chegar à sociedade o conhe-
cimento desenvolvido em instituições de ensino e pesquisa, a extensão rural pode 
servir de apoio no desenvolvimento, no aperfeiçoamento e na difusão de soluções 
tecnológicas e na sua disponibilização à sociedade e ao mercado. Contudo, a 
efetividade dessas ações depende de um eficiente sistema de avaliação junto ao 
público de interesse, pois só é possível dizer que a inovação ocorreu quando os 
resultados junto a esse público são conhecidos e disponibilizados.
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Cientes desses resultados, as instituições podem desenvolver ambientes 
mais adequados à inovação. Conforme Decreto no 9.283, de 7 fevereiro de 2018 
(BRASIL, 2018), esses ambientes dizem respeito aos espaços propícios à ino-
vação e ao empreendedorismo, característicos da economia baseada no conhe-
cimento, em que se articulam as empresas, os diferentes níveis de governo, as 
Instituições Científicas, Tecnológicas e de Inovação, as agências de fomento e 
organizações da sociedade civil.

Considera-se que o processo de inovação, baseado em um problema iden-
tificado na atividade produtiva, tem início na área institucional (geração da tecno-
logia) e se completa na sociedade (adoção e respectivas consequências sociais, 
econômicas e ambientais), onde atuam os usuários ou potenciais consumidores 
de tecnologias. Para se verificar o quanto houve de inovação, a sua qualidade, e, 
em última instância, os resultados produzidos em favor da sociedade, o processo 
de avaliação é o caminho mais adequado e seguro.

Cientes da necessidade de estudos de avaliação tecnológica (envolvendo 
prospecção de demandas junto a públicos de interesse, avaliação de adoção e 
avaliação de resultados junto aos usuários), a Embrapa Cerrados, a Emater/DF e 
a Seagri/DF se preocuparam em desenvolver uma ferramenta metodológica que 
orientasse esse tipo de estudo. Por meio de uma simples analogia, poder-se-ia 
comparar o método de avaliação com uma estrada que liga duas cidades. Sem 
essa ligação, os veículos não poderiam circular e, consequentemente, ambas as 
cidades ficariam praticamente isoladas ou com comunicação restrita. Do mesmo 
modo, sem o método, que é a ferramenta de execução, não existiria a possibilida-
de de realizar a avaliação.

Método Proposto para a Expedição 
Safra Brasília-Maracujá

Está sendo apresentado aqui um método de avaliação de resultados em 
que modelos teóricos da Psicologia Social são alinhados aos trabalhos práticos 
da área agrária. Esse alinhamento é a base para explicar o fenômeno da adoção 
de tecnologia (uma cadeia de comportamentos), um comportamento humano de 
grande relevância para o setor agrícola. São exemplos de eventos de avaliação 
no mercado a Expedição Safra-Brasília, promovida pela Secretaria da Agricultura, 
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Abastecimento e Desenvolvimento do Distrito Federal; e os Rallies da Safra e da 
Pecuária, realizados pela empresa Agroconsult.

Para que a Expedição Safra Brasília-Maracujá, em uma nova perspectiva 
metodológica, pudesse ser realizada, foi desenvolvida e testada a ferramenta 
Diagnóstico Comportamental da Atividade Produtiva (DCAP), constituída das se-
guintes etapas:

- Delineamento do estudo (definição do público de interesse, do plano amos-
tral e do tamanho da amostra).

- Construção do instrumento (elaboração do modelo lógico para a identifi-
cação de indicadores, base para a construção dos itens de mensuração).

- Coleta de dados (participação de parceiros com acesso ao público de 
interesse).

- Análise dos dados (estatística descritiva, como a percentagem, é o princi-
pal parâmetro utilizado no processo de avaliação).

- Registro dos resultados do evento (tabelas, gráficos e suas respectivas 
análises, culminando na sistematização das informações para subsidiar 
futuras ações de P&D, TT, políticas públicas e intervenções no setor 
produtivo).

Para a realização de um evento de avaliação é necessário definir um mé-
todo que oriente as atividades em direção ao resultado a ser alcançado: levantar 
os problemas e demandas identificados pelo público de interesse. Também os 
conhecimentos que esse público traz em suas respostas devem ser identificados 
e avaliados para melhor compreensão do contexto em que está inserido. O conhe-
cimento do método e o domínio das técnicas a ele relacionadas são fundamentais 
para a execução correta de todos esses passos, de modo que, ao final da avalia-
ção, seja obtido um produto confiável, que sirva de orientação para as áreas de 
pesquisa, extensão e políticas públicas. Considera-se aqui que essas áreas não 
são apenas de intervenção, mas também são campos de estudo para orientar in-
tervenções cada vez melhores, mais adequadas e pertinentes, gerando impactos 
positivos no setor produtivo.

Para utilização deste modelo, é necessário levar em conta cinco diferenças 
de processos que têm sido comumente confundidas na área agrária e que são 
pressupostos fundamentais para utilização do método DCAP:
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1 - Avaliação e Intervenção – não se pode confundir eventos de avaliação, 
dotados de aportes teórico e metodológico próprios, com eventos de in-
tervenção técnica, de extensão rural ou, ainda, de transferência de tec-
nologia bastante conhecidos na área agrária. Um evento de avaliação 
envolve a aplicação de instrumentos de coleta de dados e informações 
voltadas à compreensão de como determinado segmento social se com-
porta em relação a determinado objeto, em especial no setor agrícola; já 
o evento de intervenção técnica se caracteriza pela disponibilização de 
informações por meio de técnicas ou métodos de transferência de tecno-
logia como dias de campo, palestras etc.

2 - Avaliação e Ações Governamentais no contexto de Políticas Públicas 
– diferente dos eventos de avaliação, e que também têm sido pouco 
avaliadas, são as ações governamentais nos programas oriundos de 
políticas públicas. Nessas intervenções são utilizados mecanismos de 
interação social voltados para os grandes públicos, de forma a minimizar 
ou solucionar determinado problema de ordem comportamental – por 
exemplo, recebimento de crédito, consumo racional de água, aplicação 
de agrotóxico, vazio sanitário, etc.

3 - Geração de Tecnologia e Intervenção – é importante, também, diferen-
ciar os processos de intervenção e de geração de tecnologia. Neste últi-
mo, também se utiliza o método de avaliação ou de validação para medir 
o desempenho de determinada tecnologia desenvolvida, mas não para 
avaliar a opinião do usuário sobre a tecnologia. Essas diferenças são 
cruciais, embora possam ser consideradas novidades neste campo de 
ação e de estudo.

4 - Atividade e Resultado – é comum confundir atividade (output) ou esfor-
ço empregado por determinada instituição com o resultado (outcome) 
alcançado pelos participantes do programa ou projeto de intervenção 
técnica. Exemplos de atividades de intervenção: dia de campo, palestra, 
curso de capacitação, orientação técnica. Exemplos de resultados do 
público de interesse: conhecimento – saber a diferença entre o ácaro do 
tripes; motivação – querer um produto de elevada demanda no mercado 
local; ação – plantar determinada variedade de maracujá e impacto – ob-
ter uma produtividade de 20 t/ha/ano a céu aberto.

5 - Inovação Tecnológica e Inovação Produtiva no Campo – a inovação que 
interessa a este modelo não se refere à mudança de algum aspecto da 
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tecnologia ou a algum tipo de sistema inovador que a compõe e que é 
capaz de gerar expectativas em relação ao seu uso, mas ao que dela 
será promovido ou implementado na produção, no campo. Para estudar 
o problema da inovação, sugere-se as seguintes perguntas: em que(ais) 
aspecto(s) tal tecnologia possibilitou inovação na produção daquele gru-
po? na qualidade de vida de determinado segmento social? no seu am-
biente? Um equipamento de preparo da cova para o plantio do maracuja-
zeiro, por exemplo, desenvolvido, testado, patenteado, mas que não foi 
adotado por indivíduos ou grupos de produtores, pode ser considerado 
uma inovação? Desse ponto de vista, por não ter ido além do laboratório, 
por não ter sido incorporada à produção, essa tecnologia é apenas uma 
invenção ou um protótipo. Mas não representa uma inovação no campo.

Muitos estudos considerados diagnósticos fazem o mapeamento geral das 
situações que envolvem o público de interesse, sem o detalhamento necessá-
rio à elaboração de uma proposta de intervenção mais focada nas necessidades 
identificadas. Na presente proposta, parte-se da pergunta: diagnosticar a quem 
e o quê? Para se chegar à resposta, foram levadas em conta duas abordagens 
teóricas: o modelo lógico, de base institucional, e o modelo da Abordagem da 
Ação Racional, de Fishbein e Ajzen (2010), de base comportamental. Nesse caso, 
o diagnóstico busca verificar os problemas que determinado grupo de produtores 
têm em relação a uma atividade produtiva. Para isso, o foco está nos indicadores 
de resultados do modelo lógico – Conhecimento, Motivação, Ação e Impacto que, 
nesta situação, estão relacionados à produção do maracujá no Distrito Federal.

O método também facilita a identificação de demandas para a pesquisa, a 
extensão rural e para as políticas públicas. Essa característica é importante, dado 
que os usuários de tecnologias agrícolas, como os produtores rurais, nem sempre 
enfrentam somente problemas técnicos de natureza agropecuária, mas também 
jurídicos, logísticos, conjunturais, sociais, políticos etc. que dificultam o acesso e o 
uso do conhecimento e dos recursos necessários à sua atividade produtiva. Este 
método não é uma panaceia, mas poderá contribuir para a indicação de interven-
ções possíveis quanto às áreas destacadas.

Na busca por esse caminho, este estudo objetivou aperfeiçoar o método 
de avaliação empregado na Expedição Safra Brasília – 2016 para avaliar e pros-
pectar demandas, que podem, entre outras coisas, servir de base para ações 
de pesquisa, desenvolvimento, extensão rural e políticas públicas relacionadas à 
produção e comercialização do maracujá no DF.
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Pode-se dizer que este método é uma novidade no contexto de obtenção de 
dados primários relacionados à avaliação de resultados institucionais junto a pú-
blicos de interesse, em especial para aqueles que atuam no cenário da atividade 
produtiva agropecuária.

Tendo sido alcançado esse objetivo do estudo, considera-se este modelo de 
avaliação aplicável a outras atividades ou cadeias produtivas, tais como avaliação 
da produção de leite e de carne junto a pecuaristas; avaliação de produtos de 
origem vegetal junto a produtores rurais (de hortaliças, soja, milho, feijão etc.) e 
assim por diante.

Estrutura do Primeiro Volume
O conteúdo deste volume faz parte do registro da Expedição Safra Brasília 

Maracujá que está distribuído e apresentado em três volumes. Cada um corres-
ponde a um livro voltado para determinado público de interesse. Este primeiro vo-
lume refere-se ao método de avaliação desenvolvido para aplicação (e aplicado) 
durante o evento.

As informações apresentadas ao longo deste volume são voltadas para pes-
quisadores e/ou professores, estudantes, extensionistas, organizações relaciona-
das ao setor agrícola, em especial ao da cultura do maracujá, profissionais que 
organizam eventos de avaliação de cadeias produtivas, entre outros interessados. 
A obra está organizada em cinco capítulos, além da conclusão e dos anexos.

O Capítulo 1, introdutório, aborda o cenário de aplicação e de desenvolvi-
mento do método de avaliação, bem como as principais variáveis que serviram de 
base para tanto.

No Capítulo 2, encontram-se os aportes teóricos que serviram de orientação 
para o desenvolvimento do método de avaliação. Pode-se dizer que as teorias 
oriundas das ciências sociais aqui apresentadas mostram os indicadores, que de 
forma direta e indiretamente dão suporte para o desenvolvimento metodológico 
deste estudo.

No Capítulo 3, de natureza metodológica, é mostrado, de forma didática, o 
passo a passo da operacionalização do Diagnóstico Comportamental da Atividade 
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Produtiva (DCAP), como foi realizado durante a Expedição Safra Brasília-Maracujá. 
Este capítulo pode servir de orientação para a realização de eventos avaliativos e 
pode ser estratégico para profissionais que se interessam e que trabalham nessa 
seara. Esta ferramenta metodológica é indicada para a avaliação de qualquer 
atividade produtiva.

No Capítulo 4, é abordado o ponto alto de um diagnóstico, ou seja, os tipos 
de análises de dados necessários à aplicação do DCAP. Neste capítulo, foram 
verificadas carências de informação técnica (lacunas da aprendizagem) e iden-
tificados conteúdos necessários para a superação dessas lacunas por meio das 
intervenções e práticas apropriadas.

No Capítulo 5, que está focado no questionário eletrônico, o leitor encontra-
rá informações sobre como transformar um questionário impresso em um formu-
lário eletrônico, de modo a aplicá-lo em locais como o ambiente rural, onde nem 
sempre se tem acesso à internet. Esse recurso para a coleta de dados facilita 
principalmente a elaboração de uma planilha de dados.

Espera-se que os procedimentos aqui descritos tornem mais viável e aces-
sível a realização de avaliações desse tipo.
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Introdução
O comportamento humano, uma variável amplamente estudada na Psicologia 

Social, é o fator central do presente método. Por isso, será apresentado a seguir 
um aporte teórico constituído de vários temas relacionados a esta proposta de 
aplicação desse conceito em estudos avaliativos no campo agrário.

Os processos avaliativos de diagnóstico e prospecção de demandas, no 
contexto da extensão rural, podem se diferenciar ainda mais dos métodos tra-
dicionalmente conhecidos. Um exemplo é quando se leva em conta o ponto de 
vista comportamental. Apesar de o comportamento humano estar presente nas 
avaliações que envolvem o mundo dos produtores rurais (plantar, cultivar, colher, 
processar, vender etc.), nem sempre, em sua análise, são utilizados modelos teó-
ricos de base científica como os da Psicologia Social. Por ser uma ciência mais 
voltada ao estudo dos microprocessos sociais por meio de práticas avaliativas, a 
Psicologia Social tem muito a oferecer para a compreensão dos problemas rela-
cionados ao ambiente rural – diferente das ciências agrárias, mais intervencionis-
tas, que buscam a manipulação de variáveis por meio de diferentes práticas de 
interação social.

Antes de trazer os princípios do modelo proposto, alguns conceitos estraté-
gicos precisam ser revisitados. Com isso, espera-se não apenas aumentar a com-
preensão das contribuições desses dois mundos aparentemente tão distantes, 
mas também levar a um novo entendimento de sua proximidade e complemen-
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taridade. Acredita-se que, a partir disso, uma nova percepção da realidade que 
envolve os produtores rurais poderá se desenvolver, voltada para a identificação 
e solução de problemas.

Não é pretensão desta publicação esgotar a discussão sobre variáveis re-
levantes estudadas na área agrária, como os conceitos de extensão rural, assis-
tência técnica e transferência de tecnologia, por exemplo. Pretende-se focar no 
nível de abrangência de cada uma delas e suas respectivas contribuições para 
a operacionalização do processo de avaliação, que é a base para uma eficiente 
interação ou intervenção técnica.

Este capítulo tem como objetivo apresentar a abordagem teórica que serviu 
de base de estudo para a elaboração do método de avaliação voltado à Expedição 
Safra Brasília, com foco na cadeia produtiva do maracujá.

Apesar da natureza operacional desta publicação, foram acrescentadas al-
gumas considerações teóricas de base científica que poderão contribuir para os 
interessados na avaliação de outras cadeias produtivas.

Objetos de Estudo: variáveis de 
terceira, segunda e primeira ordem

Para compreender melhor os fenômenos que envolvem o comportamento 
humano no mundo concreto, é preciso definir operacionalmente essas variáveis 
e separá-las de modo que se possa trabalhar com elas de forma diferenciada. 
A operacionalização de variáveis na Psicologia Social leva em conta o grau de 
abrangência, podendo ser classificadas em variáveis de terceira, segunda e pri-
meira ordem. Para melhor definição do objeto de estudo, é necessário decompor 
a variável de terceira ordem (de maior subjetividade) em variáveis de segunda 
ordem (de menor subjetividade). Qualquer uma dessas variáveis pode ser frag-
mentada em variáveis de primeira ordem (variáveis do mundo concreto/do nível 
operacional), para que o fenômeno seja observável ou mensurável de forma clara 
e precisa.

Nessa classificação, a inovação tecnológica, a extensão rural, o desenvol-
vimento rural, podem ser considerados variáveis de terceira ordem, por abranger 
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uma série de outras variáveis de segunda ordem, como os ativos de inovação, a 
assistência técnica e a transferência de tecnologia, por exemplo. Estas, por sua 
vez, são compostas por outras variáveis de primeira ordem, que são variáveis 
observáveis ou mensuráveis no nível da concretude. Nessa ordem encontram-se 
as variáveis comportamentais (p. ex.: comprar máquinas e equipamentos, aplicar 
agrotóxico, distribuir fertilizante na dosagem recomendada etc.) pertinentes ao 
processo de extensão rural.

Extensão Rural no Brasil
A extensão rural foi introduzida no Brasil na década de 1940, após a 2ª 

Guerra Mundial, e idealizada com base em modelos norte-americanos. Em um 
primeiro momento, foi adotado o “modelo clássico” e, posteriormente, o de “ado-
ção-difusionista” (FONSECA, 1985). De lá para cá, muitas alterações já ocorreram 
e, provavelmente, novos ciclos de debates e de entendimento ainda ocorrerão, 
pois a busca pela solução de problemas relacionados a cenários cada vez mais 
complexos tende a aumentar.

Pantaleão (2018) informa que o modelo clássico da extensão rural proposto 
pelos norte-americanos e usado no Brasil constitui em um elo entre o povo rural e 
as estações experimentais, no qual a extensão rural leva os novos conhecimentos 
aos produtores rurais que, por sua vez, os testam e a problematização retorna às 
estações experimentais para ser estudada com maior profundidade.

Pantaleão (2018) ainda comenta que o modelo clássico induz à convicção 
no pressuposto de que se os conhecimentos técnicos forem transmitidos pelos 
extensionistas aos agricultores, estes certamente lograrão melhoras em seus ní-
veis de conhecimento e habilidades e, consequentemente, em suas lides no meio 
rural. Como resultado, assegurariam o aumento da produção e da produtividade, 
a elevação da renda e, finalmente, o desenvolvimento rural e global, pela eleva-
ção de seus padrões sociais e educacionais e maior oferta de matérias-primas e 
alimentos a preços capazes de tornarem efetivas mesmo demandas de classes 
de menor poder aquisitivo.
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Em relação ao modelo difusionista-inovador, o referido autor ainda escla-
rece que esse modelo estrutura-se segundo a intenção primordial de oferecer 
subsídios sobre como maximizar a adoção de tecnologia. Nesse modelo obser-
va-se a preocupação em reduzir o tempo de aceitação de uma nova tecnologia, 
realizando profundos estudos, melhorando o que se pode chamar de poder de 
persuasão, diminuindo as possibilidades de o agricultor rejeitar tal proposta. Esse 
modelo, portanto, atribui um papel de passividade ao agricultor, que deverá acei-
tar a proposta tecnológica a ele trazida, desconsiderando ou subestimando sua 
própria história de aprendizagem na atividade produtiva, os conhecimentos con-
solidados nesse processo e as variáveis psicológicas e sociais que influenciam o 
seu comportamento.

Ademais, a certeza da aceitação de uma nova tecnologia não implica neces-
sariamente benefícios para o agricultor e para seu meio social; tal empreendimen-
to decidido apenas sob a perspectiva da produção poderá resultar em excesso de 
produtos no mercado, modificação de preços, depredação ambiental e o possível 
fracasso de muitos produtores que optaram pela mesma tecnologia. Compreender 
as razões pelas quais sucessos e insucessos ocorrem nesse campo para melhor 
intervir nessa realidade é algo que não pode prescindir do estudo do comporta-
mento dos agricultores também como protagonistas, e não apenas como meros 
coadjuvantes, no processo de inovação no campo.

Diversos conceitos de extensão rural foram formulados no Brasil. Peixoto 
(2008) sugere que o termo extensão rural seja conceituado de três formas diferen-
tes: como processo, como instituição e como política. Como processo, extensão 
rural significaria, no sentido literal, o ato de estender, levar ou transmitir conhe-
cimentos de sua fonte geradora ao receptor final: o público rural. Ainda como 
processo, em um sentido amplo e atualmente mais aceito, extensão rural pode 
ser entendida como um processo educativo de comunicação1 de conhecimentos 
de qualquer natureza, técnicos ou não. Sob essa ótica, a extensão rural difere 
conceitualmente da assistência técnica pelo fato de que esta não tem, necessaria-
mente, um caráter educativo, pois visa somente resolver problemas específicos, 
pontuais, sem capacitar o produtor rural.
1 Atualmente, existe um conjunto de teorias e estudos sobre o processo de comunicação. Ressalta-se o fato 

de que Paulo Freire já questionava em 1968 o processo de extensão rural, por então apresentar um fluxo de  
informações unidirecional e impositivo, defendendo um processo efetivamente comunicativo, dialógico, de tro-
ca de saberes, a ser estabelecido entre o técnico e o produtor rural (FREIRE, 1982).
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No segundo sentido, Peixoto (2008) associa o termo extensão rural a insti-
tuição ou organização. Frequentemente, esses termos são encontrados em textos 
indicando, por exemplo, que a extensão rural desempenha nos estados um papel 
importante no processo de desenvolvimento dos pequenos produtores. Aqui, a 
“extensão rural” refere-se às organizações estatais dos estados, prestadoras dos 
serviços de ATER2. A expressão “extensão rural” é entendida, nesse caso, como a 
instituição, entidade ou organização pública prestadora de serviços de ATER nos 
estados.

O termo extensão rural também foi definido pelo referido autor como uma 
política pública. Nesse caso, refere-se às políticas ou ações traçadas pelos go-
vernos (federal, estaduais ou municipais) ao longo do tempo, por meio de disposi-
tivos legais ou programáticos, mas que podem ser executadas por organizações 
públicas e/ou privadas. A extensão rural é tema em permanente discussão, tanto 
na academia quanto entre os formuladores de políticas públicas, bem como entre 
extensionistas. Para Souza (2007), apesar de não existir uma única nem melhor 
definição, pode-se, então, resumir política pública como o campo do conhecimen-
to em que se busca, ao mesmo tempo, colocar “o governo em ação” e analisar 
essa ação e, quando necessário, propor mudanças de rumo em seu curso. A for-
mulação de políticas públicas constitui-se no estágio em que governos democráti-
cos traduzem seus propósitos em programas (recursos e ações institucionais), em 
resultados ou mudanças no mundo real.

Os métodos tradicionais de Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER) 
se dividem em:

• Individuais: visita técnica, contato pessoal, unidade de observação  
(experimento na propriedade rural).

• Grupais: reunião (palestra ou encontro, conferência), demonstração prá-
tica (de técnicas ou métodos), demonstração de resultados (de alguma 
inovação), unidade demonstrativa, curso, excursão, dia de campo, dia 
especial, propriedade demonstrativa.

• De massa: exposição ou feira, semana especial, concurso, campanha.

2 Sigla para Assistência Técnica e Extensão Rural.
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Os métodos de extensão não devem ser confundidos com os meios ou  
veículos de comunicação utilizados nesse trabalho (cartas circulares, cartazes, 
fôlderes, rádio, álbum seriado, folhetos, revistas, jornais, televisão etc.). Há ain-
da quem defenda que, nas últimas décadas, outros métodos de extensão têm 
sido desenvolvidos, como os chamados métodos participativos, que utilizam, en-
tre outros recursos, dinâmicas de grupo e jogos pedagógicos. Há também quem 
classifique como métodos de extensão aqueles empregados na promoção do de-
senvolvimento rural local sustentável; mas, aqui, optou-se por classificá-los como 
estratégias de desenvolvimento.

O que parece comum nesses três conceitos é a questão da interação entre o 
público de interesse e a instituição promotora dos serviços de ATER, que pode ser 
de caráter educativo e/ou técnico-operacional. Nesse sentido, grande é o esforço 
para que a instituição de ATER desenvolva suas atividades sem perder de vista as 
necessidades do público de interesse, as quais costumam ser amplas e às vezes 
de difícil solução por apenas uma instituição. Isso aponta para a necessidade da 
interação interinstitucional, com o envolvimento de instituições como as de pesqui-
sa, extensão e políticas públicas.

Nesse tipo de trabalho, dois conceitos – o de interação e o de intervenção 
técnica – merecem ser definidos operacionalmente, como é feito na Psicologia 
Social. É uma forma mais objetiva e científica para lidar com as questões 
comportamentais.

A interação entre dois grupos diz respeito a um processo de maior abran-
gência em que vários objetivos e interesses estão presentes (variável de terceira 
ordem), e a intervenção técnica ou de base tecnológica, apesar de ocorrer de 
forma interativa, diz respeito a um processo de menor abrangência (variável de 
segunda ordem). Quanto maior a interação entre dois grupos, maior será o nível 
de envolvimento entre eles, inclusive o de colaboração e de confiança. A interven-
ção técnica diz respeito a um tipo de tratamento ou de manipulação de variáveis 
em prol da solução de problemas. Em geral, ela se dá por meio de uma relação 
pontual, objetiva, mais voltada ao processo de transferência de tecnologia e com 
menor vínculo de colaboração ou de conhecimento entre os membros de um gru-
po, que pode se estabelecer por meio de cursos, palestras, visitas de orientação 
técnica etc. (variáveis de primeira ordem, pois são diretamente observáveis ou 
mensuráveis). Considera-se aqui, que intervenção e interação são indissociáveis, 
pois não existe intervenção sem um mínimo de interação entre os grupos.
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Modelo Lógico
O Modelo Lógico, que serviu de referência para a presente publicação, foi 

desenvolvido com base nos modelos de Taylor-Powell e Henert (2008), de Rocha 
et al. (2016) e nas informações oriundas dos cursos de Tróccoli (2010, 2013, 
2014a, 2014b)3. Ele diz respeito a uma organização de processos internos de 
determinada instituição e externos de um público de interesse, ambos são inter-
-relacionados e voltados à solução de problemas. Além disso, serve de base para 
o planejamento (estabelecimento de indicadores), para a implementação (ações 
institucionais com base em um programa ou projeto) e para a avaliação de resulta-
dos junto ao público de interesse (construção e aplicação de questionário, análise 
de dados e elaboração de relatório de feedback). Sua representação gráfica facili-
ta a compreensão de três dimensões da relação entre instituição (via programa de 
intervenção) e público de interesse: eficiência, eficácia e efetividade.

A eficiência do programa é a capacidade dos esforços institucionais em 
promover mudanças em nível da aprendizagem junto ao público de interesse. 
Espera-se, com isso, que os participantes se apropriem de conhecimentos na  
forma de informações e consigam se motivar para aplicá-los em prol da solução de 
seus problemas. Por conseguinte, a eficiência do programa depende da eficiência 
das tecnologias disponibilizadas ou recomendadas, das atividades empregadas e 
da forma como se dá a interação. A eficácia do programa está na capacidade do 
público de interesse em promover mudanças em nível comportamental, ou seja, 

3 TRÓCCOLI, B. T. Avaliação de programas: curso introdutório baseado no Modelo Lógico. Curso ministrado 
na Embrapa-Cecat, Brasília, DF, de 8 a 11 de julho de 2013. Público alvo: pesquisadores, analistas, bolsistas 
e estagiários da Embrapa Cerrados e outras Unidades da Embrapa, extensionistas e outros profissionais de 
empresas parceiras.

TRÓCCOLI, B. T. Avaliação de programas: exercícios de construção do Modelo Lógico. Curso ministrado na 
Embrapa-Cecat, Brasília, DF, de 16 a 19 de setembro de 2014. Público alvo: pesquisadores, analistas, bolsis-
tas e estagiários da Embrapa Cerrados e outras Unidades da Embrapa, extensionistas e outros profissionais 
de empresas parceiras.

TRÓCCOLI, B. T. Avaliação de programas: módulo 3: introdução à análise de dados quantitativos. Curso 
ministrado na Embrapa-Cecat, Brasília, DF, de 11 a 14 de novembro de 2014. Público alvo: pesquisadores, 
analistas, bolsistas e estagiários da Embrapa Cerrados e outras Unidades da Embrapa, extensionistas e ou-
tros profissionais de empresas parceiras.

TRÓCCOLI, B. T. Curso introdutório em avaliação de programas: o Modelo Lógico. Curso ministrado na 
Embrapa Cerrados, Planaltina, DF, de 28 a 30 de setembro de 2010. Público alvo: pesquisadores, analistas, 
bolsistas e estagiários da Embrapa Cerrados e outras Unidades da Embrapa, DF.
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de colocar em ação o que aprendeu e apreendeu (o que e como foram adotadas 
as tecnologias disponibilizadas em prol da solução de seus problemas). A efetivi-
dade do programa é a sua capacidade de promover mudanças em nível do con-
texto a que estão inseridos os participantes, ou seja, o quanto as ações do público 
de interesse conseguiram reduzir, de fato, os problemas identificados (motivos da 
existência de um programa).

Com base no modelo lógico aqui delineado, considera-se que os recursos 
e as atividades institucionais são esforços realizados por qualquer instituição de 
trabalho e compõem seus processos internos. Os resultados desses esforços em 
curto (aprendizagem), em médio (ação dos atores sociais) e em longo prazo (im-
pactos econômicos, ambientais e sociais) são processos externos, deflagrados 
pelo público de interesse. Essa é uma premissa básica do processo de avaliação 
neste modelo.

É importante salientar que o termo “Aprendizagem” foi utilizado no presente 
modelo apenas de forma ilustrativa, pois a aprendizagem, como processo, não é 
um resultado em curto prazo. Trata-se de um conceito amplo, aqui tratado de uma 
forma prática, mas que não pode ser abordado de forma superficial. Aprendizagem, 
aqui, é vista, em última instância, como mudança comportamental resultante de 
processos básicos (individuais e grupais). Esse processo pode começar imedia-
tamente; no contexto de uma intervenção, entretanto, sua efetiva consolidação é 
mediata. Em suma: a aprendizagem não é produção de quem ensina, mas sim 
construção de quem aprende. Não se trata de receber um conteúdo pronto, mas 
de participar de um contexto que possibilite o contato com o que se quer, ou 
se precisa aprender, da aquisição e apropriação de conhecimentos considerados 
pertinentes, da formação de atitudes com base nesses conhecimentos e a experi-
mentação de novas formas de agir (trabalhar). Assim sendo, a aprendizagem não 
se dá de uma hora para a outra, não se completa numa intervenção pontual.

O que ocorre em curto prazo, durante um evento de treinamento, capacita-
ção etc., no nível individual, é um contato inicial com informações sobre um tema 
ou objeto de interesse, uma primeira oportunidade de acesso e de aquisição de 
novas informações. Ao participarem de um contexto de aprendizagem mediada, 
os indivíduos e grupos poderão se preparar para a ação. Esse contato inicial com 
informações, técnicas, recursos, artefatos etc. relativos ao objeto de interesse 
(por exemplo, o cultivo do maracujazeiro) estimula processos básicos que podem  
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desencadear aprendizagem: atenção, memória, percepção, apreciação, prepara-
ção, processamento de informações, observação (KOLB, A.; KOLB, D., 2014), 
entre outros, mais amplos ou mais restritos.

No nível grupal, as situações de aprendizagem também desencadeiam pro-
cessos de interação fundamentais para que o processo tenha início, se mantenha, 
se consolide e, o mais importante, para que se passe da apreciação à ação. Afinal, 
em um modelo comportamental como este, a aprendizagem é um processo cuja 
ocorrência só se pode inferir mediante as ações dos atores (médio prazo). Por 
isso é perigoso separar “aprendizagem” de “ação”, uma vez que, nesta perspecti-
va interacionista (PIAGET, 2007; VYGOTSKY, 2003), a aprendizagem não apenas 
resulta na ação, mas também a precede: os sujeitos aprendem em ação. Portanto, 
a separação presente neste modelo é meramente didática. Na verdade, ambas 
são concomitantes.

É possível avaliar se houve aprendizagem em decorrência de uma interven-
ção, seja na forma de evento demonstrativo, treinamento, capacitação, curso ou 
outro. Durante uma intervenção desse tipo, durante as atividades propostas nesse 
sentido (exposições, simulações, resolução de problemas, estudos de caso etc.), 
estimula-se a aquisição de novos comportamentos, habilidades e atitudes - CHAs 
(MENESES et al., 2010). Ao final, é possível e recomendável avaliar se, o que, e 
quanto o participante conseguiu captar e reter, inicialmente, da informação ofere-
cida durante aquele evento.

Porém, quando se trata de aprendizagem de adultos no mundo do trabalho, 
isso não quer dizer que eles adquiriram novos CHAs. Somente em médio prazo, 
quando o participante volta ao trabalho: aí sim se torna possível observar mudan-
ças comportamentais, na sua ação sobre a sua realidade. Somente em médio 
prazo é que se pode inferir se houve aprendizagem de fato e, em longo prazo, os 
impactos dessas ações, o que envolve uma gama muito maior de variáveis.

Para a proposição de intervenções adequadas ao atendimento de neces-
sidades reais de aprendizagem é fundamental a realização de um diagnóstico, 
ou seja, um levantamento de conhecimentos (o que já se sabe) e lacunas de 
aprendizagem (o que ainda não se sabe, mas que pode ser aprendido mediante 
intervenções adequadas) de grupos sociais ou de trabalho.
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Havendo aprendizagem, é grande a chance de o produtor agir de forma 
mais segura em prol de seus novos objetivos, como a adoção de tecnologias, de 
práticas ou de serviços (resultado em médio prazo).

Um diagnóstico da realidade encontrada nesse momento “T0” (Tempo Zero) 
da avaliação pode mostrar, além do conhecimento e da motivação relacionada ao 
seu negócio, que tipo de prática o produtor está adotando. Se ele está seguindo a 
recomendação técnica completa, se está fazendo ou não o controle das pragas e 
doenças conforme preconizado pela pesquisa científica e assim por diante. Como 
consequência, o produtor pode obter ou não impactos econômicos, ambientais e 
sociais (resultado em longo prazo) que, por sua vez, indicam o quanto do proble-
ma identificado está solucionado (realidade modificada). Esse encadeamento de 
eventos sempre dependerá de fatores pessoais ou internos “dentro da porteira” e 
de fatores relacionados às oportunidades e ameaças provenientes do ambiente 
externo.

O referido processo está ilustrado na Figura 1.

Interação

Solução do problema

Aprendizagem
- Conhecimento
- Motivação

Impacto
- Consequências da
   ação e de fatores
   externos 

   
   

Curto prazo

Ação
- Adoção
- Uso de tecno-
   logias 

Médio prazo Longo prazo

Processos internos Processos externos

Instituição
(especialistas)

Público
de interesse

(produtores rurais)
Problema

Fatores externos

Feedback

Resultados do público
de interesse
(Outcomes)

 
Programa de intervenção -

esforço institucional
Recursos + Atividades 

(Inputs) (Outputs)

Figura 1. Modelo Lógico com indicadores de intervenção e de resultados em curto, em médio e em 
longo prazo.
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Na parte superior da Figura 1, observa-se a seguinte situação: produtores 
rurais em busca de solução para seus problemas de ordem técnica interagem com 
profissionais de determinada instituição especializada (técnicos ou, especialistas 
em diferentes áreas do conhecimento).

Na parte inferior dessa figura, encontra-se o modelo lógico propriamente 
dito, constituído por dois blocos de informações: um relacionado aos processos 
internos da instituição demandada e o outro, aos processos externos dos deman-
dantes, por exemplo, os produtores rurais. Nessa interação, os demandantes por 
intervenção dão início ao processo de aprendizagem. A aprendizagem envolve o 
conhecimento a respeito das demandas encaminhadas e as motivações pessoais, 
sociais e situacionais que podem influenciar esses produtores a adotarem uma 
nova prática produtiva; manterem-se na prática que já vinha desenvolvendo, ou 
ainda, se retirarem da sua cadeia produtiva, caso nenhuma das alternativas lhe 
pareça viável.

A descrição da Figura 1 permite observar que:

• Em uma visão geral, existem problemas conhecidos e/ou já mensurados 
que precisam ser tratados por meio de um programa/projeto de intervenção.

As formas ao lado esquerdo do modelo lógico (em verde) representam os 
processos internos de qualquer instituição prestadora de serviço. Os indicadores 
de intervenção (recursos – inputs e atividades - outputs) servem de referência 
para a mensuração do esforço institucional. Pressupõe-se que, quanto mais as 
atividades institucionais que compõem esse programa forem planejadas com foco 
nos resultados mensuráveis do público de interesse, provavelmente, maiores se-
rão, provavelmente, a eficiência, a eficácia e a efetividade da intervenção que a 
instituição está propondo. Nesse caso, as atividades de intervenção são as metas 
a serem implementadas e os resultados se tornam o alvo a ser alcançado. Para 
que esses resultados possam ser identificados e mensurados, é necessária a sua 
avaliação. Com base no modelo lógico, a avaliação de resultados é uma espécie 
de diagnóstico e um novo caminho de aplicação que ganhará destaque ao longo 
deste livro.

As formas ao lado direito do modelo (em azul) representam os processos 
externos, os indicadores de resultados ou outcomes, que servem de base para a 
mensuração dos resultados do público de interesse (conhecimento, motivação, 
ação e impacto), tanto em condições naturais do exercício das atividades produ-
tivas, quanto em situações de intervenção técnica. Esses indicadores oferecem 
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pistas do que precisa ser diagnosticado no ambiente produtivo, pois nem tudo 
se resume à falta ou à presença de determinado produto, ou de doenças, ou de 
pragas, ou de eventos climáticos. Muitas vezes, as variáveis comportamentais 
e interferentes, relacionadas ao processo de tomada de decisão, são capazes 
de explicar ou apontar causas dos problemas identificados. Espera-se, com isso, 
verificar se os problemas identificados, utilizando o modelo lógico, são passíveis 
de serem solucionados, total ou parcialmente, por meio de algum programa de 
intervenção.

Essas características fazem do modelo lógico uma ferramenta de grande 
aplicação para o planejamento, a implementação, a avaliação e a gestão de qual-
quer instituição.

• Em uma visão específica, a interação entre dois grupos se dá entre as 
atividades programadas por determinada instituição, por exemplo, em 
relação ao processo de ensino, e determinado público de interesse em 
relação ao processo de aprendizagem – variável de terceira ordem (prin-
cipal interface de contato, relação ensino-aprendizagem). A rede de se-
tas interligando as variáveis que compõem o modelo lógico representam 
os pressupostos de causalidade teórica. Esses pressupostos, por sua 
vez, são construídos levando-se em conta o princípio do Se – Então. Por 
exemplo: Se o participante obtiver determinado conhecimento e estiver 
motivado, Então se pressupõe que ele está apto a agir nesse contexto. 
Se o participante agir levando-se em conta a aprendizagem ocorrida,  
Então pressupõe-se que ele irá gerar diferentes tipos de impactos 
(econômico, social, ambiental, agronômico etc.), além da influência de  
fatores externos (infestação de pragas e doenças, chuva de granizo de 
grande intensidade etc.).

Pode-se dizer que as setas indicam que uma categoria é pré-requisito da 
outra, isto é, a variável aprendizagem é preditora da ação e esta, por sua vez, 
é preditora do impacto; se uma delas for avaliada isoladamente, não é possível 
identificar a causa do acontecimento e, consequentemente, elaborar um progra-
ma de intervenção mais preciso. Ao mesmo tempo em que esses três processos 
relacionados aos resultados de curto, médio e de longo prazo recebem influências 
de fatores externos, eles também influenciam o ambiente externo. Se seus indi-
cadores primários são monitorados ou avaliados em curto, em médio e em longo 
prazo, então se pode dar feedback aos responsáveis pelas atividades que estão 
em fase de execução.
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O modelo apresentado na Figura 1 mostra, ainda, que os resultados são 
avaliados tomando-se como referência diferentes tipos de indicadores. Destacam-
se os indicadores estruturais (de curto, de médio e de longo prazo), que são 
aplicáveis a qualquer contexto devido ao seu grau de abrangência (uso geral). 
Também servem de referência para o estabelecimento dos indicadores primários 
(aprendizagem, ação e impacto) que são de uso específico. Nesse caso, esses 
indicadores são voltados ao contexto, por exemplo, da transferência de tecno-
logia. Por último, esses indicadores primários servem de base para a identifica-
ção dos indicadores secundários junto aos especialistas técnicos-científicos. Os 
indicadores secundários, por serem mais específicos que os anteriores, servem 
de orientação para a elaboração dos itens de mensuração. Exemplos de itens 
construídos com base em indicadores secundários encontram-se no instrumento 
disponibilizado no Anexo I.

No contexto da educação formal, oferecida por qualquer instituição de en-
sino, a aprendizagem é avaliada tradicionalmente por meio de provas ou testes 
de conhecimento. Nada mais além do conhecimento é avaliado ou monitorado. 
Diferente dessa situação, nos encontros para produtores rurais promovidos por 
associações, cooperativas, instituições de extensão rural e de pesquisa, os re-
sultados do processo de ensino (normalmente restrito a eventos de intervenção 
técnica, entre outros métodos de assistência técnica), em geral, não são avalia-
dos. Para esse caso, tanto o conhecimento, quanto a ação dos produtores e seus 
respectivos impactos, na condição de indicadores de resultado, podem ser utiliza-
dos para verificar se os esforços empreendidos pelos extensionistas alcançaram 
os objetivos (solução de problemas). No ensino formal, por exemplo, a disciplina 
“matemática” não é um problema. O problema é o aluno não saber executar as 
operações. No contexto dos produtores de maracujá, a cultura em si também não 
é o problema. O problema é o produtor não saber cultivar o maracujazeiro ade-
quadamente, tendo em vista a diversidade de operações e situações envolvidas. 
Diagnosticar determinada situação é focar no comportamento dos produtores em 
relação ao objeto de interesse (cultivo do maracujá). Uma vez identificados os 
problemas dos produtores, deve-se apresentar as explicações técnico-científicas 
de natureza agronômica, animal, ambiental, econômica ou social etc. para servir 
de base de orientação ou de esclarecimento para a solução dos problemas.

Freire (1982) relata que, no processo de aprendizagem, só aprende  
verdadeiramente aquele que se apropria do aprendido, transformando-o em 
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apreendido, com o que pode, por isso mesmo, reinventá-lo; aquele que é capaz de 
aplicar o aprendido-apreendido a situações existenciais concretas. Relacionado a 
esse conceito, encontram-se as variáveis de segunda ordem “conhecimento” e 
“motivação”, que servem de base para o indivíduo avançar em direção à fase de 
aplicação (comportamento humano – nível da concretude, formado pelas variá-
veis de primeira ordem, também denominadas de variáveis observáveis ou men-
suráveis). O que Freire diz, em linhas gerais, é que só aprende verdadeiramente 
quem aplica, ou seja, sem haver aplicação não há como inferir se alguém apren-
deu de fato.

Compreender o comportamento individual é uma estratégia para entender e 
inferir sobre o comportamento grupal. Para isso, são utilizados modelos teóricos 
de orientação para estudos de grupos. Com base no modelo lógico, é possível fa-
zer o diagnóstico de necessidades utilizando indicadores de resultado (outcomes). 
Além disso, é preciso considerar que qualquer público de interesse que não esteja 
participando de determinado programa ou projeto de intervenção técnica (um gru-
po natural) também pode apresentar resultados oriundos de suas experiências de 
sucesso e insucesso (T0) em uma avaliação de necessidades tecnológicas.

Tendo sido identificadas demandas em um grupo e, caso ele venha a par-
ticipar de determinada intervenção técnica, esse grupo passará à condição de 
grupo experimental (T1: tempo 1 da avaliação de resultados). No caso de inter-
venções mais complexas, que compõem programas ou projetos, o modelo lógico 
é indicado para o planejamento, implementação e avaliação dessas intervenções. 
O diagnóstico baseado na avaliação do momento T0 é estudo inicial, anterior à 
intervenção, com vistas à identificação de problemas e oportunidades em um gru-
po de interesse. Já a avaliação de resultados (T1), posterior à intervenção, é uma 
avaliação do quanto os problemas identificados na fase anterior foram resolvidos 
ou sanados.

Além disso, é importante considerar que entre o esforço de qualquer institui-
ção e a obtenção de impactos relacionados ao público de interesse costuma haver 
uma longa distância temporal. Caso o processo de avaliação de resultados não 
seja monitorado em curto e médio prazo, é grande a chance de se obter resulta-
dos provenientes de terceiras variáveis, que geralmente são discretas e, às vezes, 
também difíceis de serem identificadas.
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Abordagem da Ação Racional
A junção entre o Modelo lógico e a Abordagem da Ação Racional se deve 

ao fato de que ambos são complementares. No Modelo Lógico são indicadas as 
variáveis relacionadas aos processos de intervenção e de resultados esperados 
junto ao público de interesse e, de forma mais detalhada, os resultados de curto 
e de médio prazo. O modelo da Ação Racional, por sua vez, permite verificar 
quais são os fatores psicossociais que influenciam a adoção ou não da tecnologia. 
Facilita compreender que tipo de conhecimento e de motivação está influencian-
do o comportamento de adoção da tecnologia. Em outras palavras, enquanto o 
Modelo Lógico permite verificar “o que houve”, a Abordagem da Ação Racional 
permite verificar “por que” os indivíduos apresentam aqueles resultados em curto 
e em médio prazo.

Uma tecnologia bem desenvolvida em laboratório, validada em condições 
controladas de campo e com bons resultados nessas condições pode não vir a 
ser adotada. Em primeiro lugar, por meio do Modelo Lógico se avalia o que houve 
com a intervenção tecnológica no mundo real e, em segundo lugar, por meio da 
Abordagem da Ação Racional, se verifica por que a tecnologia não foi adotada. 
Nesses casos, muitas vezes, a instituição responsável pelo desenvolvimento da 
tecnologia não investiga quais fatores psicossociais atuaram sobre os indivíduos 
e grupos, em determinadas condições ambientais, e acabaram influenciando tais 
resultados.

A motivação para alcançar determinado objetivo, como suprir determinada 
necessidade, por exemplo, é uma das principais razões para a ação humana. No 
caso do produtor rural, a motivação para a ação é um fator tão importante que 
pode levá-lo a permanecer ou a se retirar de uma cadeia produtiva, independente 
do conhecimento que possui sobre aquilo que deseja obter. Por isso, compreen-
der esse fenômeno é um passo importante para o estabelecimento de estratégias 
para a solução de problemas nas cadeias produtivas.

A motivação é uma variável de grande relevância para a compreensão do 
comportamento humano; por exemplo, o comportamento esperado do público 
de interesse em médio prazo, conforme mostrado no modelo lógico (Figura 1). 
Compatíveis com esse modelo (resultados em curto e em médio prazo) são as 
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interpretações apresentadas pelos modelos comportamentais da Teoria da Ação 
Planejada de Ajzen (1991) e da Abordagem da Ação Racional de Fishbein e Ajzen 
(2010).

O modelo desses autores dá uma visão mais detalhada das variáveis envol-
vidas nesse processo e, consequentemente, mapeia o fenômeno comportamento 
humano (p. ex., adoção de tecnologias). Além disso, ele serve de base para a 
construção do instrumento de coleta de dados, pois as variáveis independentes 
que o compõem funcionam como indicadores ou pistas de investigação para a 
construção dos itens do questionário (Figura 2).

Figura 2. Modelo da Abordagem da Ação Racional voltado para o estudo do comportamento  
humano.

Fonte: Fishbein e Ajzen (2010).

Na Figura 2, o modelo da Abordagem da Ação Racional tem como variá-
vel consequente o comportamento-alvo, que se refere à adoção de tecnologias 
provenientes do mercado em geral, tanto as tecnologias de base física (como as 
sementes) como as de base processual (como as recomendações técnicas).
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Para Fishbein e Ajzen (2010), o Comportamento-alvo é geralmente influen-
ciado pela Intenção comportamental, que, por sua vez, é determinada por três fa-
tores motivacionais: Atitude (Motivação pessoal), Percepção normativa (Motivação 
social) e Percepção de controle (Motivação situacional), que também são deter-
minadas por três tipos de crenças especiais: Crenças comportamentais, Crenças 
normativas e Crenças de controle. Conforme exemplos mostrados na Figura 2, 
fatores antecedentes influenciam a formação dessas crenças.

Esses três tipos de crenças especiais foram denominados por Fishbein e 
Ajzen (2010, p. 100-102) de Crenças Modais Salientes (Modal Salient Beliefs). 
O termo Saliente diz respeito ao objeto que vem rapidamente à mente, determi-
nando a atitude. Atitude significa predisposição para responder de alguma forma 
preferencial (p. ex., gostar ou não; ser a favor ou contra; concordar ou discordar). 
É determinada em função das crenças comportamentais que o indivíduo possui na 
probabilidade de ocorrência de cada uma das consequências do comportamento.

Atualmente, a noção de “saliência” foi substituída pela noção de “acessibi-
lidade”. Crenças acessíveis são ativadas espontaneamente sem muito esforço 
cognitivo na presença real ou simbólica do objeto atitudinal. O termo completo 
– Crenças Modais Salientes – se refere ao procedimento de eliciação das cren-
ças salientes junto aos respondentes. Em geral, produz conjuntos de diferentes 
variáveis expressas em conteúdos e números que são utilizados no cálculo do 
percentual das crenças identificadas (processo de categorização das respostas 
via análise de conteúdo).

As crenças comportamentais dizem respeito às crenças de uma pessoa em 
desempenhar um determinado comportamento, com base nas suas experiências. 
Elas são formadas por via direta, isto é, pela observação dos objetos de interesse. 
Raramente a sua veracidade é questionada, uma vez que são consideradas pelo 
sujeito como sendo corretas. Essas crenças, uma vez formadas, levam invariavel-
mente à formação de novas crenças, por meio das interações com outras pessoas 
e objetos (DIAS, 1995; FISHBEIN; AJZEN, 2010).

Para a definição da escala de mensuração das crenças comportamentais, 
em geral utilizam-se os seguintes pares de adjetivos: ruim – bom; inútil – útil; im-
prudente – prudente; prejudicial – benéfico; desagradável – agradável; indesejá-
vel – desejável (ROCHA et al. 2008).
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Percepção normativa – se refere àquela percepção do indivíduo de que mui-
tas pessoas ou instituições que são importantes ou referentes4 para ele acreditam 
que ele deveria ou não desempenhar determinado comportamento. É influenciada 
por um conjunto de crenças normativas para acatar ou concordar com as opiniões.

Em geral, as normas sociais se referem ao que é aceitável ou ao compor-
tamento permitido em um grupo ou sociedade. Portanto, as crenças normativas 
de um indivíduo dizem respeito às expectativas dele em relação a outras pessoas 
pertencentes ao seu meio, sobre que comportamento ele deve ou não desempe-
nhar (DIAS, 1995; FISHBEIN; AJZEN, 2010).

Para a definição da escala de mensuração das crenças normativas, em ge-
ral utilizam-se os seguintes pares de adjetivos: nunca ou não apoia – apoia; desa-
prova – aprova; improvável – provável; discorda – concorda; nenhuma disposição 
– totalmente disposto (ROCHA et al., 2008).

Percepção de controle – se refere àquela percepção em que o indivíduo 
acredita ser capaz de desempenhar determinado comportamento e de exercer 
controle sobre o seu desempenho. Na percepção de controle, se assume que o 
indivíduo leva em consideração a disponibilidade de informações, habilidades, 
oportunidades e outros recursos necessários para desempenhar o comportamen-
to. É obtida em função das crenças de controle que o indivíduo acredita possuir.

Existem muitos fatores de ordem interna (experiência passada) e de ordem 
externa (condições ambientais) que, conjuntamente, determinam o grau de con-
trole do indivíduo sobre o desempenho de um comportamento. As crenças de 
controle se referem ao resultado dessas duas condições, isto é, quanto mais re-
cursos necessários e oportunidades as pessoas pensam que têm, e quanto me-
nos obstáculos ou impedimentos puderem ser percebidos, maior deverá ser a 
sua percepção de controle sobre o desempenho do comportamento (FISHBEIN; 
AJZEN, 2010).

4 Referente, aqui, diz respeito a uma pessoa ou instituição reconhecida pelos produtores como uma liderança. 
Nesse caso, os produtores confiam plenamente em sua opinião, em seu conhecimento, em sua maneira de 
ver e resolver os problemas, portanto, as seguem mais facilmente.
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Para a definição da escala de mensuração das crenças de controle, em ge-
ral utilizam-se os seguintes pares de adjetivos: difícil – fácil; absolutamente sem 
ou nenhum controle – completo ou total controle; definitivamente ou totalmente 
falso – definitivamente ou totalmente verdadeiro; nunca – frequentemente; menos 
provável – mais provável (ROCHA et al., 2008).

A atitude, a percepção normativa, a percepção de controle e a intenção 
comportamental são, em última análise, variáveis originárias das crenças que as 
pessoas possuem com base na informação disponível. Cada uma dessas quatro 
variáveis, incluindo os três tipos de crenças referidos anteriormente, contribui com 
determinado peso para a manifestação do comportamento-alvo.

Para obter informações relacionadas às crenças dos indivíduos, sugerem-
-se as seguintes modalidades de itens ou questões de estudo que irão compor o 
instrumento (questionário):

• Para as crenças comportamentais – Qual a vantagem de usar...?  
(ganhos e benefícios) e Qual a desvantagem de usar...? (perdas e 
prejuízos)

• Para as crenças normativas – Que pessoas ou instituições importantes 
para o Sr. apoiam o Sr. usar...? e Que pessoas ou instituições importan-
tes não apoiam, mas poderiam apoiar o Sr. usar...? (familiares, vizinhos, 
técnicos etc.)

• Para as crenças de controle – O que facilita usar...? (pontos fortes e 
oportunidades do ambiente externo) e, O que dificulta usar...? (pontos 
fracos e ameaças do ambiente externo).

Dependendo da resposta eliciada (resposta que reflete as crenças do en-
trevistado) e da intensidade com que o fenômeno em estudo está ocorrendo no 
ambiente de produção ou de comercialização, os indivíduos poderão estar mais 
suscetíveis ou mais resistentes à adoção de tecnologias.

Os aspectos teóricos utilizados no desenvolvimento deste método de avalia-
ção podem ser adaptados para qualquer cultura ou sistema de produção, incluin-
do as diferentes espécies frutícolas, olerícolas e outras cadeias produtivas. Entre 
as diferentes culturas que compõem a fruticultura no DF, a cultura do maracujá foi 
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escolhida para realizar e apresentar a proposta metodológica para o diagnóstico, 
para a prospecção de demandas e para a implementação de ações institucionais. 
A escolha do maracujá se deu em função dos seguintes fatos:

- Ser comercialmente explorada por grande número de fruticultores em pra-
ticamente todas as regiões administrativas do DF.

- Apresentar elevada rentabilidade, com vários casos de sucesso do cultivo 
por micro, pequenos e médios produtores.

 - Ser uma cultura que exige muito esforço por parte da Emater-DF devido 
ao grande número de produtores atendidos.

- Poder ser cultivada em diferentes sistemas de produção com diferentes 
níveis de uso tecnológico, incluindo o cultivo convencional e orgânico a 
céu aberto ou em ambiente protegido.

- Existência de muitas informações técnicas e especialistas no DF nas áreas 
de pesquisa, transferência de tecnologia e extensão rural.

- Ser motivo e tema de encontros regionais anuais para discussão dos avan-
ços tecnológicos e os desafios da cadeia produtiva, o que facilita os traba-
lhos futuros de intervenção.

- Ser uma cultura que apresenta grande importância econômica e social 
no DF, sendo excelente opção para diferentes tipos de produtores com 
diferentes capacidades de investimento, incluindo agricultores familiares e 
assentados de reforma agrária.

- Apresentar grande complexidade de sistemas de produção, o que pode 
servir de exemplo para diferentes tipos de frutíferas, que poderão compor 
a base de futuros estudos relacionados à Expedição Safra-Brasília.

O modelo lógico (Figura 1) e a Abordagem da Ação Racional (Figura 2), 
complementados com aspectos teóricos da aprendizagem, constituíram o em-
basamento da proposta do diagnóstico comportamental da atividade produtiva 
(DCAP). No capítulo 3, essa proposta será detalhada para que sua operacionali-
zação se torne de fácil replicação.
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Considerações Finais
O modelo lógico de Taylor-Powell e Henert (2008), por ser abrangente e 

compatível com o funcionamento institucional, apresenta grande potencial de apli-
cação organizacional em ambientes produtivos. Já o modelo comportamental da 
Abordagem da Ação Racional, de Fishbein e Ajzen (2010), detalha os principais 
fatores que influenciam o comportamento humano, inclusive aqueles que com-
põem atividades produtivas no ambiente rural. Nesses modelos, o comportamento 
é determinado pelo meio e também o modifica.

Considera-se aqui que esses dois modelos se complementam. Se o modelo 
comportamental não está voltado, necessariamente, para um programa de inter-
venção, nem para a mensuração de impacto de comportamentos na realidade 
em que ocorrem, o modelo lógico abrange essas variáveis. A junção desses dois 
modelos permite, por exemplo, estudar de forma mais detalhada o que está sendo 
realizado na unidade produtiva e as razões que têm levado o agricultor a produzir 
de determinada forma.

Modelos teóricos como os apresentados e discutidos neste capítulo, se apli-
cados ao contexto produtivo rural, ajudam a entender melhor o que ocorre com 
aqueles produtores que optam ou necessitam fazer de suas ações sobre esse 
ambiente o seu meio de vida.
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Introdução
Grande parte da pesquisa agrícola realizada nas diferentes instituições do 

Brasil sempre se espelhou em problemas advindos de fontes de informações  
secundárias, oriundas de instituições governamentais como o Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE), a Fundação Getúlio Vargas (FGVDados), os 
periódicos científicos, entre outras. Os pesquisadores responsáveis pelo desen-
volvimento das tecnologias nem sempre recebem feedback direto de usuários, 
como os agricultores. O mapeamento de um problema realizado dessa forma, 
especialmente em situações de elevada gravidade, pode oferecer poucas pistas 
subjacentes não apenas do ponto de vista comportamental para o processo de 
geração de tecnologias como também para a definição de estratégias de transfe-
rência de tecnologia a serem implementadas.

Nas instituições de extensão rural e nas instituições responsáveis pela for-
mulação de políticas públicas, as estratégias adotadas são diferentes, uma vez 
que seus profissionais mantêm uma interação mais constante com o público de 
interesse. Possivelmente, os resultados de seus esforços são observados, mas 
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nem sempre mensurados. Uma avaliação por meio de instrumentação técnico-
-científica e com vistas à verificação das mudanças que ocorrem nos ambientes 
produtivos e sociais pode contribuir tanto para a redução da distância entre as 
instituições e seus públicos de interesse como também para a mensuração de 
resultados obtidos por meio de intervenções junto a eles realizadas.

Neste capítulo, apresenta-se um método de avaliação voltado à inovação, 
desenvolvido e testado no DF com produtores inseridos na atividade produtiva 
do maracujá. O método leva em conta tanto variáveis comportamentais quanto 
ambientais (do meio em que ocorre o comportamento), de tal sorte que alguns 
aspectos importantes relacionados ao público de interesse possam ser mapeados 
e avaliados para posteriores decisões no campo das intervenções técnicas.

Pesquisa Social, Avaliação de Programa 
e Estudo de Caso

A pesquisa social, diretamente relacionada às áreas que se interessam pelo 
comportamento humano, tem se desenvolvido em diferentes linhas metodológi-
cas. Apesar das diferenças existentes entre essas abordagens, de modo geral 
a pesquisa social é aplicada por meio de métodos e técnicas científicas, notada-
mente o uso de grupos de controle ou de comparação. Em algumas áreas, no en-
tanto, são apenas feitas observações sistemáticas em torno de estudos de caso.

Métodos e procedimentos de pesquisa social também são de interesse para 
a área agrária. Essa relevância se deve ao fato de que os estudos da área agrária, 
de plantas, do solo, do clima, dos animais, dos insetos e outros objetos de estudo 
que compõem o meio ambiente são direcionados para atender as necessidades 
do ser humano. Nesse sentido, as áreas agrária e social/humana se complemen-
tam e a interação entre esses estudos é indispensável.

De modo geral, a pesquisa social é um campo ou um tipo de pesquisa utili-
zado para a obtenção de respostas para problemas inerentes a determinada reali-
dade social, mediante o emprego de técnicas e procedimentos científicos.
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A pesquisa social pode ser básica, voltada ao desenvolvimento de conhe-
cimentos científicos, sem uma preocupação direta com suas aplicações e con-
sequências práticas, visando à construção de teorias e leis. Pode ser também 
aplicada, refletindo o interesse na utilização e nas consequências práticas do  
conhecimento. Ambas se complementam, pois esta última depende das desco-
bertas da primeira e é enriquecida pelo seu desenvolvimento.

Pode-se dizer que a pesquisa social e a avaliação de programa se referem 
a áreas paralelas, mas com pontos comuns, como a utilização da aplicação de 
questionários junto a públicos de interesse, por exemplo. Atualmente, a área de 
avaliação de programa é tratada, por muitos especialistas, de forma independente 
da pesquisa social.

Na avaliação de programa ocorre o acompanhamento de projetos, de pro-
gramas ou de intervenções, privadas ou públicas, para verificar o quanto os objeti-
vos previstos se distanciam dos resultados alcançados. Dependendo do interesse 
do especialista e da necessidade do estudo, a avaliação de programa pode se 
tornar também uma pesquisa social. Apesar de ser uma área prática de estudo, 
com pontos comuns à pesquisa social aplicada, a avaliação de programa possui 
peculiaridades que merecem ser destacadas.

Avaliar significa determinar o valor ou o mérito de qualquer objeto que esteja 
em processo de análise. O aspecto central para a orientação de uma avaliação 
é a identificação e a operacionalização de critérios que sejam adequados e de-
fensáveis, e que sejam padronizados os julgamentos. Na prática, diferentes ava-
liações podem chegar a julgamentos diversos quando não se consegue explicar 
os critérios adequados para serem confrontados com o objeto avaliativo, o que 
pressupõe a necessidade de identificação de variáveis observáveis relacionadas 
ao objeto de estudo (BRANDÃO; TRÓCCOLI, 2006; BRANDÃO et al., 2003). Uma 
avaliação pode ser realizada utilizando procedimentos da pesquisa social, pois 
trata-se de pesquisa envolvendo pessoas e grupos.

Um programa consiste em um conjunto organizado de atividades apoiado 
em recursos apropriados para alcançar um determinado objetivo técnico ou social. 
Os termos plano, programa e projeto podem ser considerados, nesse contexto, 
como equivalentes. Existem programas de grande abrangência ou de repercus-
são social (programas de políticas públicas) e de menor abrangência, aqueles 
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apropriados a um pequeno segmento social (programas de instituições governa-
mentais). Todos dependem de algum tipo de organização interventora (pública ou 
privada) para a coordenação e/ou administração do processo de implementação. 
Além da abrangência, os programas têm características próprias, podendo ter di-
ferentes tipos e arranjos, incluindo diferentes atividades e recursos, com diferen-
tes focos.

Avaliação de programa diz respeito a um conjunto de métodos e procedi-
mentos utilizados para coletar, analisar e usar informações que permitam res-
ponder questões sobre um projeto, uma política ou um programa, especialmente 
sobre sua eficiência e eficácia. Algumas de suas características são:

- A avaliação pode ser aplicada em qualquer estágio do projeto, da política 
ou do programa (antes, início, durante, depois).

- Podem ser realizadas avaliações de necessidades, de processos, de re-
sultados (aprendizagem, ação e impacto), interpretativa e causativa (ava-
liação formativa e somativa).

- Gestores, stakeholders e financiadores podem acompanhar, diagnosticar 
e modificar seus projetos ou programas de interesse.

- Podem ser empregados métodos qualitativos e quantitativos.

- Profissionais de diversas áreas (Psicologia, Educação, Sociologia, 
Antropologia, Estatística, Economia, Agronomia, Veterinária, Zootecnia, 
Biologia, entre outras) podem dar suas contribuições de forma organizada 
e produtiva, ou seja, com menos conflitos de interesse, já que o método 
define os campos de atuação.

Dois tipos de avaliação são considerados na literatura: formativa e somativa. 
As avaliações formativas são aquelas realizadas durante a elaboração e imple-
mentação de determinado programa de intervenção. Trata-se de uma avaliação 
indicada para o monitoramento ou o acompanhamento contínuo de qualquer pro-
grama ou projeto de intervenção. É possível, nesse caso, registrar, compilar, medir 
e analisar o andamento de um projeto ou programa observando os critérios, pa-
râmetros, procedimentos regulares e planos de ação previamente estabelecidos. 
Os procedimentos adotados podem ajudar a equipe responsável a decidir entre  
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diferentes opções para a implementação de partes do programa, se for o caso. 
Já a avaliação somativa consiste em um estudo que resulte em um relatório pú-
blico ou técnico sumarizando as realizações do programa. Os delineamentos de 
pesquisa têm sido tradicionalmente associados a este último tipo de avaliação 
(ROCHA et al., 2010; ROMAN, 2013; CAMPBELL; STANLEY, 1979).

A avaliação de programa envolve métodos e enfoques teóricos para que 
os processos possam ser operacionalizados e estudados. Seu foco principal é 
no efeito da intervenção, enquanto na pesquisa social busca-se, mediante veri-
ficação de hipóteses em um contexto de interação natural, comparar situações, 
processos, grupos, condições de trabalho, de vida etc. Na avaliação de programa, 
estatísticas mais simples voltadas ao processo de análise dos dados são utiliza-
das, como por exemplo, a porcentagem e o uso de gráficos em geral. Na pesquisa 
social diversos recursos estatísticos podem ser empregados, como a análise de 
correlações e de regressão, o teste t, a análise de variância (Anova), a análise 
de variância multivariada (Manova), a análise fatorial exploratória e confirmatória, 
entre outros testes de comparação entre grupos.

A avaliação de programa tem sido mais utilizada em avaliações relaciona-
das ao contexto da implementação de políticas públicas e programas educacio-
nais. É considerado um programa social a intervenção sistemática e planejada 
com o objetivo de promover uma mudança na realidade social. Por exemplo, um 
programa para diminuir o consumo de drogas ou para reduzir o número de aciden-
tes de trânsito (CANO, 2004).

No presente caso, a avaliação de programa voltada à atividade produtiva no 
contexto agropecuário ainda é escassa. Nessa atividade estão envolvidos, princi-
palmente, os produtores rurais que dependem diretamente do uso de tecnologias 
(tangíveis e intangíveis) para a produção agrícola e abastecimento alimentício 
do País. Alguns exemplos de avaliação de programa já podem ser citados, como 
o modelo de avaliação de programas governamentais de incentivo à agricultu-
ra (ProGrIA), proposto por Rocha et al. (2011), que foi desenvolvido e testado 
para a avaliação do Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar 
(Pronaf). Um segundo exemplo é o modelo lógico da transferência de tecnologia 
no contexto da avaliação de programas, de Rocha et al. (2016), que serviu de 
referência para o desenvolvimento deste método de avaliação.
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Outra modalidade de avaliação de programa é o método de diagnóstico de-
nominado Índice de Desenvolvimento Comunitário Rural – IDCR (ORSI, 2009), 
elaborado pela Emater-DF e bastante utilizado para diagnosticar o nível de desen-
volvimento das comunidades rurais e assentamentos de reforma agrária. É uma 
ferramenta que prevê diversas etapas de implementação, entre elas o diagnós-
tico da situação relacionada a temas de desenvolvimento (bem-estar, cidadania, 
econômico, tecnologia, agroecológico, ambiental) e a definição de programas e 
projetos específicos da comunidade. Nesse caso, as propostas de ação são con-
duzidas por representantes da comunidade (que podem ser inclusive membros de 
uma associação), de forma conjunta com técnicos da Emater-DF, quando a pro-
posta é de ordem técnica e em conformidade com a expertise de seus técnicos.

A Rede de Estabelecimentos de Referência – RER (BONNAL et al., 1994a, 
b; GASTAL et al., 1997; XAVIER et al., 2016) é um modelo de programa, com 
a realização de avaliação/diagnóstico, bastante utilizado por pesquisadores da 
Embrapa Cerrados em comunidades rurais, em geral. Trata-se de uma metodolo-
gia de pesquisa adaptativa (validação) que permite o compartilhamento de tecno-
logias, apoiada em uma rede de propriedades analisadas e acompanhadas com 
enfoque sistêmico (SOARES JÚNIOR et al., 2012). Uma rede de referência pode 
ser definida como um conjunto de estabelecimentos agropecuários representativo 
da realidade de uma determinada região, e que, depois de um processo de me-
lhoria conduzido por agricultores, extensionistas e pesquisadores, serve como re-
ferência, a partir dos indicadores produzidos (avaliação), para um grande número 
de estabelecimentos semelhantes.

Entre as várias etapas que compõem esse modelo, destacam-se:

- A elaboração de um diagnóstico para mapear a diversidade das condi-
ções socioeconômicas da produção local por meio de uma tipologia de 
estabelecimentos.

- A análise dos pontos fortes e limitações dos estabelecimentos.

- A proposição de um plano de melhoria dos resultados (SOARES JÚNIOR 
et al., 2012; XAVIER et al., 2016).

As propriedades que compõem a rede, em geral, oferecem espaço para 
implantação de Unidades de Observação ou de Demonstração de tecnologias 



Capítulo 3. Método e Aplicação do Diagnóstico Comportamental a Produtores de Maracujá do Distrito Federal 59

promissoras para a resolução dos problemas identificados. Os resultados, cha-
mados de referências, fornecem informações valiosas para apoiar processos de 
mudança técnica junto a outros agricultores, pois tratam de experiências reais 
conduzidas pelos agricultores. Tais informações podem ser utilizadas de diferen-
tes maneiras: em cursos, dias de campo, visitas, palestras, intercâmbios, entre 
outras atividades.

Em uma avaliação, caso o analista deseje fazer cruzamentos de variáveis 
por meio de representações gráficas ou, ainda, promover um estudo correlacio-
nal, isso servirá principalmente para confirmar a rede de relações de causalidade 
mostrada no modelo lógico e também para mostrar a importância das variáveis de 
estudo. Por exemplo, se for escolhida a variável de impacto “produtividade”, que é 
uma variável consequente, e relacionada a outras variáveis de ação, como “fazer 
análise de solo” e “adubar conforme recomendação técnica”, que são variáveis 
antecedentes, isso possibilitará verificar o grau de importância que cada uma das 
variáveis antecedentes tem em relação à consequente. No entanto, esse tipo de 
análise pouco altera o foco da avaliação, uma vez que pode ser considerada uma 
informação complementar, pois o que se quer mesmo é verificar, em cada variável 
de primeira ordem selecionada (variável com menor grau de abrangência), qual 
problema necessita ser tratado por meio de um programa de intervenção técnica.

O estudo de caso é um conjunto de procedimentos bastante empregado por 
diferentes especialistas da área agrária. Essa opção tem ocorrido, especialmente, 
em situações que envolvem a coleta de dados junto a produtores rurais. Esse 
tipo de estudo é amplamente utilizado em pesquisa social, embora existam vários 
outros aportes teóricos e metodológicos para o estudo de determinado tipo de 
comportamento grupal, mesmo se tratando de grandes amostras.

Os estudos de caso são utilizados sobretudo para situações mais amplas, 
em que é necessário aplicar algum tipo de método e não existem condições fa-
voráveis; quando é necessário definir esse objeto e se possa observá-lo em uma 
amostra gerenciável. Para saber mais, consultar Yin (2010).

Todas essas opções em pesquisa social podem ser empregadas em estu-
dos que envolvem a coleta de dados primários, mesmo quando o comportamento 
humano é o objeto de análise, por meio da caracterização de uma amostra. As 
informações mais pontuais e relacionadas ao que fazer, como forma de solucionar 
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o problema, podem ser obtidas por meio de processos de avaliação, em especial, 
a avaliação de programas.

Diagnóstico Comportamental da 
Atividade Produtiva (DCAP)

A ferramenta denominada Diagnóstico Comportamental da Atividade 
Produtiva (DCAP) foi desenvolvida e utilizada neste estudo para mensurar e ava-
liar necessidades relacionadas às atividades produtivas do ambiente rural (jul-
gamento baseado em critérios avaliativos). Foi projetada para focar, de forma 
vertical, em determinado espectro de atuação dos produtores rurais (usuários de 
tecnologias agrícolas). O foco vertical ou a verticalização da investigação evita a 
dispersão de dados e informações fora do objeto de estudo, ou seja, concentra-se 
nos esforços que o produtor faz para sobreviver no seu ambiente produtivo ou em 
sua área de negócio. O presente diagnóstico visa apontar o que precisa ser me-
lhorado para manter o produtor no sistema produtivo do maracujá no DF.

Por que diagnóstico comportamental? Dois aportes teóricos apresentados 
anteriormente, o modelo lógico e a Abordagem da Ação Racional (Figuras 1 e 2 do 
Capítulo 2), deixam claro que, entre os quatro fatores que influenciam o produtor 
a permanecer na atividade produtiva (conhecimento, motivação, ação e impacto), 
a ação (comportamento do produtor) é a variável determinante do sucesso da 
produção.

A identificação de um comportamento isolado do produtor não indica, por si 
só, o que deve ser feito para manter ou corrigir esse comportamento. Para isso, é 
necessário identificar e compreender os fatores que determinam esses comporta-
mentos. Um desses fatores são as lacunas de aprendizagem (AUSUBEL, 1969), 
ou seja, insuficiências no conhecimento – e na prática – de formas de lidar com 
a sua realidade de trabalho. Pode-se considerar que o DCAP é um método que 
avalia de forma detalhada o que os usuários sabem sobre as tecnologias agríco-
las que utilizam e/ou que poderiam utilizar. Acredita-se, neste modelo, que aquilo 
que eles sabem, quanto sabem e como sabem sobre as tecnologias influencia 
seus comportamentos para o uso ou não das mesmas em suas atividades. E não 
apenas isso: a motivação, os comportamentos adotados pelos produtores e os 
impactos decorrentes dessas ações também compõem o diagnóstico das neces-
sidades de aprendizagem dos grupos.



Capítulo 3. Método e Aplicação do Diagnóstico Comportamental a Produtores de Maracujá do Distrito Federal 61

Por que determinada atividade gera resultado positivo ou negativo? 
Resultados de ações pouco fundamentadas tecnicamente podem gerar situações 
indefinidas e, dependendo do nível de risco do negócio, podem gerar prejuízos e 
a contração de dívidas. Os porquês representam as causas que devem ser co-
nhecidas, mensuradas e utilizadas como base de preparação ou de planejamento 
para qualquer programa de intervenção técnica. Todo comportamento utilizado na 
atividade é influenciado por fatores positivos ou negativos que servem de pista ou 
de base para o processo de intervenção. Verificá-los ajuda a canalizar melhor os 
recursos destinados à intervenção e à maximização dos resultados positivos.

São exemplos de atividades produtivas na área rural: a produção de grãos 
como a soja, o milho, o feijão, o trigo; a produção de frutíferas como o maracujá, 
o caju, a laranja; a produção de hortaliças como o pimentão, o tomate, o alface; a 
produção de leite, carne e ovos etc. Estão incluídas nesse processo as tecnolo-
gias específicas a cada tipo de atividade, o sistema de produção (p. ex., conven-
cional, transição agroecológica, orgânico), entre outras variáveis relacionadas à 
atividade selecionada. Qualquer agricultor que deseje permanecer no ambiente 
rural e que não tenha outra fonte de renda que não seja a exploração agrícola é 
um participante em potencial para este tipo de estudo.

Foco e alcance do DCAP

É importante esclarecer, desde aqui, que o DCAP enfoca variáveis 
cognitivas e comportamentais descritas pelos indivíduos e grupos; variáveis 
essas extraídas de suas respostas verbais. O foco está na análise específica 
de informações verbais obtidas por meio de entrevistas individuais e/ou ou-
tras formas de coleta de dados textuais junto a indivíduos e grupos de inte-
resse. Trata-se de um diagnóstico, por excelência e alcance, mais qualitati-
vo que quantitativo. Os resultados obtidos podem ser úteis, inclusive, para a 
compreensão de dados numéricos obtidos verbalmente, ou por meio de in-
dicadores ou dados “duros”. A expressão “dados duros”, utilizada na área de 
avaliação de programas, se refere às evidências empíricas baseadas em fatos 
mensurados ou operacionalizados tendo-se em vista observações obtidas em 
operações claramente descritas. Dados duros também são denominados da-
dos objetivos, contrastando com dados subjetivos, imaginados ou frutos de 
crenças pessoais.
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São exemplos de dados “duros”:

- Análises laboratoriais (de solo, de clima, de água, de pragas e 
doenças).

- Medições de campo visuais (fenologia, escore corporal, sintomas de 
pragas e doenças) ou instrumentais (dados de sondas e equipamen-
tos, estações agrometeorológicas, armadilhas, pano-de-batida).

- Dados contábeis (recibos, notas fiscais, relatórios financeiros e de 
acesso a crédito agrícola).

- Dados técnicos (registros na caderneta de campo, sistema eletrônico 
de controle da propriedade, certificado de vacinação) etc.

É importante que contingências materiais, ambientais, econômicas, fi-
nanceiras, políticas, etc. sejam analisadas para uma compreensão mais com-
pleta da atividade produtiva, pois elas também determinam comportamentos e 
mudanças comportamentais.

Entre as variáveis econômicas que podem ser consideradas no mo-
delo lógico estão o preço e a qualidade do produto, que é percebido como 
oportunidade (e no modelo remete à motivação situacional, ou percepção de 
controle que serve de estímulo ou não para o indivíduo manifestar ou modifi-
car comportamentos). Considera-se que variáveis como essas influenciam os 
comportamentos no negócio (compra e venda, gastos em geral), bem como as 
percepções acerca da relação custo/benefício, do custo fixo ou variado, da re-
ceita, do lucro ou do prejuízo, do capital de giro conseguido etc. Esses são os 
impactos ou as consequências dos comportamentos, que são apresentados, 
mantidos ou modificados mediante as relações dos indivíduos com o meio em 
que atuam.

Definição do Tema
O principal fator que determina o grau de complexidade do DCAP é a  

escolha do tema (objeto de estudo). Quanto mais abrangente for o tema, mais 
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complexo é o seu estudo. A definição do tema determina o foco do estudo, que por 
sua vez torna-se a base para a tomada de todas as decisões relacionadas à iden-
tificação e mensuração das variáveis cognitivas (conhecimentos e motivações) 
que influenciam os comportamentos.

O DCAP tem como foco o comportamento do produtor na atividade produti-
va. Dessa forma, a seleção da atividade e do público que a executa são a maté-
ria-prima do método. Tanto faz se o grupo selecionado é constituído por pequeno, 
médio ou grande produtor rural, pois todos dependem da atividade para a sobrevi-
vência. Uma organização social, como um grupo atuante em determinada cadeia 
produtiva, é consequência do sucesso econômico da atividade produtiva. Não é a 
pertença social que, por si só, gera a atividade produtiva. A atividade produtiva é 
um conjunto de comportamentos voltados para a produção, cujo efeito (impacto) 
é a organização social, ou seja, a formação de um grupo.

Método de Avaliação
Uma vez definido o tema de estudo, inicia-se a aplicação do método de ava-

liação. O diagnóstico comportamental ainda é pouco aplicado no setor agrário, e 
o presente modelo é uma aplicação desse tipo de estudo a esse ambiente. Parte 
deste método foi definida e testada (T0), e outra parte ainda se encontra em fase 
de desenvolvimento (T1). A primeira parte foi realizada durante a Expedição Safra 
Brasília – 2016 (ANDRADE et al., 2017), e nos tópicos seguintes encontra-se a 
descrição de cada uma das etapas e dos procedimentos. A consolidação da se-
gunda fase certamente implicará a inclusão de novos conteúdos e direcionamen-
tos em alguns desses processos, gerando também novos debates.

Conforme método de avaliação apresentado por Rocha et al. (2017), cinco 
etapas foram utilizadas neste processo de avaliação. Como mostrado na Figura 1, 
essas etapas formam um conjunto de subprocessos que são executados de forma 
sequencial.

Na estrutura mostrada na Figura 1, observa-se que a operacionalização da 
avaliação segue uma rotina em que, primeiro, realiza-se o delineamento ou plane-
jamento da avaliação (incluindo a definição da amostra), que ocorre concomitan-
temente com a definição dos participantes.
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Figura 1. Estrutura de operacionalização do método de avaliação.

Na estrutura mostrada na Figura 1, observa-se que a operacionalização da 
avaliação segue uma rotina em que, primeiro, realiza-se o delineamento ou plane-
jamento da avaliação (incluindo a definição da amostra), que ocorre concomitan-
temente com a definição dos participantes.

Em seguida, implementa-se a construção do(s) instrumento(s), levando-se 
em conta blocos de informações, itens e escala de avaliação.

Depois, é feita a coleta dos dados, tomando-se como base uma série de 
procedimentos voltados ao acesso do público de interesse.

Posteriormente, realiza-se a análise dos dados para elaboração do diagnós-
tico comportamental da atividade produtiva.

 Por fim, é feito o registro do estudo, que pode ser feito por meio de relatório 
executivo, livro, boletim de pesquisa, documentos etc.

Cada um desses subprocessos apresenta características próprias e de in-
terdependência, incluindo tipo de atividade, especialistas etc. Isso facilita a qual-
quer gestor fazer previsões, promover o estabelecimento de parcerias, contratar 
consultorias para determinadas atividades, entre outros benefícios. Esse conjunto 

Subprocesso 1: Delineamento de estudo

Subprocesso 2: Construção de instrumento

Subprocesso 3: Coleta de dados

Subprocesso 4: Análise dos dados

Subprocesso 5: Registro do estudo

Subprocesso 1: Delineamento do estudo

Subprocesso 2: Construção do instrumento

Subprocesso 3: Coleta dos dados

Subprocesso 4: Análise dos dados

Subprocesso 5: Registro do estudo



Capítulo 3. Método e Aplicação do Diagnóstico Comportamental a Produtores de Maracujá do Distrito Federal 65

de subprocessos também forma o método de avaliação bastante utilizado em pes-
quisas sociais, e seus componentes podem ser apresentados individualmente ou 
na forma de um texto corrido. Esses procedimentos orientaram a condução das 
atividades de avaliação, além de dar a consistência necessária ao DCAP.

Delineamento

Para estudar o sistema de produção de maracujá no DF na perspectiva do 
produtor, esta avaliação foi planejada levando-se em conta uma amostra repre-
sentativa dos produtores comerciais cadastrados pela Emater-DF. Nem todos os 
produtores tinham tradição no cultivo dessa fruta, o que fazia com que muitos 
deixassem a atividade por diversos motivos, e com bastante facilidade. Em razão 
disso, optou-se por adotar a amostragem por conveniência (ver detalhamento teó-
rico sobre amostragem e tamanho de amostra, a seguir).

Produtores de maracujá de 15 regiões do Distrito Federal participaram desta 
avaliação de resultados, conforme mapa apresentado na Figura 2.

As variedades a serem consideradas no estudo não obedecem a nenhum 
critério de escolha, ou seja, foram incluídas de forma livre. O mesmo ocorre em 
relação ao perfil dos produtores, podendo ser de pequeno, médio ou grande porte.

A quantidade de produtores de maracujá no DF é estimada em torno de 186, 
com áreas plantadas variando de 0,01 hectare a 18 hectares e distribuídas em 15 
áreas de atuação da Emater-DF (Tabela 1). Tendo em vista que nessa população 
existem muitas miniáreas de produção com características mais “caseiras” que 
comerciais, para o presente estudo foram selecionados somente produtores com 
áreas iguais ou superiores a 0,1 ha ou 1.000 m2, o que levou a um número total 
de 82 participantes.

Não foram selecionados para participar desta pesquisa, principalmente, 
aqueles produtores de maracujá com as seguintes características:

• Aqueles que plantaram há menos de 6 meses e/ou que estavam plantando 
pela primeira vez, e/ou em áreas abaixo de 0,1 ha.

Conforme esse critério, dos 15 territórios administrativos do DF que produ-
ziam maracujá, os que mais se destacaram do ponto de vista da miniprodução 
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foram São Sebastião e Sobradinho, com 28 propriedades com menos de 0,1 ha 
de maracujá. As demais regiões (Pipiripau, Vargem Bonita, Planaltina, Taquara, 
Gama, Ceilândia e Paranoá), somavam 11 propriedades com menos de 0,1 ha 
de maracujá. Por isso, 39 produtores de maracujá deixaram de participar deste 
estudo.

• Aqueles que não estavam cultivando maracujá em 2016 e que há mais de 
dois anos haviam deixado de plantar o maracujá.

• Aqueles que plantavam, mas não exploravam a atividade economicamen-
te, não tendo o total controle sobre a produção e comercialização.

• Aqueles que cultivavam o maracujá na condição de funcionários de algu-
ma propriedade e que não possuíam todas as informações solicitadas no 
questionário.

Nova distribuição de áreas de atuação dos escritórios locais

Figura 2. Mapa do DF com as regiões que serviram de base para a coleta de dados da Expedição 
Safra Brasília-Maracujá.

Fonte: Emater-DF.
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Tabela 1. Distribuição dos produtores de maracujá no DF, em 15 regiões do DF assistidas por escri-
tórios locais da Emater-DF e de acordo com a área plantada.

Região
Distribuição de produtores Classe de área Distribuição de produtores

Número % (ha) Número %

São Sebastião 33 17,7 < 0,1 18 54,5
0,1 – 0,25 10 30,3
0,26 – 0,85 3 9,1
0,86 – 3,0 2 6,1
> 3,0 0 0,0
Subtotal 33 100

Pipiripau 27 14,5 < 0,1 1 3,7
0,1 – 0,25 9 33,4
0,26 – 0,85 5 18,5
0,86 – 3,0 11 40,7
> 3,0 1 3,7
Subtotal 27 100

Sobradinho 17 9,1 < 0,1 9 52,9
0,1 – 0,25 3 17,6
0,26 – 0,85 3 17,7
0,86 – 3,0 2 11,8
> 3,0 0 0,0
Subtotal 17 100

Vargem Bonita 16 8,6 < 0,1 3 18,7
0,1 – 0,25 9 56,3
0,26 – 0,85 4 25,0
0,86 – 3,0 0 0,0
> 3,0 0 0,0
Subtotal 16 100

Planaltina 13 7,0 < 0,1 1 7,7
0,1 – 0,25 2 15,4
0,26 – 0,85 6 46,2
0,86 – 3,0 4 30,7
> 3,0 0 0,0
Subtotal 13 100

Rio Preto 13 7,0 0,1 – 0,25 3 23,1
0,26 – 0,85 6 46,2
0,86 – 3,0 4 30,7
> 3,0 0 0,0
Subtotal 13 100

Taquara 12 6,5 < 0,1 1 8,4
0,1 – 0,25 4 33,3
0,26 – 0,85 4 33,3
0,86 – 3,0 3 25,0
> 3,0 0 0,0
Subtotal 16 100

Continua...
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Tabela 1. Continuação.

Fonte: Emater-DF (dados internos)5 
5 EMATER-DF. Sistema Informatizado de Programação e Acompanhamento de ATER (SisATER). Brasília, 

2018. Dados internos relativos à 2017.

Região
Distribuição de produtores Classe de área Distribuição de produtores

Número % (ha) Número %
Gama 12 6,5 < 0,1 3 25,0

0,1 – 0,25 4 33,3
0,26 – 0,85 2 16,7
0,86 – 3,0 3 25,0
> 3,0 0 0,0
Subtotal 12 100

Brazlândia 10 5,4 0,1 – 0,25 2 20,0
0,26 – 0,85 7 70,0
0,86 – 3,0 1 10,0
> 3,0 0 0,0
Subtotal 10 100

PADDF 8 4,3 0,1 – 0,25 0 0,0
0,26 – 0,85 5 62,5
0,86 – 3,0 3 37,5
> 3,0 0 0,0
Subtotal 8 100

Ceilândia 8 4,3 < 0,1 1 12,5
0,1 – 0,25 3 37,5
0,26 – 0,85 2 0,25
0,86 – 3,0 2 0,25
> 3,0 0 0,0
Subtotal 8 100

Alexandre Gusmão 6 3,2 0,1 – 0,25 2 33,3
0,26 – 0,85 2 33,3
0,86 – 3,0 2 33,4
> 3,0 0 0,0
Subtotal 6 100

Jardim 5 2,7 0,1 – 0,25 3 60,0
0,26 – 0,85 0 0,0
0,86 – 3,0 2 40,0
> 3,0 0 0,0
Subtotal 5 100

Paranoá 4 2,2 < 0,1 1 25,0
0,1 – 0,25 2 50,0
0,26 – 0,85 0 0,0
0,86 – 3,0 1 25,0
> 3,0 0 0,0
Subtotal 4

Tabatinga 2 1,1 0,1 – 0,25 0 0,0
0,26 – 0,85 1 50,0
0,86 – 3,0 1 50,0
> 3,0 0 0,0

Total 186 100 2 100



Capítulo 3. Método e Aplicação do Diagnóstico Comportamental a Produtores de Maracujá do Distrito Federal 69

Considerações teóricas sobre o delineamento de eventos de avaliação

O delineamento se refere à organização e ao planejamento de pesqui-
sas, de estudos ou de qualquer outro tipo de avaliação. Ele possibilita o esta-
belecimento de quantos grupos serão utilizados, como os participantes serão 
escolhidos e distribuídos entre as condições da pesquisa, quantas observa-
ções serão feitas e em qual ordem/sequência.

Um dos pontos centrais do delineamento é o plano amostral (amos-
tragem): de que maneira os dados podem ser coletados, caso o estudo não 
leve em conta toda a população, além do tamanho que pode ter uma amostra 
dessa população.

Outro ponto de destaque é a escala de mensuração, também conhe-
cida por métrica. É uma ferramenta de aplicação cujos princípios teóricos ser-
vem de base para a quantificação das variáveis observáveis apresentadas no 
instrumento de mensuração.

Amostragem

Poucos pesquisadores dispõem de recursos para investigar popula-
ções inteiras. A maioria seleciona uma amostra que seja a mais representativa 
possível da população de interesse. São dois os tipos principais de amostras: 
amostras aleatórias e amostras não aleatórias. As amostras aleatórias, ou ran-
domizadas, são amostras em que cada membro da população possui a mes-
ma probabilidade de ser escolhido, podendo ser de três tipos básicos:

Amostragem randômica simples – é feita a partir de um sorteio sim-
ples, em que cada membro da população tenha a mesma probabilidade de ser 
escolhido. Esse tipo de processo de seleção da amostra só é viável quando o 
pesquisador possui uma relação ou registro com todos os membros da popu-
lação (por exemplo: cadastro de todos os produtores de maracujá do DF).

Amostragem randômica estratificada – nela, a população é dividida em 
estratos (por exemplo: homens vs. mulheres; jovens vs. adultos) e, dentro de 
cada estrato, é escolhida uma amostra aleatória simples. Na amostra final, to-
dos os estratos da população que são importantes para o pesquisador estarão 
representados.
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Amostragem por agrupamento – é definida segundo “agrupamentos” 
de indivíduos para que se realize a extração de uma amostra aleatória sim-
ples. Isso se dá quando o pesquisador não tem como relacionar claramente 
os estratos para retirar uma amostra randômica simples (por exemplo: pode-
-se realizar o levantamento de agricultores de comunidades/núcleos rurais 
onde determinada tecnologia é utilizada, e as comunidades tornam-se os 
agrupamentos).

Quando é impossível a obtenção de uma amostra randomizada, po-
de-se recorrer a amostras de conveniência (não aleatórias ou não randomiza-
das). São dois os tipos mais importantes de amostras de conveniência:

Amostragem acidental – é denominada também de amostragem por 
conveniência, em razão de o método de obtenção dos participantes ser do tipo 
“pegue-os onde puder encontrá-los”. Seus resultados podem não ser gene-
ralizáveis para a população pretendida e, nesse caso, a amostra representa 
apenas a si própria. Análises posteriores, no entanto, podem demonstrar que 
as características daquela amostra de conveniência se aproximam das carac-
terísticas de alguma população conhecida. Quando isso ocorre, o pesquisador 
pode fazer algum tipo de generalização restrita e limitada para aquela popula-
ção. Estudos posteriores deverão ser feitos para assegurar se a generalização 
se mantém.

Amostragem por quota – é semelhante à amostragem randômica es-
tratificada. Trata-se de uma técnica de escolha de uma amostra que reflete a 
composição numérica de vários subgrupos da população, mas os participan-
tes de cada subgrupo são selecionados de forma acidental.

Tamanho da amostra

Quanto ao tamanho da amostra (n), dois aspectos devem ser levados 
em conta; um deles para os dados qualitativos6  ou textuais e o outro para os 
dados quantitativos.

6 Alguns autores separam os termos “informações qualitativas ou textuais”, de “dados”, que seriam, por nature-
za, numéricos. Porém, no presente modelo, considera-se “dado” qualquer informação, que pode ser bruta ou 
tratada, numérica ou textual. Portanto, toda informação coletada, tratada e quantificada neste estudo é cha-
mada de “dado textual”.
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Em relação aos dados quantitativos, considera-se que o (n) amostral 
pode ser determinado por meio de uma fórmula matemática tendo em vista o 
tamanho do intervalo de confiança e o tamanho da população (N). A popula-
ção é composta por todos os indivíduos de interesse para o pesquisador. No 
entanto, estudar a população total poderia ser um empreendimento inviável e 
isso é evitado pela seleção de uma amostra com um determinado tamanho da 
população de interesse.

O tamanho da amostra também pode ser calculado com base em tabe-
las de amostragem (Tabela 2). Elas apresentam o tamanho da amostra neces-
sário para que a sua porcentagem seja representativa da população em um in-
tervalo de mais ou menos 3%, 5% e 10%, dado um nível de confiança de 95%.

Tabela 2. Tamanho da amostra e precisão de estimativas da população (nível de confiança de 
95%).

Tamanho da população
Precisão da estimativa

± 3% ± 5% ± 10%
100 92 80 49
250 203 152 70
500 341 217 81
750 441 254 85
1.000 516 278 88
2.000 696 322 92
5.000 879 357 94
10.000 964 370 95
50.000 1.045 381 96
100.000 1.056 383 96
> 100.000 1.067 384 96

Fonte: Cozby (2003).

Em estudos qualitativos, tendo como base dados textuais, uma regra 
é considerar o tamanho da amostra uma função da saturação das respostas 
apresentadas. O ponto de saturação indica que determinado tipo de resposta 
chegou ao máximo de repetições, o qual pode variar dependendo de região 
para região. Caso a coleta de dados seja realizada por meio de entrevistas, 
estas são aplicadas até o momento em que parem de surgir novas respostas.

Nessa perspectiva, não existe uma amostra pré-fixada ou oriunda 
de algum tipo de cálculo. A coleta de dados é realizada até a saturação, ou  
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repetição, das respostas. O que pode ocorrer é o fato de algumas respostas, 
provenientes de questões abertas, chegarem à saturação mais rápido que ou-
tras. Isso se dá em razão de algumas serem mais ou menos abrangentes, ou 
seja, de envolverem mais ou menos variáveis que fazem parte do tema. O 
objetivo desse tipo de análise é apenas identificar as variáveis envolvidas no 
objeto que se deseja estudar, mas não de mensurá-las. Uma vez identificadas 
as variáveis que compõem esse objeto, é possível mensurar a intensidade ou 
o peso com que cada uma dessas variáveis identificadas contribui para des-
crição do tema. Para tanto, a estratégia para a coleta de dados textuais se 
resume em aplicar o questionário até que as respostas comecem a saturar, ou 
seja, se repetir, nas respostas a todas as questões.

Mais informações a respeito de amostragem e tamanho de amostras 
podem ser encontradas em Cozby (2003, p. 285); Rocha et al. (2016, p. 79) e 
Rocha et al. (2017, p. 28).

Escala de mensuração (métrica)

A definição da mensuração mais aceita nas ciências humanas e so-
ciais se refere à designação de números ou expressões verbais a objetos e 
eventos de acordo com alguma regra. Essa definição difere em aspectos im-
portantes da definição adotada nas ciências exatas, em que a mensuração é a 
estimativa e expressão numérica da magnitude de uma quantidade relativa à 
outra quantidade.

Em geral, os estudos empíricos apresentam algum tipo de dado obser-
vado, que é identificado por meio de instrumentos de mensuração. Os proce-
dimentos utilizados para calcular e interpretar os resultados obtidos com men-
surações dependem da natureza dos dados produzidos. As afirmações que 
podem ser feitas sobre os resultados de questionários em geral dependem 
das propriedades dos números, isto é, do nível de mensuração do teste.

A maioria dos especialistas pensa em termos de quatro níveis de men-
suração, ou tipos de escalas, definidos de acordo com as operações matemá-
ticas que podem ser executadas com cada um desses níveis. Essas quatro 
escalas são denominadas de nominal, ordinal, intervalar e de razão.
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Escala nominal

Os números são designados para categorizar e colocar o indivíduo ou 
o grupo em uma classe. Por isso, são interpretados como etiquetas que ape-
nas identificam os objetos da mensuração, e seus valores ou categorias não 
têm propriedades numéricas, quantitativas. Eles são apenas denominações 
que qualificam diferentes tipos ou níveis.

São exemplos de variáveis nominais em que os números não podem 
ser tratados com operações aritméticas comuns: Sistema que cultiva o mara-
cujá (Convencional = 1, Agroecológico = 2, orgânico = 3); Culturas que explora 
economicamente (Frutas = 1, Hortaliças = 2, Flores – 3, Grãos – 4, Outras = 
5); Estado Civil (Casado = 1, Solteiro = 2, Viúvo = 3, Separado = 4). As fre-
quências são tabuladas e calculam-se os percentuais equivalentes. Outros 
exemplos: ocupação profissional, origem do entrevistado, número de telefo-
nes e variáveis dicotômicas do tipo sim ou não, discordo ou concordo.

As questões relacionadas aos blocos de informação Conhecimento 
(perguntas abertas, cujas respostas foram analisadas e categorizadas por 
meio da análise de conteúdo), Motivação (idem ao comentário anterior) e Ação 
(especialmente no que diz respeito às questões dicotômicas) apresentadas no 
questionário (Anexo I) foram mensuradas por meio da escala nominal.

Escala ordinal

Tem as mesmas propriedades da escala nominal, mas apresenta uma 
ordem implícita entre os seus níveis ou elementos. São utilizadas quando os 
dados podem ser ordenados e os números podem ser colocados numa se-
quência invariável ao longo de uma escala linear. Entretanto, as diferenças 
ou distâncias entre seus valores não podem ser determinadas. Não se pode 
somar, subtrair, multiplicar ou dividir escores ordinais. Exemplos de escalas 
ordinais: Nível Socioeconômico (Classe baixa = 1, Classe média = 2, Classe 
Alta = 3) e Grau de escolaridade (Ensino Fundamental = 1, Ensino Médio = 2, 
Ensino Superior = 3). Observa-se que, além de descrever diferentes níveis de 
um fenômeno ou categoria, existe uma ordenação natural, implícita entre os 
valores de uma escala ordinal, embora não seja possível mensurar ou definir o 
quanto ou qual a distância entre os seus valores.
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Escala intervalar

Neste tipo de escala existe uma ordem implícita entre as categorias 
estabelecidas e a distância entre seus elementos, embora a variável que está 
sendo mensurada não possui o valor “zero”. A escala intervalar incorpora as 
características das escalas nominais e ordinais e acrescenta a determinação 
das distâncias entre seus valores, mas o valor “zero” é arbitrário, convencio-
nal. O exemplo mais conhecido de escala intervalar são as escalas de tempe-
ratura. A diferença de temperatura entre 10 graus e 20 graus é a mesma dis-
tância encontrada entre 20 e 30 graus ou 50 e 60 graus, por exemplo. O valor 
zero, no entanto, é puramente convencional tanto nas escalas Celsius quanto 
Fahrenheit: 0 oC é igual a 32 oF e 0 oF é igual a -16 oC.

Os especialistas sempre procuram mensurar seus fenômenos de in-
teresse utilizando escalas intervalares. Ao contrário das escalas nominais e 
ordinais, as escalas intervalares são as únicas que permitem o uso das téc-
nicas estatísticas paramétricas, enquanto as técnicas não paramétricas são 
apropriadas para as escalas nominais e ordinais e são menos poderosas (me-
nor poder estatístico) para detectar efeitos significaticos. Por essa razão, na 
prática, algumas escalas ordinais são tratadas como se fossem escalas inter-
valares. O melhor exemplo desse tipo de prática são as escalas tipo Likert de 
cinco ou sete pontos: 1. Discordo totalmente; 2. Discordo parcialmente; 3. Em 
dúvida/não discordo nem concordo; 4. Concordo parcialmente; 5. Concordo 
totalmente. No sentido restrito, esse tipo de escala é ordinal já que a distância 
entre seus níveis não é conhecida e não é possível estabelecer um valor zero, 
mesmo que arbitrário (o valor que corresponde a não concordância e a não 
discordância é o valor 3; ele é o meio do caminho entre a total concordância 
e a total discordância). Por razões não discutidas neste texto, as escalas tipo 
Likert são atualmente consideradas como escalas intervalares.

Outra situação é aquela em que o item ou a questão é negativa, por 
exemplo (mensuração de atitude): o quanto concorda com pessoas usando/
andando em nascentes? (para cortar caminho, tomar banho, tirar água, coletar 
fruto). Numa escala de 11 pontos (notas de 0 a 10), por exemplo, quanto maior 
a nota, mais desfavorável é a atitude do respondente. Daí a necessidade de 
se inverter a escala de notas, pois as notas desfavoráveis como 2 indicam que 
o respondente é “favorável”.
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Além da escala de Likert, vale serem destacadas as escalas contínuas 
de 11 pontos (notas de 0 a 10), que são mais indicadas para instrumentos apli-
cados por meio de entrevista. É um tipo de escala facilmente compreendida 
por diferentes perfis de entrevistados, já que esse tipo de escala de mensura-
ção é bastante utilizado na área de educação escolar.

Ao contrário das escalas nominais e ordinais, as escalas intervalares 
são as únicas que permitem o uso das técnicas estatísticas paramétricas. Já 
as técnicas não paramétricas são apropriadas para as escalas nominais e  
ordinais e são menos poderosas (menor poder estatístico) para detectar  
efeitos significaticos.

Escala de razão

Além das propriedades das escalas intervalares, na escala de razão 
existe um ponto que representa uma ausência absoluta da propriedade que 
está sendo medida, sendo que tal ponto é chamado “zero”. Isto é, o zero é real 
e corresponde à ausência de fato do fenômeno que está sendo mensurado. 
A maioria das escalas de mensuração utilizadas no dia a dia para a mensura-
ção física são escalas de razão: número de objetos (covas ou mudas de plan-
tio, sacas ou caixas colhidas), massa (t ou kg), comprimento (m), largura (m),  
altura (m, cm), área (ha, m2), volume (L), produtividade (t/ha/ano), etc.

Uma parte das questões do bloco de informação Ação e a maior par-
te do bloco de informação Impacto, apresentadas no questionário (Anexo I),  
foram mensuradas por meio da escala de razão.

Quando se pretende avaliar ações ou comportamentos, diferentes 
formas de mensuração podem ser consideradas (critério dicotômico, da fre-
quência, da magnitude e da categoria comportamental). Entre esses, talvez 
o menos conhecido seja o critério da magnitude, que se refere a um atributo 
quantitativo representante da força de um comportamento desempenhado por 
determinado período de tempo. Por exemplo, a taxa de adoção de uma cultura 
apresentada anualmente em termos de tamanho de área cultivada (ha). O au-
mento ou decréscimo dessa taxa de um ano para o outro indica a magnitude 
com que o comportamento (adoção de determinada tecnologia) foi desempe-
nhado. Maiores detalhes a esse respeito, consultar Rocha et al. (2016, p.83 e 
101).
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Escalas discreta e contínua

Uma outra classificação divide a escala em dois tipos: discreta e contí-
nua. Escalas discretas são aquelas em que não é possível estabelecer níveis 
intermediários entre seus elementos ou níveis. Em uma escala discreta, com 
os números 1, 2, 3 e 4, por exemplo, não é possível colocar valores interme-
diários, tais como: 1,5; 2,4 e 5,7. Isto é, entre quaisquer dois valores da escala 
– por exemplo, entre 1 e 2 –, não existe mais nenhum outro valor intermediá-
rio. Se temos 1, 2, 3 e 4 pessoas em uma determinada lista, por exemplo, não 
podemos acrescentar 1,5 pessoa ou 2,7 pessoas. Os números 1, 2, 3 e 4 são 
números que representam fenômenos discretos.

Ao contrário das escalas discretas, nas escalas contínuas, o fenôme-
no mensurado permite a existência de valores intermediários. Ao se mensu-
rar centímetros, por exemplo, podem ser incluídos valores, tais como, 1,5 cm;  
2,6 cm; 4,8 cm, e assim por diante. Se o fenômeno mensurado possui valores 
intermediários, então a sua escala de mensuração é contínua. Geralmente, 
considera-se que as escalas nominais e ordinais são escalas discretas en-
quanto que as escalas intervalares e de razão são escalas contínuas.

Instrumento

A elaboração do instrumento de avaliação pertinente ao DCAP exigiu alguns 
cuidados técnicos, especialmente, no que diz respeito ao foco ou eixo de constru-
ção. Para isso, a utilização do modelo lógico é mais indicada por ajudar a definir 
objetivamente os principais indicadores que servem de eixos norteadores para a 
elaboração dos itens de mensuração (definição da atividade produtiva; identifica-
ção de problemas; identificação dos indicadores de resultado e, por fim, a cons-
trução do instrumento propriamente dita). Para a construção desse instrumento, 
propõem-se os seguintes procedimentos sequenciais:

1 – Oficina para elaboração do modelo lógico

O primeiro passo para avaliar empiricamente um objeto de interesse social 
é a definição da atividade produtiva – por exemplo, a produção e/ou a comercia-
lização do maracujá no DF. Sugere-se que essa etapa seja desenvolvida em um 
ambiente de oficina de trabalho. Nela, devem estar presentes um facilitador da ati-
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vidade em grupo e os especialistas no objeto de estudo (pesquisadores e/ou ex-
tensionistas). Recomenda-se a participação de no máximo três especialistas para 
evitar perdas na interação entre eles. Compete ao facilitador, preferencialmente 
com experiência em coleta de informações textuais e metodologia de avaliação, 
ficar atento às respostas ou pareceres dos especialistas, pois nessa área a ten-
dência é focar mais na tecnologia em si que no usuário. Por exemplo, profissionais 
da área agrária têm a propensão de relatar mais a respeito das características da 
semente (do maracujá) e do solo, que no comportamento do produtor em relação 
à semente e ao solo.

Uma vez definida a atividade produtiva, identificam-se os problemas do pú-
blico de interesse em relação ao uso da tecnologia. Como dito anteriormente, a 
tendência dos especialistas é de lançar foco nos problemas das tecnologias, isto 
é, naqueles fatores ou características negativas da tecnologia que são motivos de 
críticas. Isso significa que o ideal é conhecer mais de perto e de forma detalha-
da a situação que prejudica ou dificulta, para o público de interesse, lidar com o 
objeto de estudo. A finalidade do grupo, nesse caso, é debater e selecionar não 
somente os problemas, mas também os indicadores de resultados que servirão de 
base para a construção do modelo lógico e, consequentemente, do instrumento 
de mensuração.

Para isso, seguem os principais passos que devem ser empregados para a 
realização da oficina:

- Definição prévia dos recursos materiais mais viáveis para essa tarefa: 
pode ser utilizado o papel tipo manilha ou similar, como base de apoio para 
a fixação de papéis post it com as respostas, canetas hidrocor ou pincéis 
atômicos ou, ainda, usar uma planilha eletrônica (computador acoplado 
a um datashow). Nesse caso, levando-se em conta que para o registro e 
organização de informações na forma de modelo lógico são necessárias 
caixas e setas, sugere-se utilizar um software especializado na construção 
de fluxograma, como é o caso do Visio.

- Procedimentos do facilitador durante a oficina: acompanhando os prin-
cipais indicadores do modelo lógico (Figura 1), o facilitador deve iniciar 
o processo de coleta de informações de trás para frente, ou seja, deve 
iniciá-lo buscando identificar qual ou quais são os problemas que estão 
relacionados ao uso da tecnologia que, nesse caso, representa o objeto 
de estudo.
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Esses problemas podem ser considerados a “raiz” de todos os processos 
envolvidos a seguir, isto é, ele serve de referência para nortear a identificação 
dos indicadores de resultados; o levantamento dos indicadores relacionados ao 
programa de intervenção e, posteriormente, a construção do instrumento de men-
suração. Do contrário, os itens do questionário seriam elaborados sem um eixo 
de orientação.

- Em seguida, para cada problema, deve ser verificado o que se espera 
como resultado de longo prazo ou impacto. Esse indicador é o problema 
apresentado na forma de solução. Por exemplo, se o problema é a baixa 
produtividade, então o que se espera como impacto é o aumento da pro-
dutividade, e assim por diante.

- Para cada impacto, que tipo de ação os especialistas esperam que o públi-
co de interesse realize para alcançar o resultado apontado anteriormente.

-  Para cada ação, o facilitador deve identificar que tipo de conhecimento e 
de motivação é esperado pelos participantes.

- Para cada conhecimento elencado, deve identificar que tipo de atividade e 
seus respectivos produtos ou metas são necessários para melhorar o nível 
de compreensão técnica do grupo de participantes.

- Por fim, para cada atividade, deve verificar os recursos necessários à im-
plementação do programa de intervenção.

Esses procedimentos foram aplicados para o presente estudo, e foi utilizado 
o aplicativo Visio 2013 para a construção do modelo lógico da produção e comer-
cialização do maracujá no DF (Figura 3).

Observação

Na Figura 3, é apresentado o modelo lógico completo, com a representação 
gráfica de todos os indicadores de Recursos, de Atividades e de Resultados, além das 
setas que representam todos os pressupostos de causalidade teórica. Uma das prin-
cipais características desses indicadores é o grau de abrangência com que cada um 
deles é apresentado no modelo lógico. No caso dos indicadores secundários, aqueles 
que são sugeridos pelos especialistas e que servem de base para a elaboração dos 
itens do questionário, ainda apresentam um grau de abrangência, pois deles derivam 
os itens ou variáveis de primeira ordem, ou seja, as variáveis observáveis. Por isso, 
são mostrados no modelo lógico indicadores de conhecimento iniciados por verbos 
como compreender, saber. Para leitura e análise desses indicadores, o leitor deverá 
ampliar a imagem.
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 Na Figura 3, encontram-se todos os indicadores do modelo lógico que fo-
ram identificados. Eles foram informados por um especialista (extensionista e pro-
dutor de maracujá) mediante realização de grupo focal. No modelo estão contem-
plados tanto os indicadores relacionados aos processos internos de instituições 
afins, como a Embrapa, a Emater-DF e a Seagri-DF (p. ex., 160 visitas técnicas 
às propriedades por ano para fornecer orientação técnica), quanto os indicadores 
que dizem respeito aos processos inerentes ao público de interesse (p. ex., com-
preender a respeito da sanidade vegetal).

Observa-se, também, na Figura 3 (modelo lógico de natureza aplicada for-
mado pelos indicadores secundários), que ele difere do modelo proposto na Figura 
1 (modelo de natureza teórica constituído pelos indicadores estruturais, primários 
e secundários). Os indicadores de resultado apresentados no modelo aplicado e 
transformados na forma de itens do instrumento de mensuração servem de refe-
rência para a confirmação, junto ao público de interesse, se o conteúdo explicitado 
no item é um problema ou não. Os indicadores voltados para intervenções, previs-
tos neste modelo, servem de base para a construção do programa ou projeto de 
intervenção que pode ser alterado, caso os conteúdos explicitados pelos respon-
dentes não sejam considerados problemas.

2 – Construção do instrumento de coleta de dados

Quatro indicadores de resultado junto ao público de interesse foram utiliza-
dos como referência para a elaboração dos principais blocos de informação do 
instrumento de coleta. Esses indicadores foram: conhecimento, motivação, ação 
e impacto. Somente eles foram objetos deste estudo. Os indicadores relaciona-
dos aos recursos e às atividades que compõem o programa de intervenção foram 
excluídos, pois tal recorte, referente a processos internos da organização, deman-
daria outro tipo de estudo.

O Diagnóstico Comportamental da Atividade Produtiva proposto neste es-
tudo é um tipo de avaliação de necessidades que serve de base para a prospec-
ção de demandas relacionada ao sistema de produção do maracujazeiro no DF e 
consequentemente, à construção do programa de intervenção ou transferência de 
tecnologia. Um dos pressupostos desse diagnóstico diz respeito ao fato dele ter 
um alvo a ser alcançado, ou seja, a ser verificado no contexto da atividade produ-
tiva. Torna-se mais fácil responder à questão: diagnosticar o quê?
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Diferente de outros diagnósticos, este modelo considera quatro aspectos 
distintos e complementares que influenciam os comportamentos dos usuários no 
uso ou não de uma tecnologia: conhecimento, motivação, ação e impacto. Por 
isso, nesta pesquisa, o diagnóstico e seus desdobramentos são de natureza com-
portamental, pois o foco está no que o produtor faz em relação à planta, ao solo, à 
sanidade vegetal, à colheita e pós-colheita entre outras áreas relacionadas ao seu 
trabalho diário e concreto na produção de maracujá.

Com base no modelo lógico, de base organizacional (Figura 1, do Capítulo 
2), pode-se estabelecer a seguinte equação para o estudo do fenômeno da ado-
ção de tecnologia:

Adoção do sistema de produção de maracujá (ação do produtor) = Saber 
produzir (conhecimento) + Querer produzir (motivação) + Poder produzir (condi-
ções de trabalho).

Essa equação serve de orientação para a definição da estrutura do questio-
nário, que é formada basicamente por quatro blocos de informações como forma 
de acomodar os itens de avaliação. Isso significa que cada bloco de informação é 
formado por variáveis de mesma natureza, quais sejam:

Bloco 1: Conhecimento relacionado a diversos conteúdos e necessário à 
implementação do empreendimento (sistema de produção do maracujazeiro). O 
conhecimento sobre determinado assunto afeta diretamente o valor que a pes-
soa atribui à implementação de qualquer atividade humana. Esse valor, por sua 
vez, influência de forma positiva, negativa ou com indiferença a atitude que essa 
pessoa tem frente a essa atividade, ou seja, afeta o seu interesse, que é uma das 
formas de manifestação da motivação pessoal.

Bloco 2: Motivação pessoal, social e situacional para produzir maracujá. A 
motivação pode ser comparada a uma espécie de “combustível” para a manifes-
tação do comportamento humano. Ela estimula qualquer pessoa a buscar o que 
precisa, ou o que deseja para si ou em proveito social (alvo a ser perseguido). O 
conhecimento a respeito desse objeto, acrescido da motivação, é o que leva as 
pessoas a manifestarem um comportamento ou outro. A motivação é tão impor-
tante que, quando é muito forte e acrescida de conhecimento distorcido ou mal 
formado pode levar a comportamentos destrutivos para si e para o ambiente.
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Bloco 3: Ações executadas pelo público de interesse no contexto da adoção 
e uso de tecnologias. A ação ou o comportamento humano é a base de grande 
parte das mudanças pelas quais o mundo passa. Em todos os lugares do planeta, 
o comportamento humano está presente de forma eficiente ou de forma equivo-
cada, mas todas passíveis de serem alteradas de forma positiva, isto é, em favor 
do crescimento ou do desenvolvimento da humanidade. Portanto, estudar o com-
portamento humano no contexto agrícola torna-se estratégico e necessário para a 
orientação e gestão dos sistemas de produção de alimentos, os quais garantem a 
sobrevivência das grandes massas humanas do planeta. Contudo, para conhecer 
bem essa variável é preciso compreender também as variáveis que a antecedem.

Bloco 4: Impactos observados no ambiente social e produtivo. As conse-
quências positivas ou negativas oriundas do comportamento humano são o que 
torna o mundo melhor ou pior. A mensuração dos impactos entre os momentos 
T0 e T1 é o que permite verificar o quanto do problema identificado foi resolvido. 
Pode-se dizer, então, que, apesar dos indicadores anteriores de avaliação tam-
bém serem de grande relevância, o indicador de impacto é um dos indicadores 
que chamam a atenção, pois qualquer instituição pública precisa mostrar o quanto 
é importante na solução dos problemas da sociedade.

Tendo em vista que o foco do processo de avaliação é a atividade produti-
va e não a tecnologia em si, é preciso estar atento às demandas por eventos de 
avaliação com foco em determinada tecnologia. Para evitar esse foco, deve-se 
verificar em que contexto a tecnologia está sendo empregada. Por exemplo, no 
contexto da produção de maracujá fazendo-se uso de estufa ou da produção de 
soja utilizando o pó de rocha e assim por diante.

Apesar de a inclusão de uma tecnologia de interesse no contexto de de-
terminado tipo de produção ser o alvo da demanda de avaliação junto ao público 
de interesse, a tecnologia, por si só, não gera todos os resultados esperados ao 
sistema de produção. No caso deste estudo, não só a estufa contribui para o bom 
resultado da produção do maracujá, mas também o controle de pragas e doenças, 
a fertilidade do solo, entre outras variáveis. Por isso, sugere-se verificar o efeito ou 
o resultado de outras tecnologias que também fazem parte do quadro de variáveis 
do referido sistema de produção. Uma das razões para essa sugestão é o fato de 
determinado resultado do público de interesse poder apresentar como causa o 
efeito de uma terceira variável desconhecida do modelo lógico, consequentemen-
te, não relacionada no questionário na condição de item de avaliação.
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Conforme mostrado na Figura 3, os indicadores de resultado são formados, 
em geral, por variáveis de terceira ordem, mais abrangentes. Considerando que 
cada indicador tem que ser desdobrado em variáveis observáveis / de primeira or-
dem, ou seja, menos abrangentes, para facilitar a elaboração dos itens do questio-
nário, sugere-se a construção de um modelo de tabela conforme a Tabela 3. Essa 
sugestão pode ser desconsiderada pelo avaliador que preferir derivar os itens do 
seu questionário diretamente dos indicadores identificados no seu modelo lógico.

Tabela 3. Modelo de construção de itens do questionário com base nos indicadores de resultados 
do modelo lógico.

Continua...

Indicador de resultado
(Modelo lógico)

Definição operacional do 
indicador secundário

(O indicador se refere a quê?)

Item - unidade
(Questionário)

Resultados em longo prazo (impacto)

Aumento da produção do 
maracujazeiro Impacto agronômico

Produção do pomar atual - (Sc) ou, (kg)  
ou (t)

Produção anterior a do pomar atual - (Sc) 
ou (kg), ou (t)

Houve perdas na produção? (de 0 a 100 %)

Maior rentabilidade da ativi-
dade do maracujazeiro Impacto econômico

Qual percentual da renda da propriedade 
ou da família que provém da produção do 
maracujá? (%)

Como foi a lucratividade do maracujá deste 
ano em relação ao ano passado?

Melhoria de vida em função 
do maracujazeiro Impacto social Como a cultura do maracujá interferiu na 

sua vida? (em que melhorou ou piorou?)

Resultados em médio prazo (ação)

Plantar mudas de procedên-
cia reconhecida Origem de sementes e mudas

Qual é a procedência das mudas emprega-
das no pomar?

De que forma foi feito o plantio das mudas 
de maracujá?

Fazer análise de solo

Solo

Fez análise de solo antes do plantio?

Fez a correção de acidez do solo antes do 
plantio?

Fez a adubação de plantio?

Cultivo

Irriga as plantas de maracujá?

Que tipo de poda utilizou na formação/na 
condução das plantas?

Que sistema utiliza na condução das 
plantas?
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Tabela 3. Continuação.

Continua...

Indicador de resultado
(Modelo lógico)

Definição operacional do 
indicador secundário

(O indicador se refere a quê?)

Item - unidade
(Questionário)

Fazer a adubação de plantio 
e de cobertura, conforme 
recomendação agronômica

Nutrição vegetal

Com qual frequência utilizou a fertirrigação 
em plena produção?

Fez a adubação de plantio?

Fez adubação de cobertura?

Resultados em curto prazo (conhecimento)

Saber a respeito do plantio 
do maracujazeiro em estufa/ 
telado e a céu aberto

Solo

Terreno ideal para o plantio do maracuja-
zeiro. (O que sabe sobre isso?)

Correção de acidez do solo - aplicação de 
calcário. (O que sabe sobre isso?)

Correção da fertilidade do solo - adubação 
de solo. (O que sabe sobre isso?

Cultivo

Muda ideal para o plantio. (O que sabe 
sobre isso?)

Plantio em estufa e a céu aberto. (O que 
sabe sobre isso?)

Polinização. (O que sabe sobre isso?)

Poda de formação do maracujazeiro. (O 
que sabe sobre isso?)

Nutrição vegetal

Adubação de plantio. (O que sabe sobre 
isso?)

Adubação de cobertura. (O que sabe sobre 
isso?)

Fertirrigação. (O que sabe sobre isso?)

Resultados em curto prazo (motivação)

Motivação pessoal (atitude) Grau de utilidade em relação 
ao objeto de estudo

Em sua opinião, quais são as vantagens 
de produzir maracujá no DF? (algum tipo 
de ganho ou de benefício)

E a seu ver, quais são as desvantagens de 
produzir maracujá no DF? (algum tipo de 
perda ou de prejuízo)

Motivação social (Percepção 
normativa)

Influência de referentes em 
relação ao objeto de estudo

Que pessoa ou instituição importante te 
apoia a produzir maracujá no DF? (refe-
rente ou aquele que pode contar, p. ex., 
marido ou esposa, filho, parente, vizinho, 
amigo, técnico)

Que pessoa ou instituição importante não 
apoia, mas poderia te apoiar a produzir ma-
racujá no DF?
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Indicador de resultado
(Modelo lógico)

Definição operacional do 
indicador secundário

(O indicador se refere a quê?)

Item - unidade
(Questionário)

Motivação situacional  
(percepção de controle)

Oportunidades e/ou recursos 
em relação ao objeto de estudo

Em sua opinião, o que facilita produzir ma-
racujá no DF? (algum ponto forte “dentro da 
porteira” e/ou oportunidade proveniente do 
ambiente externo)

E a seu ver, o que dificulta produzir mara-
cujá no DF? (algum ponto fraco “dentro da 
porteira” e/ou ameaça proveniente do am-
biente externo)

Tabela 3. Continuação.

Na primeira coluna da Tabela 3, os indicadores de resultado extraídos do 
modelo lógico são distribuídos um por um. Geralmente, a maior parte deles são 
variáveis abrangentes, de terceira ordem. Na segunda coluna é realizada a defini-
ção operacional de cada indicador mostrado na primeira coluna. Metaforicamente, 
uma definição operacional pode ser comparada a uma descrição dos elementos 
que compõem alguma coisa. Uma variável abrangente, mais geral ou mais abstra-
ta, por exemplo, poderia ser “Solo Fértil”. As variáveis mais específicas que com-
põem “Solo Fértil” poderiam ser: macronutrientes, micronutrientes, argila, areia, 
matéria orgânica, microrganismos etc., ou seja, variáveis mais concretas. Com 
base nessas variáveis de primeira ordem, foram elaborados os itens do questio-
nário de avaliação.

Observação

Em geral, cada indicador equivale a uma categoria e os elementos que 
compõe essa categoria podem ser considerados subcategorias, consequente-
mente dão origem a vários itens. Quando a categoria apontada pelos especia-
listas é uma variável observável, ela se torna uma subcategoria, consequente-
mente ela gera apenas um item.

Finalizada a construção da Tabela 3 e transferidos todos os itens para 
o questionário, evidentemente encaixando-os em seus respectivos blocos de 
informação (Conhecimento, Motivação, Ação e Impacto), deve-se verificar se 
o tamanho do questionário ficou com uma grande quantidade de itens. Se isso 
ocorrer, os especialistas podem eliminar os itens menos importantes, mas 
atenção: cada indicador deve ficar com PELO MENOS um item, do contrário, 
corre-se o risco de não existir dado para a análise de cada indicador e conse-
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quentemente, para a comparação dos dados entre os três tipos de resultados 
(curto, médio e longo prazo).

É importante lembrar também que os itens são formados, ora por ob-
jetos diferentes (solo, cultivo, nutrição vegetal, etc.), ora por um único objeto 
(impacto social) e o mesmo objeto pode ser investigado levando-se em conta 
os três tipos de resultados (item de conhecimento, item de ação e item de 
impacto). Isso significa que o mesmo objeto pode servir de base para a elabo-
ração de itens desses três tipos de resultados, ou seja, se transformarem em 
itens de diferente natureza.

Os especialistas ao apontarem um item, o facilitador deve ficar aten-
to se a sugestão está coerente com a natureza do resultado esperado. Se o 
item indicado para compor o bloco de informação de conhecimento for uma 
pergunta de comportamento, as respostas não irão expressar conhecimento, 
mas a ação do entrevistado. Mais uma vez, a análise de dados pode ficar pre-
judicada de forma significativa, pois cada indicador de um bloco de informação 
está conectado a outro(s) por uma seta no modelo lógico.

Os itens relativos ao conhecimento e motivação demandam respostas 
textuais, enquanto os itens relativos à ação e ao impacto, em geral, demandam  
dados numéricos e suas respectivas unidades de medida. Observa-se, tam-
bém, a sequência de variáveis de terceira ordem (indicador), de segunda ordem  
(operacionalização do indicador) e de primeira ordem (item). Quanto mais abstrato 
ou abrangente for o indicador, mais itens ele gera.

No presente modelo, a elaboração dos itens deverá ser baseada em um 
aporte teórico, e não aleatoriamente. Para a construção do instrumento de avalia-
ção foram levados em conta critérios da psicometria (estrutura do questionário) e 
informações técnicas da pesquisa do maracujazeiro (itens de avaliação). A estru-
tura do questionário baseada no comportamento será mais precisa quanto mais a 
avaliação se aproximar dos processos comportamentais dos quais qualquer pes-
soa faz uso para resolver seus problemas.

Além de envolver esses critérios, o instrumento foi elaborado com base nos 
indicadores de resultado do modelo lógico, bem como nas informações da lite-
ratura e de especialistas da Embrapa Cerrados e da Emater-DF. Assim sendo,  



Capítulo 3. Método e Aplicação do Diagnóstico Comportamental a Produtores de Maracujá do Distrito Federal 87

optou-se por dividi-lo em seis blocos de informações (variáveis de segunda or-
dem): 1 – Caracterização da propriedade; 2 – Conhecimento; 3 – Motivação; 4 – 
Ação; 5 – Impacto e 6 – Dados sociodemográficos. Esses blocos de informações 
constituem a estrutura, ou seja, a “espinha dorsal” do instrumento de mensuração, 
o que significa que essa estrutura se aplica à construção de outros questionários 
relacionados a diferentes objetos de estudo.

Seguindo essa estrutura, o questionário também é formado pelas questões 
ou itens de mensuração. Para cada bloco de informação foi reunida uma série de 
itens de mesma natureza semântica, além de pertencerem a uma mesma classe. 
Apesar dessa característica, grande parte dos itens dos blocos de informações 
“Conhecimento” e “Motivação” é formada por questões abertas, o que os difere 
dos itens dos demais blocos de informação. Dessa forma, a coleta das respostas 
junto aos entrevistados pode ser feita por meio de anotação no papel ou gravada 
utilizando algum dispositivo de gravação de voz. Atualmente, a plataforma Google 
disponibiliza o Speech API, que é uma ferramenta de transcrição de áudio para 
texto.

Para melhor compreensão da elaboração do questionário, seguem exem-
plos de itens por bloco de informação. O questionário está integralmente disponi-
bilizado no Anexo I.

• Caracterização da propriedade: Qual é a área total da propriedade? Qual 
é a área total de cultivo da propriedade? Qual é a área total de cultivo do 
maracujá? Há quanto tempo está produzindo maracujá nesta proprieda-
de? Em que sistema cultiva o maracujazeiro?

• Conhecimento (saber produzir maracujá): Terreno ideal para o plantio do 
maracujazeiro. (O que sabe sobre isso?); Muda ideal para o plantio. (O 
que sabe sobre isso?); Plantio em estufa e a céu aberto. (O que sabe  
sobre isso?); Adubação de plantio. (O que sabe sobre isso?); Adubação de 
cobertura. (O que sabe sobre isso?), entre outros tipos de conhecimento.

• Motivação (querer produzir maracujá):

Motivação pessoal: Quais são as vantagens de produzir maracujá no DF? 
(algum tipo de ganho ou de benefício) e Quais são as desvantagens de produzir 
maracujá no DF? (algum tipo de perda ou de prejuízo).
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Motivação social: Que pessoa ou instituição importante te apoia a produzir 
maracujá no DF? Que pessoa ou instituição importante não apoia, mas poderia te 
apoiar a produzir maracujá no DF?

Motivação situacional: O que facilita produzir maracujá no DF? (algum tipo 
de ponto forte “dentro da porteira” e/ou oportunidade proveniente do ambiente 
externo) e o que dificulta produzir maracujá no DF? (algum tipo de ponto fraco 
“dentro da porteira” e/ou ameaça proveniente do ambiente externo).

Apesar de não ser indicado ao contexto de uma entrevista, optou-se por 
complementar cada uma dessas questões com a inclusão de questões fechadas, 
tais como:

Se não responder, então verifique:

24.1 Entre as seguintes 
vantagens, escolha a  
principal em sua situação: 

24.1.1 Geração de lucro (dinheiro) ................(....)
24.1.2 Produção e venda o ano todo ............(....)
24.1.3 Fácil acesso a mudas e sementes .....(....)
24.1.4 Produto de fácil agregação de valor ...(....)
24.1.5 Geração de trabalho ...........................(....)
24.1.6 Facilidade de comercialização ...........(....)
24.1.7 Outra: ___________________________

Essa estratégia, a princípio, é válida apenas para a identificação de fatos 
relacionados à motivação e que não dependem de conhecimento prévio, pois são 
fatos relativos a alguma situação que o respondente tenha enfrentado para conti-
nuar ou deixar a atividade produtiva. Contudo, essa estratégia pode confundir ou 
induzir o levantamento de falsas respostas, se utilizada no contexto do bloco de 
informação do conhecimento, o qual depende de alguma informação aprendida 
previamente. Nesse caso, a resposta “Não sabe” é relevante e faz diferença na 
identificação das demandas que necessitam serem trabalhadas junto ao público 
de interesse, por meio de algum programa de intervenção técnica.

• Ação (poder produzir maracujá): De que forma foi feito o plantio das mu-
das de maracujá? Como fez a cova de plantio? Qual o tamanho da cova de 
plantio? Qual é a procedência das mudas empregadas no pomar? Plantou 
o maracujazeiro em consórcio? Fez rotação de cultura envolvendo o ma-
racujazeiro? Fez análise de solo antes do plantio? etc.
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• Impacto (consequência da ação): Quanto tempo dura o ciclo de produção do 
pomar de maracujá-azedo que cultiva? Em relação à produção de maracujá  
a céu aberto, quais são os seguintes dados: idade do pomar atual; área do po-
mar atual; produção do pomar atual; ocorreu infestação de alguma praga que  
prejudicou a produção em relação às seguintes safras? Onde ocorreu 
essa perda na produção devido a infestação de pragas? Como a cultura 
do maracujá interferiu na sua vida? (em que melhorou ou piorou?) etc.

• Dados sociodemográficos: Nome; Sexo; Naturalidade; Idade; Há quanto 
tempo trabalha com a produção de maracujá? Qual a sua formação? (grau 
de escolaridade).

Levando-se em conta que o impacto é a variável consequente que melhor 
define a dimensão do problema ou do contexto em que vive o público de interesse, 
então a elaboração de questões voltadas ao levantamento de dados que melhor 
caracterizam esse cenário é de grande relevância. Esse tipo de dado permite veri-
ficar como se encontra a situação atual do entrevistado ou a sua situação em lon-
go prazo, pós-intervenção. Uma das questões de pesquisa que serviram de base 
para a escolha de itens relacionados ao uso de estufa no cultivo do maracujá, 
conforme relatado no Capítulo 5, do Volume 2, foi o efeito do cultivo protegido 
sobre o controle de doenças e a produtividade.

Atualmente, segundo relatos de técnicos da extensão rural, esse tipo de tec-
nologia vem apresentando reclamações relacionadas a perdas em produtividade 
e na lucratividade do negócio do pimentão. O agravamento da situação se deu em 
função de fatores como o aumento do custo de produção (preço dos insumos) e 
pela dificuldade no controle de pragas e doenças. Com isso, as produtividades de 
pimentão da região caíram cerca de 35% em relação ao que era obtido no início, 
há aproximadamente 25 anos. No entanto, no caso do maracujá, foram apurados 
dados extremante favoráveis ao uso desse tipo de tecnologia.

Considerou-se oportuno verificar se esses problemas também estão ocor-
rendo entre os produtores de maracujá do DF, uma vez que tecnologias como as 
estufas já estão sendo adotadas nesse contexto. Se esse fato fosse confirmado, 
o que estaria causando essas dificuldades?

Tendo em vista que essas questões que ocorrem no ambiente produti-
vo dizem respeito a resultados de longo prazo (impacto), para verificá-las seria  
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necessário que no questionário existissem questões cujas respostas permitissem 
verificar impactos, tais como a produtividade; as perdas na produção por motivo 
de infestação de pragas e doenças; ou pela ocorrência de eventos climáticos de 
grande efeito danoso ou por motivos de base comportamental.

O bloco de informação “Impacto” também pode apresentar certo grau de 
dificuldade para a elaboração dos itens, portanto é recomendável atentar-se a 
algumas observações. Em geral, o impacto é caracterizado por verbos do tipo: 
Aumentar ou Reduzir; Encher ou Esvaziar; Maximizar ou minimizar; Elevar ou 
Abaixar o nível de, etc. No entanto, isso não quer dizer que os itens ou as ques-
tões dessa natureza devam ser construídos começando com verbos desse tipo. O 
que interessa na avaliação de impacto são os dados obtidos pós-comportamento, 
os quais servem de base para definir, posteriormente, se o fenômeno ou o objeto 
de estudo aumentou ou reduziu algo. A análise dos dados (se algo aumentou ou 
não) é de responsabilidade do analista e não do entrevistado. Se o entrevistador 
obtiver dados que permitam o cálculo da produtividade de uma época e de outra 
época (um exemplo clássico de impacto da área agrária) isto será suficiente para 
verificar a direção dessa variável.

Um item que seja indicativo de resultado pode ser uma alternativa para se 
testar o resultado obtido em longo prazo (impacto). Nesse caso, o item é ela-
borado e direcionado para medir a intenção comportamental de prosseguir com 
determinada ação. Exemplo desse tipo de item foi apresentado no questioná-
rio (Anexo I): Com relação à área plantada com maracujazeiro, o que pretende  
fazer? Opção 1: Aumentar a área de plantio; Opção 2: Diminuir a área de plantio; 
Opção 3: Manter a área plantada e Opção 4: Encerrar com a atividade. Uma des-
sas alternativas pode fornecer uma pista de que o resultado do trabalho é positivo 
ou negativo.

Uma das grandes dificuldades na construção do instrumento é a de se con-
seguir um mínimo de questões/itens considerando o princípio da parcimônia, des-
de que eles consigam cobrir todas as situações encontradas no campo. Alguns 
critérios foram observados para a elaboração dos itens como os da objetivida-
de, da simplicidade, da clareza, da relevância, por exemplo. Quando testados 
em campo, esses itens apresentam a mesma resposta (mais detalhes, ver em 
PASQUALI, 1999). O problema apontado ou identificado deve, também, estar re-
presentado por algum item do questionário, ou seja, ele tem que estar presente 
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e ser suficientemente potente para gerar um entendimento claro a respeito da 
situação investigada. Em outras palavras, para verificar a realidade é necessário 
algum tipo de dado de tal modo que se possa analisar o contexto e chegar a uma 
conclusão. No presente estudo, no que diz respeito ao Impacto, pode-se ressaltar 
a questão da produtividade média do maracujá citada no contexto da Figura 3. 
Pode-se observar, nesse contexto, que existem três tipos de valores totalmente 
díspares e que precisam ser mais bem compreendidos nesta oportunidade.

Além desse detalhamento de construção, o instrumento elaborado pode ser 
aplicado de duas formas: uma impressa em papel e outra na forma de um formu-
lário eletrônico projetado para funcionar em sistema eletrônico off-line (Figura 4).
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Figura 4. Formas de coleta de dados: impressa e eletrônica.

A elaboração desse formulário eletrônico foi feita com base no software 
Adobe Acrobat e com a finalidade de facilitar a coleta dos dados no campo sem 
a necessidade de posterior transferência dos dados para uma planilha eletrôni-
ca. O detalhamento de seu desenvolvimento e utilização está apresentado no  
Capítulo 5.

3 – Checagem e validação do instrumento

As questões semiestruturadas do questionário foram elaboradas para iden-
tificar variáveis do tipo crenças (convicções), atitudes (posicionamentos) ou opi-
niões. Já as questões fechadas, objetivas, cujas respostas poderiam ser apresen-
tadas numericamente, foram elaboradas para identificação de variáveis do tipo 
crenças.
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Antes de iniciar o processo de validação foi verificado se os itens elaborados 
condiziam com o bloco de informação a que pertenciam. Para essa verificação, 
foram considerados os seguintes critérios: 

- Itens voltados para a identificação de conhecimento foram elaborados com 
estruturas verbais do tipo: o que Sr. sabe sobre... ou o que o Sr. pensa a 
respeito de .... ou o que o Sr. define por.., o que Sr. considera como ... ou, 
por que ... ou, qual a diferença entre ... e assim por diante.

- Itens voltados para a identificação da motivação foram elaborados utilizan-
do os termos: quais as vantagens ... , quais as desvantagens ..., referentes 
que apoiam e que não apoiam, o que facilita ... e o que dificulta ...

- Itens voltados para a descrição e quantificação da ação foram elaborados 
utilizando verbos, como por exemplo: o que o Sr. faz ... ou, como o Sr. 
planta ... ou, o que o Sr. aplica ... ou, como o Sr. prepara ... ou, o que o Sr. 
utiliza para ... e assim por diante.

- Itens voltados para levantamento de indicadores de impacto foram elabo-
rados para acessar o resultado ou qualquer consequência da ação empre-
gada, por exemplo: qual é a produção ou, a produtividade... ou, qual foi a 
perda de ... ou, qual foi a lucratividade de ... ou, o que melhorou ... e assim 
por diante.

Com base nesses critérios, recomenda-se aos interessados em elaborar 
questionários neste modelo ter o cuidado de não deixar passar erros de contexto, 
isto é, itens de impacto serem lançados no bloco da ação ou de ação lançados 
no bloco de conhecimento. Além disso, é recomendável submeter o instrumento 
tanto ao crivo de um grupo de especialistas da área agrária, que podem ser pes-
quisadores, extensionistas, etc. (validação do conteúdo técnico), quanto ao crivo 
de alguns membros do grupo de interesse (validação semântica).

Validação do conteúdo técnico: deverá ser executada por especialistas no 
objeto de estudo, como pesquisadores, mesmo que já tenham participado da fase 
de construção dos itens. Nesse grupo podem ser incluídos também os profis-
sionais da extensão rural, em especial aqueles selecionados para aplicarem o 
questionário, por conhecerem e terem acesso mais fácil aos produtores rurais. A 
apresentação a esse público é de grande importância não somente para verificar 
a qualidade técnica e a compreensão dos itens, mas também devido à necessi-
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dade de uniformização da aplicação do questionário (por exemplo, linguagem e  
maneira de coletar o dado), momento de sanar as dúvidas em relação à constru-
ção do questionário etc.

Nem sempre os técnicos ou especialistas que estão diretamente em conta-
to com o público de interesse conseguem apontar todos os comportamentos ou 
práticas que são ou que deveriam ser adotadas por esse público. Dessa forma, é 
necessário ainda submeter o questionário a outro procedimento denominado teste 
de validação semântica.

Validação semântica junto ao público de interesse: neste caso, a checagem 
serve não somente para verificar se a linguagem do questionário é de fácil com-
preensão, mas também para verificar se o questionário cobre a maior parte das 
ações executadas pelo público de interesse. Sempre haverá um pequeno grupo 
que irá destoar em relação a algum aspecto comportamental dos demais mem-
bros do grupo selecionado para o estudo.

Todos esses critérios foram aplicados neste estudo, e após a conclusão da 
validação técnica, o questionário foi aplicado junto a cinco produtores de mara-
cujá, sendo que três deles responderam sozinhos à entrevista e os outros dois em 
conjunto – um deles na condição de proprietário da chácara e o outro na condição 
de parceiro no negócio. Neste último caso, observou-se, durante a aplicação, que 
o proprietário pouco sabia das operações empregadas no sistema de produção 
do maracujazeiro, ao contrário do parceiro. Além disso, foram verificadas muitas 
queixas em relação ao ataque de pragas e doenças. Os respondentes relataram 
por várias vezes que a organização dos pomares levou em conta a mistura de 
variedades na mesma área/lote de plantio, e que foi utilizado o sistema de sulco 
para o plantio do maracujazeiro em detrimento do sistema de covas. Essas in-
formações coletadas foram incorporadas ao questionário. Não há problema em 
testar o questionário aplicando-o a dois ou mais participantes ao mesmo tempo, 
pois nessa fase o que se quer verificar é a qualidade dos itens.

Em geral, as informações coletadas junto aos participantes se completam, e 
essa aplicação pode mostrar mais rapidamente o efeito da linguagem empregada. 
Enquanto um respondente domina determinado tipo de informação, por exemplo, 
em relação à propriedade, o outro detém outro tipo de informação, como os dados 
relacionados ao sistema de cultivo. Além disso, o ideal é aplicar o questionário 
junto àqueles que não irão participar do estudo, para evitar “queimar” a amostra 
selecionada. Se não for possível, e o questionário apresentar várias alterações, é 
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recomendável explicar a situação e convidar os participantes do teste a responder 
novamente, mas na condição de entrevistados do estudo.

Esse tipo de validação permite observar o efeito de questões diferentes em 
estrutura, ou forma de perguntar, mas que têm o mesmo valor semântico (mesmo 
significado). Quando dois itens com essa característica são colocados à prova 
junto ao público de interesse, em geral, ambas as questões apresentam a mesma 
resposta. Nesses casos, torna-se necessário eliminar uma delas ou juntá-las de 
forma estratégica, de modo que a melhor, ou mais facilmente compreendida, pos-
sa ser respondida.

As questões 8, 16, 17.1, 18, 19.1, 19.2 e 19.3 do questionário (Anexo I), 
cujas respostas dos entrevistados serviram de base para a análise e construção 
das Figuras 15, 16, 24, 25, 27, 28, 29 e 30 apresentadas no Capítulo 3 do Volume 
2, tiveram alguns problemas de elaboração. Sugere-se verificar quais são esses 
problemas e respectivas explicações apresentados no tópico “Comandos e per-
guntas”, do bloco de informação Conhecimento, no Capítulo 4. As considerações 
a esse respeito podem servir de base para evitar que problemas dessa natureza 
se repitam em outros instrumentos.

Feita essa checagem, passa-se à etapa de verificação da validade dos 
itens, que serve para verificar o quanto os itens espelham a realidade estudada, 
ou seja, refere-se a quão bem o instrumento mede aquilo que ele deveria medir. 
Geralmente, esse processo é realizado levando-se em conta procedimentos que 
envolvem números, isto é, para itens quantitativos, em especial quando estão en-
volvidas as escalas de mensuração do tipo intervalar e de razão.

Durante a validação do instrumento, é recomendável verificar se os itens 
validados semanticamente representam satisfatoriamente a dimensão a que per-
tencem, ou seja, se os itens representam a variável de segunda ordem (variável 
latente ou, fator ou, por exemplo, como neste caso, os dois indicadores quanti-
tativos de resultados do modelo lógico). Nesse caso, logo após a elaboração e 
checagem do instrumento, ele poderia ser submetido a um grupo considerável 
de participantes para a utilização da Análise Fatorial Exploratória (AFE) e/ou da 
Análise Fatorial Confirmatória (AFC). Embora essas análises sejam possíveis, 
neste estudo, dadas as suas características (contexto e objetivo), não foram ne-
cessárias. Para os interessados, sugere-se ver detalhamento a esse respeito em 
Rabelo et al. (2015).
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Coleta dos dados

Após a validação semântica dos itens do questionário, bem como a sua 
adaptação para o formulário eletrônico, foi iniciada a aplicação junto ao público de 
interesse. Para isso, vários extensionistas participaram de um treinamento com 
diferentes tipos de observações; entre elas, foi discutida a questão da aborda-
gem do participante. É comum durante a aplicação de um questionário na forma 
de entrevista, verificar que: quando o entrevistado é um agricultor, em geral, as 
respostas são mais “econômicas”, simplificadas, e quando o respondente é um 
extensionista ou um pesquisador, as respostas costumam ser fartas, recheadas 
de explicações em excesso, podendo, inclusive, desviar-se do que foi perguntado. 
Cabe ao entrevistador saber interagir, pois dependendo da situação é necessário 
estimular o respondente a fornecer as informações solicitadas ou inibir o desvio 
do tema ou o excesso de fala.

No início da aplicação de um questionário na forma de entrevista, a orienta-
ção geral ao aplicador é a de se limitar às perguntas, ou seja, ler cada questão dis-
ponível no instrumento. Com o passar do tempo, essa interação pode evoluir para 
um “bate-papo”, ganhando maior naturalidade e descontração. Nesse contexto, 
recomenda-se aproveitar toda informação espontânea, e pertinente ao tema, que 
o entrevistado trouxer. O entrevistador pode anotar em qualquer local do instru-
mento aquilo que foi naturalmente dito, tendo o cuidado de não emitir nenhuma 
opinião pessoal, tampouco acrescentar comentários que se distanciem daquilo 
que foi dito pelo entrevistado. Caso o entrevistador tenha dificuldades em tomar 
nota das informações em tempo hábil, é recomendável que ele grave e transcreva 
as respostas na íntegra.

O questionário do presente estudo foi aplicado por técnicos da Emater-DF 
e pesquisador da Embrapa Cerrados, individualmente, na forma de entrevista se-
miestruturada. A programação seguiu o ritmo de trabalho de cada escritório local 
da Emater-DF, levando-se em conta a identificação dos produtores de maracujá e 
o agendamento prévio para posterior visita. Ao todo, participaram da avaliação 13 
escritórios locais, distribuídos pelas diversas regiões administrativas do DF, o que 
mostra a grande adaptabilidade da cultura a qualquer ponto do DF. Para isso, foi 
planejado um prazo de 30 dias, a partir de agosto de 2017, para a coleta de todos 
os dados junto a esse público de interesse.
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Apesar de quase todas as entrevistas terem sido realizadas individualmen-
te, houve casos em que mais de um respondente participou da entrevista referen-
te a uma propriedade, ou seja, casos em que os respondentes se relacionavam 
diretamente, e suas respostas se complementavam – por exemplo, quando um é 
o proprietário e o outro é o parceiro. Nesse caso, nem sempre o proprietário con-
seguia responder todas as perguntas do questionário e vice-versa.

Diferente da coleta de dados da Expedição Safra Brasília 2016, desta vez 
a coleta foi feita por meio de um formulário eletrônico instalado em tablets re-
cém-adquiridos pela Emater-DF. Mais detalhes a esse respeito encontram-se no 
Capítulo 5. Tendo em vista essa nova situação, os extensionistas mais indicados 
à aplicação do formulário (especialistas em agronomia), de todos os escritórios da 
Emater-DF, receberam orientação quanto à instalação e utilização. Ficou combi-
nado que eles aplicariam o referido questionário em um prazo de, no máximo, três 
semanas entre os membros da equipe de especialistas.

A restituição de parte dos dados foi realizada em 22 de novembro de 2017, 
durante o Encontro dos Produtores de Maracujá, no Núcleo Rural do Pipiripau, DF.

Análise dos dados

Para a análise dos dados, foi realizada a tabulação em gráficos de barra, de 
coluna e de pizza, utilizando a estatística descritiva (percentagem) como base de 
interpretação. Todos esses recursos foram executados via software Excel.

Os dados foram coletados para a elaboração de um diagnóstico, e para a 
prospecção de demandas de aprendizagem, de ação e possíveis impactos na 
atividade produtiva do maracujá. Para tanto, foi traçado um plano de análise, que 
se encontra detalhado separadamente no Capítulo 4. Buscou-se, com isso, facili-
tar esta etapa do método de avaliação, que pode ser considerada uma das mais 
relevantes para a aplicação do DCAP.

Registro do estudo

O registro do estudo, realizado conforme o modelo DCAP, é um ponto que 
merece atenção especial, pois permite a comunicação dos procedimentos e dos 
resultados. Além dos dados coletados e analisados para o diagnóstico em questão, 
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o registro inclui informações oriundas de documentos diversos que expliquem ou 
facilitem a compreensão desses dados, como os casos de sucesso, por exemplo.

Para facilitar a organização dessas informações, será apresentada, a seguir, 
uma proposta de estruturação do relato de estudo com vistas ao registro, publica-
ção ou outra forma de compartilhamento de informações, conforme a necessidade 
ou disponibilidade da instituição ou da equipe de especialistas.

• Estrutura de edição do registro

Elementos pré-textuais

1 – Capa

1.1 – Nome do evento de avaliação. Ex.: Expedição Safra Brasília.

1.1 – Título do livro com foco no objeto de estudo que serviu de eixo de 
avaliação.

1.2 – Editores técnicos (organizadores) - autores responsáveis pelo proces-
so de construção da publicação (até cinco editores); se houver mais 
de cinco editores, não se registra os nomes na capa. Ainda, se houver 
editor(es) técnico(s) e autor(es), registram-se na capa apenas os no-
mes do(s) editor(es).

1.3 – Logomarca da Unidade/Instituição editora.

2 – Folha de rosto

2.1 – Instituições responsáveis pelo conteúdo técnico devem ser apresenta-
das no topo da folha de rosto.

2.2 – Instituição editora e coeditoras devem ser apresentadas em ordem de-
crescente de apresentação no formato tipo lista (uma em cada linha), 
na parte inferior da folha de rosto. A instituição que solicitou o ISBN é 
posicionada no topo da relação.

2.3 – Nome do evento de avaliação. Ex.: Expedição Safra Brasília.

2.4 – Título do livro com foco no objeto de estudo que serviu de eixo de 
avaliação.
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2.5 – Editores técnicos/autores responsáveis pelo processo de construção 
da publicação (até cinco editores ou autores); se houver mais de cinco 
editores/autores, não se registra os nomes na folha de rosto.

2.6 – Imprenta: nome da instituição editora, local em que a obra foi editada, 
data (ano da publicação), com apresentação dessas informações no 
formato tipo lista, na parte inferior da folha de rosto.

3 – Verso da folha de rosto

3.1 – Dados das instituições responsáveis pelo conteúdo técnico e dados da 
editora responsável pela edição da publicação.

3.2 – Relação de créditos para os profissionais envolvidos no processo edito-
rial. Ex.: Revisor de texto: Fulano de Tal; Diagramação: Sicrano de Tal; 
Fotos: Beltrano de Tal.

3.3 – Ficha catalográfica elaborada por profissionais da área de 
biblioteconomia.

4 – Lista de editores técnicos e de autores

3.1 – Nome completo em negrito.

3.2 – Indicação do curso de graduação.

3.3 – Indicação do último curso de pós-graduação (especialização, mestrado 
ou doutorado).

3.4 – Função ou cargo que ocupa.

3.5 – Instituição e endereço.

5 – Agradecimentos

5.1 – Sugere-se indicar todos aqueles que, direta e indiretamente, colabora-
ram com o processo de avaliação, mas que não fazem parte da lista 
de autores.

6 – Prefácio

6.1 – Sugere-se que o principal dirigente da instituição responsável pela edi-
ção apresente algumas informações sobre o evento de avaliação cria-
do ou utilizado (presidente, secretário, superintendente, diretor, chefe).

7 – Apresentação
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7.1 – Sugere-se que o principal dirigente da instituição corresponsável pela 
obra apresente algumas informações sobre os dados do estudo (se-
cretário, chefe).

7.2 – Recomenda-se não fazer citações.

8 – Sumário

Elementos textuais

9 – Introdução ou Capítulo introdutório

9.1a – Introdução: conteúdo do texto mais objetivo e mais restrito ao deta-
lhamento da obra.

Ou

9.1b – Capítulo introdutório: conteúdo do texto mais flexível, com apresenta-
ção de gráficos e de citações bibliográficas.

9.1b.1 – Referências

Desenvolvimento do conteúdo

10 – Capítulo sobre a realização do evento de avaliação

10.1 – Introdução.

10.2 – Desenvolvimento do assunto (método de avaliação: delineamento do 
estudo, com explicitação do público de interesse; construção do instru-
mento; procedimentos de coleta de dados, análise dos dados e registro 
do estudo).

10.3 – Considerações finais.

10.4 – Referências.

11 – Capítulo sobre os resultados do evento de avaliação

Este capítulo pode ser considerado uma das principais partes do livro, 
porque estão apresentados os dados encontrados no público de inte-
resse e suas respectivas análises realizadas por especialistas no tema 
de estudo.

11.1 – Introdução
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11.2 – Diagnóstico da situação

11.2.1 – Blocos de informação

11.3 – Demandas e propostas

11.4 – Considerações finais

11.5 – Referências

12 – Capítulo relacionado a experiências de sucesso

Torna-se uma oportunidade apresentar ao leitor algum conteúdo que se 
destaca entre os produtores estudados. É um capítulo complementar e 
que pode servir de ideia para ser acompanhado.

12.1 – Introdução

12.2 – Desenvolvimento do assunto

12.3 – Considerações finais

12.4 – Referências

13 – Conclusões

12.1 – Limitações do estudo

12.2 – Contribuições

12.3 – Recomendações

Elementos pós-textuais

13 – Anexo I: instrumento de coleta de dados

• Registro de dados em plataforma digital

Além do registro em documentos do tipo relatório ou livro, atualmente é 
possível também disponibilizar as informações coletadas e analisadas em bases 
de dados eletrônicas, utilizando mídias de acesso restrito, como é o caso das 
plataformas digitais corporativas, que podem ser de uso exclusivo de determinada 
instituição ou rede de instituições, e os grupos podem ter acesso simultâneo à 
mesma base de dados. Esse tipo de registro permite:
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1 – O uso dos dados por meio de ferramentas de análise de dados para a 
tomada de decisões, como uma ferramenta de “business intelligence - 
BI”, por exemplo. Os dados são organizados em bases (p.ex., planilhas 
do Excel). Essas ferramentas de BI são interfaces que facilitam aces-
sar e realizar de forma rápida o cruzamento dos dados e a extração 
de informações que façam sentido e contribuam para a solução dos 
problemas que motivaram o estudo.

2 – O compartilhamento dos dados e informações entre parceiros que têm 
interesse nos mesmos. Os dados provenientes de levantamentos como 
o DCAP, por exemplo, podem ser utilizados de forma restrita para de-
cisões estratégicas em âmbito da gestão do projeto. Por outro lado, 
podem existir dados cujo compartilhamento, via plataformas de dados 
abertos, pode ser benéfico para grupos externos que representam de-
terminadas comunidades. Cada interessado utiliza os dados que forem 
relevantes para a sua área de atuação.

A disponibilização de dados provenientes de projetos ou de programas de 
intervenção em uma plataforma de BI torna possível georreferenciar as informa-
ções, de tal modo que possam ser verificadas e utilizadas simultaneamente por 
parceiros, entre outros interessados. O georreferenciamento permite a integração 
de camadas de informações para a geração de mapas e subsidia análises. Para 
tanto, utiliza-se uma técnica de registro em que se estabelece uma relação entre o 
posicionamento (coordenadas geográficas) e a camada de interesse previamente 
georreferenciada. Devido à importância do registro de dados em plataforma digital 
e do seu potencial de aplicação para a solução de problemas no ambiente pro-
dutivo, essa discussão foi ampliada em uma proposta à parte e que se encontra 
apresentada no Volume 3.

• Informações adicionais

Uma obra pode ser produzida sem divisões temáticas (mesmo assunto) ou 
com divisões levando-se em conta capítulos e/ou partes.

Na fase de análise dos dados, os editores técnicos já podem iniciar o pro-
cesso de construção da estrutura de edição da obra e a respectiva formação do 
texto em prol do registro das informações. Para isso, o formato da obra que irá 



Expedição Safra Brasília - Maracujá (Volume 1)102

acomodar tais informações é uma importante decisão a ser tomada, pois dela 
depende o produto final. Uma obra, segundo Embrapa (2011), pode ser coletiva 
(criada por iniciativa de uma instituição, sendo produzida por vários autores e dela 
consta, necessariamente, a figura do organizador/editor); individual (produzida por 
apenas um autor) e em coautoria (produzida por mais de um autor, mediante con-
jugação simultânea de esforços).

No livro Expedição Safra Brasília 2016: soja, milho safrinha e culturas irri-
gadas – diagnóstico e prospecção de demandas para pesquisa, extensão rural e 
política pública de Andrade et al. (2017), o tema voltado à realização do evento foi 
desenvolvido e apresentado apenas no Capítulo 2. Já nesta obra, esse capítulo 
foi desdobrado em cinco, que por sua vez, se transformaram no Volume 1: método 
de avaliação, pouco comum na área de estudo da inovação, com o propósito de 
orientar os interessados em realizar eventos de avaliação como este.

Em relação ao capítulo sobre os resultados do evento, pode-se verificar 
que, em Andrade et al. (2017), os resultados da avaliação foram apresentados no 
contexto dos blocos de informações, como naqueles apresentados nos Capítulos 
2, 3 e 4, por exemplo. Nesse caso, cada capítulo contém informações de resulta-
dos relacionados a cada atividade produtiva (soja, milho safrinha e culturas irriga-
das). Nesta obra, tendo em vista que o foco do trabalho é apenas em uma cultura  
(maracujá), optou-se por apresentar os resultados em dois capítulos do Volume 2.

Enquanto no livro de Andrade et al. (2017) cada bloco de informação se  
refere a um assunto de natureza agronômica, no Volume 2 desta obra os blocos 
de informações se referem aos indicadores de resultados (conhecimento, moti-
vação, ação e impacto). É bom salientar que dados de impacto, por exemplo, 
também existem nos blocos de natureza agronômica, como é o caso dos dados 
de produtividade das culturas avaliadas.

Pode-se dizer que, em ambos os volumes desta obra, existe um ponto  
comum, isto é, cada item do questionário serviu de base para a construção de um 
gráfico que, por sua vez, serviu de referência para a geração de um texto, conside-
rado diagnóstico da situação (via apreciação de especialistas em grupos focais), 
que também serviu de base para a identificação de demandas, possibilitando a 
sugestão de propostas de ação.
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Os capítulos supracitados podem ser considerados o mínimo necessário 
para atender aos objetivos de uma obra de avaliação como esta, mas dependen-
do do assunto ou do objeto de estudo, outros capítulos complementares também 
podem fazer parte da estrutura de edição. Serve de exemplo para essa observa-
ção o fato de esta obra ser composta por três volumes (V.1 – método; V.2 – resul-
tados e V.3 – proposta de intervenção interinstitucional) e por diversos capítulos.

Por se tratar de uma obra que tem a participação de diversos colaboradores 
com formações distintas, considera-se fundamental a uniformização da linguagem 
utilizada em todo o estudo.  Nesse sentido, o registro de estudo requer um mínimo 
de habilidade e preparo para a produção dos textos, seja na exposição da meto-
dologia, seja na análise dos dados coletados.

A exemplo do livro de Andrade et al. (2017), que reúne aportes de conheci-
mentos de pesquisadores da Embrapa e de técnicos da Emater-DF e da Seagri-
DF, a elaboração da presente publicação contou com a colaboração de um pro-
fissional de jornalismo. Além de explicitar ainda mais o caráter transdisciplinar do 
estudo, a participação de profissional com esse perfil possibilitou maior cuidado 
com a linguagem escrita utilizada nos questionários, descrições e análises, visan-
do à produção de sentido a que os textos se propõem. Assim, buscou-se a clareza 
e a possibilidade de compreensão por parte de diversos públicos.

Os autores entendem que a participação de profissionais da área de comu-
nicação social em trabalhos de prospecção de demandas como este permite que 
se lancem outros olhares sobre a abordagem dos problemas e das demandas 
aqui levantados, bem como o estabelecimento de outras formas de concepção de 
estratégias e táticas para estudo desses problemas.

Considerações Finais
O método do DCAP segue a mesma linha de raciocínio utilizado nas ciên-

cias sociais, mais especificamente na área da Psicologia Social. Nesse caso, o 
método de avaliação diz respeito à realização da expedição levando-se em conta 
a definição das etapas: delineamento, participantes, instrumento, coleta de dados, 
análise dos dados e o registro do estudo.
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Para testar esse método foi selecionada a atividade produtiva do maracujá 
no Distrito Federal que mostra grande potencial para esse tipo de atividade. Pode-
se dizer que o Distrito Federal reúne as melhores condições para a realização 
deste tipo de estudo devido a sua infraestrutura institucional, profissional e de 
mercado.
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Introdução
A análise de dados é o ponto mais significativo para o diagnóstico compor-

tamental, quando comparada aos demais componentes do método de avaliação 
apresentados no Capítulo 3. Por isso, a análise de dados merece atenção espe-
cial, além de maior dedicação do ponto de vista metodológico.

Uma das características que envolvem este tipo de estudo é o sincronis-
mo entre as informações de entrada (inputs) e os dados de saída (outputs) do 
sistema de análise adotado. As informações que orientam o início do processo 
podem ser verificadas ao final da avaliação, e o alcance do produto ou resultado 
corresponde ao método predefinido. Em geral, a parte teórica apresenta muito 
mais informações descritivas do fenômeno em estudo do que a parte prática. Esta 
última, sendo apresentada de forma objetiva e sintética, pode facilitar o plano de 
análise. Considera-se que teoria e prática se complementam, propiciando uma 
análise mais detalhada e completa, como no presente caso, entre este capítulo 
teórico e os Capítulos 3 e 4 do Volume 2, desta obra, que se referem a informa-
ções práticas.

Diagnosticar uma atividade produtiva de determinado grupo de trabalho, 
como a dos produtores de maracujá no DF, demanda basicamente a identificação 
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de dois tipos de informações. Primeiro: quais temas compõem a atividade pro-
dutiva necessitam de mais informações técnicas (macroanálise). Segundo: para 
cada tema em que foram identificadas lacunas de aprendizagem, quais conteúdos 
temáticos demandam mais informações técnicas (microanálise).

Além do diagnóstico do conhecimento, considera-se necessário verificar 
também as motivações que levam os produtores a permanecerem ou saírem des-
sa atividade, inclusive por questões de prevenção. As ações que esses produtores 
executam visando à produção e à comercialização, especialmente na adoção de 
tecnologias, consistem em informações estratégicas, pois têm implicações que 
podem levar a lucros ou prejuízos. Nessa lógica foi desenvolvido o método DCAP 
para a análise dos dados.

Para o diagnóstico comportamental deste estudo, foram utilizadas somente 
as informações relacionadas aos quatro blocos de informação que dizem respeito 
ao modelo lógico - conhecimento, motivação, ação e impacto (ver Figura 1, do 
Capítulo 2) e à Abordagem da Ação Racional – atitude, percepção normativa e per-
cepção de controle (ver Figura 2, do Capítulo 2). As demais informações ligadas à 
caracterização da propriedade e aos dados sociodemográficos (para a elaboração 
do perfil dos entrevistados) foram consideradas secundárias e complementares.

Esses quatro blocos de informação correspondem aos indicadores de resul-
tados do modelo lógico, que compõem a avaliação de resultados. A avaliação de 
programa tem foco tanto na avaliação dos processos de implementação da inter-
venção (recursos e atividades) quanto nos resultados em curto (conhecimento e 
motivação), médio (ação) e longo prazo (impacto), junto ao público de interesse. 
O diagnóstico aqui proposto tem foco apenas nos resultados.

Diagnóstico Comportamental da 
Atividade Produtiva do Maracujá (DCAP)

Este diagnóstico, quando completo, é estruturado em quatro blocos de infor-
mação fundamentais para a compreensão dos determinantes dos comportamen-
tos dos atores na atividade produtiva (Figura 1).
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 Figura 1. Blocos de informação para análise dos dados.

Bloco de informação 1: conhecimento

Bloco de informação 2: motivação

Bloco de informação 3: ação

Bloco de informação 4: impacto

Na Figura 1, pode-se verificar que a análise dos dados foi feita sobre blocos 
de informações relacionados aos quatro indicadores de resultados:

1 - Bloco de Informação 1 (Conhecimento): aponta com detalhes os conhe-
cimentos apresentados pelos entrevistados em suas respostas à entrevista, bem 
como as lacunas de aprendizagem que podem ser superadas.

2 - Bloco de Informação 2 (Motivação): mostra que tipo de motivação man-
tém ou afasta os produtores da cadeia produtiva.

3 - Bloco de Informação 3 (Ação): indica que tipo de tecnologia está sendo 
adotada e de que forma está sendo utilizada nas áreas produtivas, apontando in-
clusive aquelas que ainda não foram adotadas e que podem ser incorporadas ao 
sistema de produção.

4 - Bloco de Informação 4 (Impacto): sinaliza alguns impactos que podem 
ser acompanhados por estarem diretamente ligados a problemas gerais ou a um 
aspecto do ambiente produtivo que precisa ser revertido, em decorrência da falta 
ou da inadequação das ações que vêm sendo implementadas na propriedade.

O DCAP consiste em um aperfeiçoamento do método desenvolvido por 
Rocha et al. (2017), e aqui serão descritos os procedimentos utilizados para a 
composição de cada um desses quatro blocos de informação.
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Bloco de Informação 1: conhecimento
O conhecimento é uma das variáveis básicas do processo de tomada de 

decisão. Dependendo da situação, o indivíduo pode tomar decisões pouco consis-
tentes por falta de conhecimento e, mais à frente, isso pode levar a impactos com-
prometedores de sua atividade produtiva. O conhecimento é também uma variável 
mediadora do comportamento, e a depender da qualidade do que se conhece 
sobre determinada realidade, isso pode oferecer grande potencial de esclareci-
mento, além de possibilitar projeções de futuro e de posteriores consequências de 
seus comportamentos.

O diagnóstico relacionado ao bloco de informação Conhecimento envolveu 
dois tipos de análise: na primeira, foram analisadas as respostas dos produtores, 
coletadas por meio de questionário, sobre a atividade produtiva do maracujá; na 
segunda, um grupo de especialistas realizou a avaliação da qualidade técnica das 
respostas dos produtores.

1) Primeira análise: Análise de Conteúdo Temática (ACT) das respostas dos 
produtores com foco na atividade produtiva.

Essa primeira análise foi realizada em duas etapas: (1) análise de conteúdo 
para a construção de gráficos; (2) análise dos gráficos durante os grupos focais.

Etapa 1: Análise de conteúdo para a construção de gráficos

A análise de conteúdo das respostas foi relevante para a identificação dos 
conhecimentos e das demandas dos produtores em sua atividade produtiva. 
Tendo em vista que as respostas do bloco de informação Conhecimento foram for-
madas por dados qualitativos (textuais), então se optou pela Análise de Conteúdo 
Temática. Essa análise apontou, com maior nível de detalhamento, não somente 
os conhecimentos que os entrevistados apresentaram, mas também as lacunas 
de aprendizagem existentes em relação ao conhecimento técnico.

Dados qualitativos, textuais, como respostas a uma entrevista, têm como 
principal finalidade complementar o significado dos dados quantitativos, numéri-
cos, que nem sempre são compreensíveis diretamente. Além disso, a análise de 
dados qualitativos é mais indicada para a identificação, ou confirmação, das variá-
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veis presentes em determinado contexto de estudo. No presente estudo avaliati-
vo, esse tipo de dado corresponde ao primeiro indicador de resultado considerado 
no modelo: o conhecimento do público de interesse.

Análise de conteúdo

A análise de conteúdo, conforme modelo de Bardin (2011), tem como 
base o processo de categorização (passagem de dados brutos para dados tra-
tados, isto é, agrupados de forma organizada). A categorização das respostas 
obtidas por meio das entrevistas foi feita a partir da identificação de Unidades 
de Contexto Elementar (UCE), definidas nesse caso como sendo a menor uni-
dade de registro semântico: o enunciado.

Considerou-se aqui para identificação, recorte (divisão), categorização 
e quantificação o menor segmento de texto (resposta) com significado com-
pleto. Por ser o enunciado definido como UCE, uma resposta textual dada 
a uma questão aberta pode conter mais de uma UCE, inclusive pode conter 
UCE diferentes (semântica e lexicalmente) e, portanto, pertinentes a diferen-
tes categorias. Ver mais detalhes em Rocha et al. (2011a, p. 17) e Rocha et al. 
(2011b, p. 25).

Após identificação e agrupamento das UCE semelhantes, as cate-
gorias resultantes foram nomeadas com base no tipo de resposta oferecida. 
Outras possibilidades desse tipo de análise encontram-se em Bardin (2011).

Um processo de categorização é chamado a priori quando as cate-
gorias apresentadas (variáveis de terceira ordem) fazem parte de um modelo 
teórico pré-estabelecido. Já numa categorização a posteriori não são estabe-
lecidas previamente categorias, estas são formadas de acordo com as UCE 
analisadas. Ver mais detalhes também em Rocha et al. (2011a, p. 18).

A avaliação dos conhecimentos trazidos pelos participantes em suas res-
postas ao questionário é um ponto muito importante deste estudo, pois reflete 
a concepção de aprendizagem aqui adotada. Não basta levantar os problemas 
que eles descrevem, identificar suas dificuldades técnicas ou suas lacunas de 
aprendizagem. É fundamental conhecer os saberes que eles trazem de suas vi-
vências e práticas na atividade produtiva, sua aprendizagem vivencial (KOLB, A.;  
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KOLB, D., 2014) e o que eles consideram importante aprender. É este o ponto de 
partida ideal para qualquer intervenção técnica, seja qual for o tipo de intervenção: 
oferecer aquilo que é importante para o público de interesse.

Neste modelo, a demanda que importa é a do produtor, e cabe aos técni-
cos, especialistas etc. partir dessa demanda para propor qualquer intervenção, 
inclusive no sentido de ampliar, junto a eles, as possibilidades de demandas para 
solucionar, prospectar ou mesmo criar outras realidades de trabalho. Os dois gru-
pos (produtores e especialistas) são considerados igualmente relevantes para a 
construção de qualquer programa de intervenção técnica bidirecional (entre pro-
dutores e especialistas), e não unidirecional (do especialista para os produtores). 
Busca-se não apenas confrontar os saberes desses dois grupos, mas, sobretudo, 
promover, de forma sistemática e estruturada, o diálogo e a colaboração entre 
eles.

Etapa 2: análise dos gráficos durante os grupos focais

Tendo sido categorizadas, quantificadas e tabuladas durante a primeira eta-
pa de análise, as categorias de respostas foram apresentadas em gráficos a dois 
grupos separados de especialistas (pesquisadores e extensionistas) durante a 
realização dos Grupos Focais. Nessa segunda etapa, os especialistas verificaram 
e discutiram os conteúdos de interesse apontados pelo grupo de produtores e sua 
importância para o grupo. Para isso, os especialistas verificaram os conteúdos 
relevantes para a cultura que não foram abordados; aqueles conteúdos na forma 
de subtemas ou categorias que foram mostrados nos gráficos, mas que não têm 
relação com a cultura; entre as categorias que formam determinado tema, apon-
taram quais delas eram de maior relevância para a cultura do maracujá e, final-
mente, destacaram que categorias de resposta sobre as quais consideraram ser 
necessário disponibilizar mais informações técnicas.

2) Segunda análise: análise da qualidade técnica das respostas dos 
produtores.

Foi realizada pelo grupo de especialistas, em única etapa, a avaliação téc-
nica da qualidade das respostas dos produtores. Para tanto, os especialistas uti-
lizaram dois subsídios que lhes foram disponibilizados: (1) as respostas textuais, 
na íntegra; e (2) uma planilha eletrônica com espaços para atribuição das notas, 
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conforme escala previamente estabelecida. Para construção dessa escala foram 
considerados dois critérios técnicos: correção e completude.

Essas duas análises relacionadas ao bloco de informação Conhecimento 
necessitam de maior detalhamento para serem operacionalizadas. Na Figura 2 
estão apresentados, em um fluxograma, os processos envolvidos nessas análises.

Figura 2. Fluxograma dos processos de análise de dados do bloco de informação Conhecimento e 
a conexão com os resultados apresentados no Capítulo 3 do Volume 2.

Na Figura 2, observam-se dois tipos de análises, cada um deles constituído 
por um conjunto de processos alinhados conforme execução (fluxograma). Os 
dois conjuntos de processos que compõem as duas análises são independentes, 
porém complementares. Enquanto os gráficos estavam sendo elaborados (Análise 
1), os especialistas estavam analisando as respostas e apresentando as notas de 
qualificação técnica das respostas (Análise 2). Os processos estão conectados 
aos três volumes desta obra. Nos tópicos abaixo, segue um detalhamento dos 
procedimentos aplicados nas duas análises.

1) Primeira análise: Análise de Conteúdo Temática (ACT) das respostas dos 
produtores com foco na atividade produtiva.

Etapa 1: Procedimentos aplicados na análise de conteúdo para a constru-
ção de gráficos.

A análise de conteúdo feita neste estudo foi manual, utilizando uma planilha 
Excel. Nessa análise, há que se levar em conta o sentido da fala, ou seja, o seu 
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significado (análise semântica) e a estrutura do que foi dito, os vocábulos e/ou os 
maneirismos utilizados (análise lexical). Por conseguinte, os dados deste bloco 
de informações são de natureza qualitativa (textual) e voltados a temas relacio-
nados à área agrária (produção do maracujazeiro, planta, solo, clima, sanidade, 
colheita, comercialização etc.). Em síntese, as informações coletadas foram trans-
critas e tabuladas no Excel, os gráficos de barra foram elaborados e, por último, 
analisados.

• Recorte das UCE, em planilha do Excel.

Todas as respostas verbais emitidas por cada entrevistado foram lançadas 
em uma planilha de dados do Excel (versão Windows 2013). Em seguida, cada 
resposta foi recortada em UCE, conforme descrito anteriormente. Essa análise 
manual (devido ao reduzido volume e extensão das respostas) pode ser feita uti-
lizando diferentes recursos, como quadros em Word, ou mesmo utilizando lápis e 
papel. Por questões de praticidade, optou-se aqui por utilizar uma planilha Excel. 
Seguem os procedimentos realizados neste caso (Figura 3). 

Figura 3. Processo de recorte das UCE, em planilha do Excel.
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Na Figura 3, constam os três passos iniciais para a realização da análise de 
conteúdo.

- Na Coluna A da planilha de dados (identificação do entrevistado): número 
de identificação de cada questionário e do respectivo local onde ocorreu a 
entrevista.

- Na Coluna B (corpus), linha 2: número e questão aplicada. As linhas abai-
xo dizem respeito ao corpus com todas as respostas transcritas na íntegra.

- Da Coluna C a F (UCE recortadas): UCE recortadas de cada resposta. 
Cada UCE recortada está apresentada na linha em frente a cada resposta 
(na íntegra), para dar mais visibilidade ao recorte.

Cuidados tomados para aplicação desta análise

1 – Eventualmente, durante a entrevista, o entrevistado falou sobre 
algo que não se referia, total ou parcialmente, ao que foi perguntado. Isto é 
comum nesse tipo de coleta. Por isso, no primeiro momento da análise foi feita 
uma verificação inicial das respostas, de sua pertinência à pergunta feita, de 
quando o entrevistado respondeu realmente ao que foi perguntado e quando 
não respondeu, seja se omitindo, afirmando não conhecer ou se desviando do 
assunto. As respostas que não atendiam ao que foi perguntado foram coloca-
das nas categorias: “Não sabe”; “Não respondeu” e “Não diferenciou” (para o 
caso de questões em que foram solicitadas diferenciações entre termos, mas 
que não chegaram a ser verbalizadas pelo respondente).

1.1 - Utilizou-se a categoria “Não sabe” quando o entrevistado afirmou 
que não sabia, que sabia pouco, que nunca viu, ou que não conhecia.

1.2 - Empregou-se a categoria “Não respondeu” quando o entrevistado 
se omitiu ou apresentou uma resposta muito vaga, desconexa ou confusa.

Exemplo (1):

Pergunta - Terreno ideal para o plantio do maracujazeiro. (O que sabe 
sobre isso?).
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Resposta - Qualquer terra é boa, dá para plantar.

UCE – Qualquer terra é boa, dá para plantar.

Categoria – Não respondeu

Nessa resposta, nada foi definido como terreno ideal para o plantio. 
Considerando-se que “qualquer terra é boa” e “dá pra plantar”, não se caracte-
riza um terreno ideal, mas se considera qualquer um. Logo, a resposta é vaga, 
e não responde ao que foi perguntado.

Exemplo (2):

Pergunta - Terreno ideal para o plantio do maracujazeiro: (O que sabe 
sobre isso?).

Resposta - Sem conhecimento. Plantou com base em experiência pró-
pria e vendo outros cultivos.

UCE – Sem conhecimento/ Plantou com base em experiência própria/ 
vendo outros cultivos.

Categoria sugerida – Não sabe.

Somente a primeira das três UCE foi considerada no processo de cate-
gorização. As demais são informações vagas e não condizem com a pergunta, 
pois a fala remete ao próprio respondente, não ao terreno ideal.

Nenhuma tentativa de resposta foi eliminada do corpus, pois toda ten-
tativa pode dar indícios tanto de conhecimentos já consolidados quanto de la-
cunas de aprendizagem. 

1.3 – Sobre a utilização da categoria “Não diferenciou”: no instrumento 
houve questões em que o respondente foi solicitado a comparar ou diferenciar 
dois elementos. Portanto, a análise das UCE deveria captar essa compara-
ção, diferenciação, contraposição etc. Por isso, não foram divididas UCE que 
trouxessem elementos de comparação, diferenciação ou contraposição entre 
dois elementos. 
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Do contrário, seria perdida na análise a informação mais importante, 
justamente para o alcance do objetivo que se tinha com as questões: acessar 
o que os respondentes sabiam, expresso na forma com que eles comparavam 
e diferenciavam os elementos, ou conteúdos, desses saberes.

Exemplo (3):

Pergunta - Qual a diferença entre o Ácaro e o Tripes?

Resposta - Tamanho, cor, um é grande, o outro é pequeno, um é raja-
do e o outro é preto.

Recorte das UCE – Tamanho/ cor/ um é grande, o outro é pequeno/ 
um é rajado e o outro é preto.

Categorias– Um é grande e o outro é pequeno; Um é rajado e o outro 
é preto.

As duas primeiras UCE são descrições, e não comparações. Por isso 
foram consideradas somente as duas últimas UCE. Maiores detalhes a esse 
respeito serão fornecidos mais adiante.

2 – Este cuidado técnico e ético aqui tomado vale para toda e qualquer 
análise de conteúdo. É vedado ao analista distorcer respostas ou atribuir ao 
respondente colocações que ele não fez. Em outras palavras, não cabe ao 
analista “colocar palavras na boca do respondente”, mas apenas se ater ao 
que foi dito ou escrito, ao que foi explicitado. Nada além do comportamen-
to verbal é matéria desse tipo de análise, portanto não cabe ao analista su-
por uma resposta que não foi verbalizada. As UCE devem ser recortadas e 
categorizadas de acordo com a fala original do entrevistado, e a nomeação 
de cada uma das categorias deve ser mais próxima do enunciado original do 
que da inferência ou interpretação do analista. Recomenda-se que a análise 
seja realizada por profissionais que não apenas tenham conhecimento do ob-
jeto de estudo, como também dominem o conjunto de técnicas de análise de 
conteúdo.
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• Categorização das UCE.

Para designar uma categoria, capta-se um termo mais abrangente, capaz 
de incluir UCE semelhantes, ou de mesmo significado (Figura 4). Para isso, o ana-
lista de conteúdo, tendo alguma familiaridade com o tema, primará pela qualidade 
dessa análise. 

Um dos procedimentos fundamentais de uma análise de conteúdo é a ava-
liação da categorização por juízes: é necessário que outros analistas validem essa 
análise para evitar vieses no resultado. Assim, pelo menos um segundo especia-
lista assume o papel de juiz na garantia da qualidade da análise, em especial, 
quando o analista que realizou os recortes tem dúvida ou não consegue nomear 
a categoria.

Figura 4. Processo de categorização das UCE.

Observam-se na Figura 4:

- Colunas H a K (categorização das UCE): para cada UCE foi designada a 
categoria (ou classe) correspondente (categorias 1, 2, 3 e 4).
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Procedimentos para categorização das UCE

1 – Após o recorte e categorização das UCE, foram identificadas e or-
ganizadas as categorias correspondentes. Feito isso, imediatamente foram 
lançadas na planilha os nomes das categorias ao lado de cada UCE para faci-
litar a posterior quantificação por soma de unidades.

2 - Após a leitura completa das respostas, do recorte das UCE, da ve-
rificação de quais UCE são passíveis de serem excluídas do processo de ca-
tegorização, foram identificadas as UCE semelhantes, relativas a um mesmo 
tema, ou com o mesmo significado. Cada UCE pertence a uma categoria, por-
tanto, nas categorias as UCE se repetem. Mesmo na fala de um indivíduo, 
uma mesma UCE pode se repetir. Neste tipo de análise, qualitativa, isso não é 
um problema. Pelo contrário, significa que o indivíduo reiterou a resposta por 
alguma razão. Se isso é importante para o indivíduo, pode ser importante tam-
bém para o grupo.

Exemplo de UCE repetidas:

Pergunta - Terreno ideal para o plantio do maracujazeiro: (O que sabe 
sobre isso?).

Resposta na íntegra - Terreno ideal é o solo arenoso, temperatura ade-
quada de 22 ºC a 30 ºC,/ muita luminosidade e água. É o que eles têm.

UCE Recortadas – Terreno ideal é o solo arenoso/ temperatura ade-
quada de 22 ºC a 30 ºC/ muita luminosidade/ e água/ É o que eles têm

UCE excluída - É o que eles têm.

UCE relativas a um mesmo tema - temperatura adequada de 22 ºC a 
30 ºC,/ muita luminosidade.

Obs.: as UCE relativas a um mesmo tema tendem a compor uma mes-
ma categoria. Todas as UCE de mesmo significado são consideradas para 
compor a categoria. Formada a categoria é que se pode quantificar o número 
de UCE recortadas. São excluídas ou redirecionadas aquelas que não perten-
cem à categoria.
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3 – A planilha para o recorte de UCE continha espaços suficientes para 
dispor, ao lado da resposta na íntegra, uma célula para cada UCE recortada, 
e válida, dessa resposta. Partes impertinentes das respostas, ou seja, partes 
que não possuíam função ou relação direta com o que foi perguntado (objeto 
de estudo) foram eliminadas.

Exemplo de Recorte:

Pergunta – O que você sabe sobre plantio em estufa e a céu aberto?

Resposta – Estufa não pega chuva. Para proteção de insetos, o ideal é 
colocar clarite. Mosca branca entra. A céu aberto é no campo.

UCE recortadas – Estufa não pega chuva/ Proteção de insetos/ o ideal 
é colocar clarite/ Mosca branca entra./ A céu aberto é no campo.

UCE excluídas - o ideal é colocar clarite/ Mosca branca entra

4. Padronização: cada UCE recortada, evidentemente, pertencia a 
uma categoria. Neste estudo, as respostas foram padronizadas: cada UCE foi 
identificada pelo nome da categoria à qual pertencia, o que permitiu o somató-
rio automático das UCE, aplicando uma fórmula, na própria planilha Excel.

Exemplo de padronização das UCE recortadas:

UCE: “Estufa não pega chuva”; Categoria: Maior Controle das 
Condições Ambientais

UCE: “Proteção de insetos”; Categoria: Mitiga Pragas e Doenças

UCE: “A céu aberto é no campo”; Categoria: Feito no campo

5 - Uma categoria pode ser mais específica, ou mais abrangente – isso 
não vai definir o seu nome. O que vai determinar o nome de uma categoria é 
a homogeneidade das UCE que a compõem, ou seja, é adotado o Critério de 
homogeneidade (BARDIN, 2011). Quanto melhor a pergunta, mais homogê-
neas as respostas e, portanto, mais próximas de nomear a categoria.

Exemplo de categoria com o mesmo nome de uma UCE:

Pergunta - Terreno ideal para o plantio do maracujazeiro: (O que sabe 
sobre isso?).
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Resposta - Solo de cerrado e sem cupins.

UCE recortadas – Solo de cerrado/ e sem cupins.

UCE– “Solo de cerrado”; Categoria: Fator ambiental relacionado a pra-
gas e doenças.

6 – Quantidade de categorias: se para esse corpus forem definidas ca-
tegorias mais abrangentes, como “Procedimentos para venda” ou “Formas de 
venda”, o número de categorias será menor (aglutinação). Se categorias mais 
específicas forem definidas, tais como “Venda”; “Seleção” e “Embalagem”, o 
número de subcategorias será maior (divisão). O que é mais interessante, útil 
ou importante para a compreensão do fenômeno estudado? Depende dos ob-
jetivos da avaliação. Por isso, o analista deve decidir pela melhor solução de 
categorização a ser aplicada, de modo a não abordar seu objeto, nem de ma-
neira grosseira e superficial (pouquíssimas categorias), nem com excessivo e 
desnecessário nível de minúcia (excesso de categorias).

• Identificação e ordenação das categorias.

As categorias foram colocadas em ordem decrescente, conforme frequên-
cia de UCE, padronizadas e quantificadas. Cada frequência foi transformada em 
percentual de ocorrência. Conforme modelo de Bardin (2011), considerou-se que, 
quanto maior o percentual de ocorrência, maior a relevância do tema para os 
respondentes. Seguem os procedimentos utilizados em sua análise em planilha 
Excel (Figura 5).

 Na Figura 5, estão registrados os seguintes procedimentos:

- Na Coluna M (resposta processada - categorias), são mostradas as cate-
gorias às quais as UCE ou respostas recortadas pertencem.

- Na Coluna N (frequência observada – f), apresenta-se a frequência total 
das respostas recortadas.
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Figura 5. Quantificação e ordenação das categorias.

Na planilha de Excel, foi aplicada uma função na coluna N, em que foi reali-
zado o cálculo de frequência das categorias apresentadas na coluna M (Figura 5). 
A função foi inserida clicando em Fórmulas e, posteriormente, em Inserir função, 
selecionando a função CONT.SE e estabelecendo como Intervalo as colunas con-
tendo os nomes-padrão das categorias às quais pertenciam cada uma das UCE 
recortadas (vide tópico anterior sobre padronização das UCE quantificadas).

Esse intervalo, ao final da categorização e padronização das UCE, com-
preendeu desde a coluna H até a K (Figura 4). Isso porque, durante o procedi-
mento anterior (recorte de UCE), ele foi estendido sempre que necessário, isto é, 
quando havia maior variedade de UCE pertinentes a uma maior diversidade de 
categorias. Cada UCE foi associada ao nome-padrão de sua categoria de perten-
ça tantas vezes quantas essa UCE se repetiu nas respostas de cada entrevistado. 
Tendo sido feita essa padronização, para agilizar a contagem das UCE, foram 
inseridas duas informações necessárias para a função CONT.SE: a primeira, o 
intervalo correspondente às colunas das categorias (H:K); a segunda, o critério 
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correspondente a cada categoria identificada (M4: coluna M; linha 4). Logo, a fun-
ção inserida na coluna N teve a forma de: =CONT.SE(H:K;M4).

Existem situações em que os dados estão distribuídos em uma única co-
luna. Nesse caso, o intervalo a ser estabelecido leva em conta a linha inicial e a 
final, além do uso do $, por exemplo, a função: =CONT.SE(H$4:H$85;M4).

- Na Coluna O da Figura 5 (porcentagem calculada - %), consta a porcenta-
gem equivalente de cada frequência das respostas recortadas indicada na 
coluna da função CONT.SE.

Para realizar esse cálculo, foram somadas todas as frequências e o resulta-
do foi apresentado no final da coluna (coluna N); em seguida, esse valor foi aplica-
do para o cálculo da porcentagem (coluna O). Nesse caso, foi utilizada a seguinte 
função: =(I3)/n frequências. Para obter o valor resultante em porcentagem, foi 
acessado o local: formato das células; da porcentagem. O valor obtido foi regulado 
em uma casa decimal, após a vírgula.

Possibilidades para a realização do cálculo da porcentagem

Dependendo do tipo de questão formulada, o analista pode verificar o 
percentual de entrevistados, o percentual de categorias encontradas ou, ain-
da, o percentual de entrevistados por categoria de resposta. Essa decisão de-
pende do interesse do analista e de seus objetivos de estudo.

1 – Porcentagem de entrevistados: quando o número de respostas à 
questão é igual ao número total de respondentes. Na presente avaliação, em 
que n=82 participantes, o número de respostas quantificadas dessa forma foi 
82. Nesse caso, para cada respondente, apenas uma resposta foi conside-
rada, e a soma das porcentagens foi de 100%. Essa análise é mais indica-
da para apresentar dados de ação e de impacto. Um exemplo desse tipo de 
quantificação encontra-se na Figura 3 do Capítulo 3, Volume 2 (origem/natura-
lidade dos entrevistados).

2 – Porcentagem de respostas: quando o número de categorias de 
respostas à questão, é menor ou maior que o número de respondentes. Em 
relação à questão 6 do questionário, o número total de respostas identificadas 
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por meio da análise de conteúdo e que formaram 12 categorias foi de 146. 
Nesse caso, para o cálculo das porcentagens, o número de respostas obti-
do em cada categoria foi dividido por 146 e multiplicado por 100. A soma das 
porcentagens também foi de 100%. Esta é uma análise mais indicada para 
apresentar dados de conhecimento e de motivação. Esse exemplo de quan-
tificação encontra-se na Figura 13, Capítulo 3, Volume 2 (terreno ideal para o 
plantio do maracujazeiro).

3 – Porcentagem de entrevistados por categoria de resposta: quan-
do mais de uma categoria de resposta pode ser escolhida pelo entrevistado 
dentro de um conjunto de possibilidades (questões de múltiplas respostas), o 
número total de respondentes é distribuído entre as categorias de resposta. 
Nesse caso, a soma das porcentagens das respostas em cada categoria pode 
ser superior a 100%, uma vez que cada respondente pode emitir ou selecionar 
mais de uma categoria. Essa é uma análise também utilizada para apresentar 
dados de ação e de impacto. Exemplos desse tipo de quantificação encon-
tram-se na Figura 24, Capítulo 3, Volume 2 (principais pragas que prejudicam 
o maracujazeiro).

Neste estudo foram quantificadas as respostas pertencentes a cada catego-
ria identificada. Uma vez que se chegou aos percentuais, esses percentuais foram 
colocados em ordem decrescente (Colunas Q e R da Figura 5). A partir desse 
ponto os dados estavam prontos para serem transformados em gráficos.

• Construção de gráficos levando-se em conta a categorização das UCE.

Com base nas categorias e seus respectivos percentuais, foram construí-
dos os gráficos. Optou-se pela elaboração de gráficos de barra para apresentar a 
maior parte dos dados deste bloco. Seguem os procedimentos utilizados em sua 
análise, via Excel (Figura 6).

Na Figura 6, observa-se o gráfico de barras com as diferentes categorias 
de resposta de produtores a respeito do terreno ideal para o plantio do maracuja-
zeiro. Essa representação gráfica possibilita ao especialista discutir, do ponto de 
vista do conhecimento, os principais problemas e oportunidades que esse tema 
envolve, os quais podem coincidir ou não com a opinião do produtor.
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Figura 6. Gráfico de barras das categorias e porcentagens de UCE correspondentes.

Uma vez concluída a elaboração dos gráficos, eles foram submetidos à se-
gunda etapa de análise, agora em grupo.

Etapa 2: Análise dos gráficos durante os grupos focais.

A técnica do grupo focal7 foi utilizada neste método para facilitar a coleta de 
informações técnicas, permitindo produzir textos e pareceres técnicos, bem como 
implementar o registro e a divulgação do evento de avaliação em um menor perío-
do de tempo e sem perda de qualidade. Determinadas situações e/ou cenários em 
que se desenvolvem as ações dos atores sociais são passíveis de mudança em 
um curto prazo de tempo, como a entrada e saída de produtores rurais do sistema 
de produção de maracujá no DF, por exemplo. Essa é uma das razões para que 
a divulgação dos resultados seja realizada o mais próximo possível do período da 
coleta de dados.
7 Grupo focal é uma técnica de entrevista grupal em que um grupo de pessoas que discute determinado tema 

de interesse, tanto do grupo quanto do pesquisador que o propõe. Dessa forma, mais informações podem 
ser obtidas sobre o tema, além de dar foco, e direção ao conteúdo e aos instrumentos de coleta de dados  
(VERGARA, 2004).
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Finalizada a elaboração de todos os gráficos, sugere-se a preparação 
da apresentação dos resultados do público de interesse aos grupos focais de  
especialistas. No presente estudo, foi elaborado, no Word, um documento conten-
do: capa de apresentação, folha com instruções para o facilitador do grupo focal 
e, de forma sequencial, as figuras que contêm os gráficos representativos das 
respostas do público de interesse. Essas figuras foram separadas em blocos de 
informação conforme exemplo apresentado no Anexo II.

• Apresentação dos gráficos.

Os gráficos foram obtidos mediante a primeira análise (da atividade pro-
dutiva, pelo grupo de produtores), conforme dados relativos aos blocos de infor-
mação Conhecimento, Motivação, Ação e Impacto. Cada gráfico foi submetido 
à apreciação de dois grupos de especialistas em maracujá, separadamente, em 
dois momentos – um grupo focal com extensionistas e outro com pesquisadores, 
seguindo o mesmo procedimento aqui descrito.

Cada grupo focal contou com a presença, além de dois participantes espe-
cialistas em maracujá, de um coordenador (membro desta equipe de autores) e de 
um controlador do sistema de transcrição automática do computador. Este último 
era responsável pela projeção dos gráficos e pela captação de voz em tempo real.

A apresentação dos gráficos foi realizada em duas fases consecutivas: (1) 
obtenção de informações para a elaboração de textos técnicos; (2) obtenção de 
informações pontuais para a elaboração de pareceres específicos relacionados 
ao bloco de informação Conhecimento.

Fase 1 – Obtenção de informações para a elaboração de textos técnicos.

Similar ao que foi realizado na condução dos grupos focais da Expedição 
Safra Brasília-2016 (ANDRADE et al., 2017), em que todos os gráficos foram mos-
trados aos especialistas para a análise geral dos temas, foi mantida a mesma 
pergunta (pergunta padrão):

“Que problemas e oportunidades vocês observam no gráfico?”

Utilizando essa pergunta simples e objetiva, os especialistas apreciaram to-
dos os gráficos. Todos os textos técnicos apresentados no Volume 2 foram elabo-
rados dessa forma.
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Fase 2 – Obtenção de informações pontuais para a elaboração de parece-
res específicos relacionados ao bloco de informação Conhecimento.

Para organizar a discussão e usar adequadamente o tempo, ao final da 
análise de cada gráfico foi solicitado a cada especialista que respondesse a novas 
perguntas pontuais sobre o tema em análise para a construção de pareceres es-
pecíficos. Nessa fase foi solicitado aos participantes que apresentassem respos-
tas sucintas e diretas, uma vez que a discussão do tema já havia ocorrido.

Cuidados a serem tomados

Um dos maiores problemas identificados nesta etapa é a qualidade 
dos gráficos a serem apresentados nos grupos focais. Neste caso, os gráficos 
não foram elaborados por especialistas no objeto de estudo que participariam 
dos grupos focais. Para quem elabora esses gráficos, não basta saber utilizar, 
por exemplo, o Excel. É necessário explorar ao máximo as informações ou os 
dados emitidos pelos entrevistados. Quanto mais detalhado o gráfico, maior a 
probabilidade dos especialistas apresentarem análises mais focadas, relevan-
tes e consistentes.

Quando os gráficos são mostrados aos especialistas nos grupos fo-
cais, a atenção deles pode ser facilmente desviada diante de gráficos mal 
elaborados ou incompletos. Assim, cria-se um ambiente de questionamento 
pouco produtivo, que gera questões do tipo: “O que significa esse gráfico ou 
aquele dado?’; “Onde estão os demais dados relativos aos outros anos de ati-
vidade?”; “Por que não foi considerada determinada informação?”; “Como foi 
calculado esse dado?”; além de observações que geram polêmica, tais como: 
“Esse dado parece ser totalmente falso”, e assim por diante. Como conse-
quência, pode ser necessário o cancelamento e adiamento da reunião em cur-
so para que os gráficos sejam refeitos, melhorados e submetidos a um novo 
encontro.

Recomenda-se, portanto, que antes da realização do grupo focal, os 
responsáveis pela elaboração dos gráficos os confiram com algum especialis-
ta no objeto de estudo ou incluam, na equipe de elaboração dos gráficos, um 
especialista no objeto de estudo, com o intuito de eliminar qualquer dúvida em 
relação à informação oferecida nos gráficos. Como alternativa, sugere-se, ao 
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final da elaboração dos gráficos, que os mesmos sejam enviados aos espe-
cialistas que irão compor os grupos focais, para que eles verifiquem se existe 
algum dado estranho ou incorreto, se há alguma dúvida ou se está faltando 
algo. Esse cuidado se justifica diante da possibilidade de os especialistas não 
estarem acostumados ao contato com informações geradas pelos produtores.

Se os gráficos foram elaborados a contento, torna-se desnecessário 
ler qualquer informação contida na figura, afinal, os especialistas dominam o 
objeto de análise. Basta que o coordenador do grupo focal fale, de forma clara 
e objetiva, “Figura X” (a identificação da figura é importante, já que as falas 
do grupo focal serão gravadas e posteriormente transcritas). Em seguida, o 
coordenador apresenta a pergunta padrão (Que problemas e oportunidades 
vocês observam no gráfico?). O material apresentado no Anexo II está adap-
tado para essa situação e, por isso, sugere-se que seja verificado antes da 
elaboração de um novo procedimento de condução de um grupo focal.

O número de participantes do grupo focal pode ser um problema, uma 
vez que a análise dos gráficos é feita em profundidade, o que demanda mais 
tempo. Recomenda-se a participação de no máximo três especialistas para 
que se mantenha o foco da discussão. Porém, o tema abordado, a qualidade 
da moderação e do material apresentado ao grupo também afetam a sua pro-
dutividade. Em grupos maiores, a partir de três pessoas, pode ocorrer certa 
demora até que o último indivíduo se manifeste, e os participantes tendem a 
fazer comentários com o colega ao lado. Isso pode tumultuar a reunião e, con-
sequentemente, prejudicar a participação dos especialistas.

• Comandos e perguntas.

O primeiro conjunto de gráficos apresentado no início do grupo focal trouxe 
informações relativas às características biodemográficas do grupo de produtores 
e uma caracterização das propriedades. Nesse caso, foi apresentada somente a 
pergunta padrão, já que as demais, voltadas à construção dos pareceres especí-
ficos, não eram indicadas para esses dois temas de estudo.

Feitas as considerações sobre as características do grupo e das proprieda-
des, a atividade seguiu, de forma contínua, até a conclusão de todas as análises 
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dos gráficos relacionados aos quatro blocos de informação. Todas as falas dos 
especialistas foram gravadas por meio de um gravador de voz, como forma de 
garantir o registro completo da análise dos gráficos, com um mínimo de dúvidas a 
respeito do conteúdo emitido.

Em relação ao bloco de informação Conhecimento, quanto à obtenção de 
informações pontuais para a elaboração de pareceres específicos (fase 2 da apre-
sentação dos gráficos), o foco da análise dos especialistas foi voltado para os ti-
pos de respostas emitidas pelo grupo (categorias identificadas) e sua importância 
dentro do total de respostas quantificadas (frequência e porcentagem). Identificar 
esses conhecimentos trazidos foi o ponto de partida para os especialistas deduzi-
rem “o que ainda falta para os produtores aprenderem”, ou seja, o que o grupo de 
entrevistados precisaria saber para tomar decisões com mais autonomia e menos 
riscos na sua atividade produtiva.

A apresentação dos gráficos foi feita mediante os seguintes comandos:

- Aqui estão os conteúdos, em subtemas ou categorias, identificadas nas 
respostas dos produtores ao questionário sobre a atividade produtiva no 
cultivo do maracujá.

- A porcentagem de UCE dentro de cada categoria diz respeito ao grau de 
importância que cada categoria de respostas tem para o grupo de produ-
tores participantes deste estudo e, sendo porcentagem, remete ao número 
de ocorrências.

- Para a leitura de cada gráfico, serão destinados aproximadamente 2 mi-
nutos para o especialista se inteirar dos conteúdos que serviram de base 
para a construção do gráfico que representa o tema em estudo.

- Procurar ser objetivo e breve nas falas, dado que a quantidade de gráficos 
é grande e o tempo precisa ser bem aproveitado.

- Evitar repetir a explicação dada pelo(s) especialista(s) anterior(es). Basta 
complementar a explicação.

- Esta reunião será gravada, havendo autorização por parte de todos. 
Posteriormente, será transcrita e interpretada para a elaboração de textos.
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Com base nesses comandos, os especialistas analisaram cada gráfico para 
responder perguntas relevantes para o estudo. Estas geralmente foram compos-
tas por uma pergunta padrão (para a elaboração do texto técnico) e quatro per-
guntas pontuais (para a elaboração do parecer instrucional específico).

Desse conjunto de categorias de resposta que forma o tema e ilustrado no 
gráfico:

1 – Qual categoria é a mais importante para a formação do tema?

2 – Em qual categoria é necessária mais informação técnica para os 
produtores?

3 – Qual categoria falta por não ter sido abordada pelos produtores?

4 – Qual categoria não tem relação com o tema e poderia ser retirada?

Para o registro das respostas coletadas nos grupos focais, dos subtemas 
relacionados ao conhecimento, foi utilizado o seguinte exemplo (Tabela 1).

Tabela 1. Respostas de especialistas às questões apresentadas nos grupos focais.

Em alguns casos específicos foi necessário estruturar as perguntas de outra 
forma. Algumas perguntas utilizadas no questionário (Anexo 1), bloco de informa-
ção Conhecimento, apresentaram algum tipo de problema de elaboração (ques-
tões 8, 16, 17.1, 18, 19.1, 19.2 e 19.3). As respostas dessas questões serviram 
de base para a construção dos gráficos mostrados nas Figuras 15, 16, 24, 25, 
27, 28, 29 e 30 (Capítulo 3, Volume 2). Observou-se que parte dessas questões 

Tema: Terreno ideal para o plantio do maracujazeiro

Subtemas/Categorias e Percentual de categorias oriundas da opinião dos produtores:
1 - Fertilidade do solo (21,2%); 2 - Textura do solo (18,5%); 3 - Topografia do terreno (15,1%); 4 - 
Permeabilidade do solo (14,4%); 5 - Preparo do solo (5,5%); 6 - Disponibilidade de água (5,5%); 
7 - Fator ambiental relacionado às condições climáticas (2,7%); 8 - Solo de Cerrado (2,1%); 9 - 
Fator ambiental relacionado a pragas e doenças (1,4%); 10 - Tamanho do terreno (0,7%).

Questão 1 (subtema mais importante):

Questão 2 (subtema que necessita de mais informações técnicas):

Questão 3 (subtema que falta):

Questão 4 (subtemas que não tem relação):
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geraram respostas insatisfatórias, o que fez que algumas das perguntas pontuais 
fossem excluídas dos grupos focais. Para cada uma dessas figuras, seguem as 
perguntas pontuais apresentadas nos grupos focais, os problemas identificados e 
respectivas explicações.

Figura 15. Categorias de respostas dos produtores sobre sistema de plantio 
do maracujazeiro em estufa (% de respostas).

Figura 16. Categorias de respostas dos produtores sobre sistema de plantio 
do maracujazeiro a céu aberto (% de respostas).

Questões apresentadas ao grupo focal em relação às Figuras 15 e 16:

1 – Sobre esse conjunto de categorias de resposta que compõem o tema, 
qual delas vocês consideram mais importante?

2 – A respeito de quais categorias de resposta vocês consideram que é ne-
cessário disponibilizar mais informação técnica a esses produtores?

3 – Em sua opinião, dentro desse tema ilustrado no gráfico, está faltando 
alguma informação técnica por não ter sido abordada pelos produtores?

4 – Desse conjunto de categorias de resposta que forma o tema, qual delas 
não tem relação com o tema e poderia ser retirada?

Observação

As respostas dos produtores relativas à questão 8 do questioná-
rio (Anexo 1), sobre o plantio em estufa e a céu aberto (Figuras 15 e 16 do 
Capítulo 3, do Volume 2), por envolver dois tipos de conteúdo distintos, e por 
não terem sido elaboradas de forma a demandar uma comparação entre ele-
mentos, tiveram que ser analisadas separadamente. Cada conjunto de res-
postas foi organizado em um gráfico de barras. Na Figura 16, boa parte dos 
entrevistados não apresentou respostas a respeito do plantio do maracujazei-
ro a céu aberto. Tudo indica que o conteúdo apresentado inicialmente (plantio 
do maracujazeiro em estufa) bastou para que o entrevistado respondesse a 
pergunta.
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Por isso, sugere-se, para um novo questionário, que essas perguntas sejam 
elaboradas e apresentadas de forma independente.

Figura 24. Categorias de respostas dos produtores sobre as principais 
pragas que prejudicam o maracujazeiro (% de entrevistados por categoria de 
resposta).

Questões apresentadas ao grupo focal:

1 – Desse conjunto de categorias de resposta sobre o tema, qual delas vo-
cês consideram mais importante?

2 – Qual delas vocês consideram que é necessário disponibilizar mais infor-
mação técnica a esses produtores?

As questões 3 e 4 foram excluídas, pois não se aplicam ao tipo de questão 
apresentada aos entrevistados.

Observação

As respostas dos produtores à questão 16, sobre as principais pragas 
que prejudicam o maracujazeiro (Figura 24), dependem da opinião do entrevis-
tado e das condições climáticas que variam de ano para ano. Nesse sentido, 
as respostas foram difusas e pouco consistentes, uma vez que não existem 
respostas certas ou erradas. Consequentemente, essas respostas não passa-
ram pela análise da qualidade técnica do conhecimento (notas dos especialis-
tas). Neste caso, o ideal seria apresentar esta questão de forma aberta.

Sugestão de questão: Com base em seu conhecimento, quais são as 
principais pragas que prejudicam a produção do maracujazeiro?

Figura 25. Categorias de respostas dos produtores sobre as pragas mais 
difíceis de serem identificadas/ reconhecidas no pomar (% de respostas).

Neste caso, foi apresentada somente a pergunta padrão ao grupo focal:

1 – Que problemas e oportunidades vocês observam no gráfico?
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Observação

As respostas dos produtores relativas à questão 17.1 do questionário 
(Anexo 1), sobre as pragas mais difíceis de serem identificadas/ reconhecidas 
no pomar (Figura 25), dependem da opinião do entrevistado e das condições 
climáticas que variam de ano para ano. Nesse sentido, as respostas foram 
difusas e pouco consistentes, uma vez que não existem respostas certas ou 
erradas. Consequentemente, essas respostas não passaram pela análise da 
qualidade técnica do conhecimento (notas dos especialistas), por isso não foi 
possível emitir um parecer instrucional específico.

Sugere-se como alternativa, a seguinte questão: Cite as principais ca-
racterísticas, que você conhece, para identificar as seguintes pragas do ma-
racujazeiro: 1 – Abelha; 2 – Ácaro; 3 – Broca da haste; 4 – Cochonilha; 5 - 
Coleóptero da flor (Tripes grande/preto); 6 – Cupim; 7 - Formiga cortadeira; 
8 - Lagarta desfolhadora; 9 - Mosca-do-botão-floral; 10 - Mosca-das-frutas; 11 
– Percevejo; 12 – Tripes; 13 – Vaquinha.

O propósito que se tem com uma questão assim estruturada é aces-
sar os conhecimentos específicos que os respondentes possuem sobre esses 
elementos.

Figura 27. Categorias de respostas dos produtores sobre as principais 
doenças que prejudicam o maracujazeiro (% de entrevistados por categoria de 
resposta).

Questões apresentadas ao grupo focal:

1 – Sobre esse conjunto de categorias de resposta que compõem o tema, 
qual delas vocês consideram mais importante?

2 – A respeito de quais categorias de resposta vocês consideram que é ne-
cessário disponibilizar mais informação técnica a esses produtores?

As questões 3 e 4 foram excluídas, pois não se aplicam ao tipo de questão 
apresentada aos entrevistados.
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Observação

As respostas dos produtores relativas à questão 18 (Anexo 1), sobre 
as principais doenças que prejudicam o maracujazeiro (Figura 27), dependem 
da opinião do entrevistado e das condições climáticas que variam de ano para 
ano. Nesse sentido, as respostas foram difusas e pouco consistentes, uma 
vez que não existem respostas certas ou erradas. Essas respostas também 
não passaram pela análise da qualidade técnica do conhecimento (notas dos 
especialistas). Neste caso, o ideal seria apresentar a questão de forma aberta.

Sugestão de questão: Com base em seu conhecimento, quais são as 
principais doenças que prejudicam a produção do maracujazeiro?

Figura 28. Categorias de respostas dos produtores sobre quais as doenças 
mais difíceis de serem identificadas/reconhecidas no pomar (% de respostas).

Neste caso, também, foi apresentada somente a pergunta padrão ao grupo 
focal:

1 – Que problemas e oportunidades vocês observam no gráfico?

Observação

As respostas dos produtores relativas à questão 19.1 do questioná-
rio (Anexo 1), sobre as doenças mais difíceis de serem identificadas/ reco-
nhecidas no pomar (Figura 28), dependem da opinião do entrevistado e das 
condições climáticas que variam de ano para ano. Nesse sentido, as respos-
tas foram difusas e pouco consistentes, uma vez que não existem respostas 
certas ou erradas. Consequentemente, essas respostas também não passa-
ram pela análise da qualidade técnica do conhecimento, pois foram difusas 
e pouco consistentes, por isso não foi possível emitir um parecer instrucional 
específico.

Sugere-se como alternativa, a seguinte questão: Cite os principais sin-
tomas, que você sabe, para identificar as seguintes doenças do maracujazei-
ro: 1 – Antracnose; 2 – Mancha oleosa bacteriana (Bacteriose); 3 – Fusariose; 
4 – Virose (Virus do endurecimento); 5 - Verrugose ou Cladosporiose.



Capítulo 4. Plano de Análise Aplicado ao Diagnóstico Comportamental da Atividade Produtiva 135

Figura 29. Categorias de respostas dos produtores sobre como diferenciar 
doença e deficiência nutricional (% de respostas).

Questões apresentadas ao grupo focal:

1 – Sobre esse conjunto de categorias de resposta que compõem o tema, 
qual delas vocês consideram mais importante?

2 – A respeito de quais categorias de resposta vocês consideram que é ne-
cessário disponibilizar mais informação técnica a esses produtores?

3 – Em sua opinião, dentro desse tema ilustrado no gráfico, está faltando 
alguma informação técnica por não ter sido abordada pelos produtores?

4 – Desse conjunto de categorias de resposta que forma o tema, qual delas 
não tem relação com o tema e poderia ser retirada?

Observação

O resultado da análise de conteúdo das respostas dos produtores, 
relativas à questão 19.2 do questionário (Anexo 1), sobre como diferenciar 
doença e deficiência nutricional (Figura 29), se deve não somente à diferen-
ciação, mas principalmente à redação da pergunta, que ficou ambígua. Isso 
porque a pergunta pode ter duas interpretações: uma, relacionada a como o 
produtor, na condição de respondente, diferencia uma ideia da outra. Outra 
interpretação seria em “como diferenciar”, de maneira geral uma ideia da ou-
tra. O recomendável para o levantamento de opiniões e conhecimentos junto a 
indivíduos que tenha uma pertença grupal é direcionar a pergunta para ele, o 
indivíduo, e não perguntar de maneira geral, vaga. Quem é o sujeito que deve 
fazer a diferenciação? o sujeito tem que ser o respondente claramente estabe-
lecido na própria pergunta.

Sugestão de questão: Para você, qual a diferença entre sintomas de 
doença e de deficiência nutricional? ou, De acordo com a sua opinião, diferen-
cie sintoma de doença do sintoma de deficiência nutricional.

Figura 30. Categorias de respostas dos produtores sobre como diferenciar 
doença e sintoma de fitotoxidade (% de respostas). 
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Questões apresentadas ao grupo focal:

1 – Sobre esse conjunto de categorias de resposta que compõem o tema, 
qual delas vocês consideram mais importante?

2 – A respeito de quais categorias de resposta vocês consideram que é ne-
cessário disponibilizar mais informação técnica a esses produtores?

3 – Em sua opinião, dentro desse tema ilustrado no gráfico, está faltando 
alguma informação técnica por não ter sido abordada pelos produtores?

4 – Desse conjunto de categorias de resposta que forma o tema, qual delas 
não tem relação com o tema e poderia ser retirada?

Observação

O resultado da análise de conteúdo das respostas dos produtores, re-
lativas à questão 19.3 (Anexo 1), sobre como diferenciar doença e fitotoxidade 
(Figura 30), apresenta os mesmos problemas discutidos ao final da apresenta-
ção da Figura 29.

Sugere-se para este caso que ambas as perguntas do questionário 
sejam testadas novamente, seguindo o formato: Para você, qual a diferença 
entre sintomas de doença e de fitotoxidade? ou, De acordo com a sua opinião, 
diferencie sintoma de doença do sintoma de fitotoxidade.

• Captação das respostas.

A discussão verbal ocorrida durante o grupo focal foi gravada, mediante 
autorização dos participantes, e posteriormente transcrita. Após a transcrição, o 
texto na íntegra seguiu para o responsável pelo capítulo do livro com a finalidade 
de organizar as informações e compará-las com dados da literatura, incluindo 
citações bibliográficas. Ao final desse processo, o texto adquiriu a forma de pará-
grafos de informação técnica relativos aos gráficos analisados.

Em estudos que demandam transcrição de respostas faladas, a decodifica-
ção das gravações por alguém com prática nesse tipo de trabalho, que compreen-
da bem o idioma, a linguagem e, preferencialmente, a própria discussão in loco, 
pode minimizar e, em alguns casos, até evitar a perda de informações, embora 
demande mais tempo e cuidado.
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No presente estudo foram utilizadas simultaneamente as técnicas de trans-
crição automática da voz para texto em tempo real e da gravação da voz para 
posterior transcrição ou conferência das informações (backup). Para isso, foram 
observados dois cuidados: a qualidade do som nas gravações e a transcrição por 
meio da ferramenta Google Docs.

Procedimentos para o uso do Google Docs

Com relação à qualidade da gravação, recomenda-se que o especia-
lista ou os convidados dos grupos focais falem um de cada vez e bem próximo 
ao microfone. Quanto mais nítida e pausada for a fala, maior a chance do sis-
tema de transcrição Google Docs seguir ininterruptamente.

A transcrição das falas pode ser feita conforme os seguintes 
procedimentos:

1) Caso não tenha, providenciar uma conta no Gmail (serviço gratuito 
de webmail da Google) para permitir o acesso à suíte office no Google docs, 
que funciona de forma online.

2) Após fazer o login e clicar no atalho de serviços Google Apps, ao lado 
da sua foto ou primeira letra de seu nome de login, clicar em “Documentos”. 
Caso o nome “Documentos” não esteja visível, clicar no botão “Mais”, no roda-
pé da lista de ícones do Google Apps.

3) Iniciar um novo documento clicando no ícone com o sinal de “+”.

4) Em seguida, aparece uma tela em branco para ser preenchida com 
o texto obtido pela ferramenta “Digitação por Voz.../Voice typing”.

5) Dar um nome para o seu arquivo, alterando o nome “Documento 
sem título/ Untitled document” (p. ex., Arquivo teste).

6) Escolher no menu a opção “Ferramentas/Tools” e depois “Digitação 
por Voz.../Voice typing...” ou tecle <Ctrl>+<Shift>+<S>.

7) Na janela da ferramenta “Digitação por Voz.../Voice typing”, es-
colher o idioma do áudio que será utilizado para a geração do texto. Exemplo: 
“Português (Brasil)”.
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Para prosseguir, ressalta-se a existência de duas opções para realizar a 
transcrição. A primeira “Transcrição automática da voz em tempo real” é feita com 
a utilização de um Laptop ou de um Desktop. Nessa opção é utilizada a fala no 
momento da comunicação. A segunda opção “Transcrição automática da voz por 
meio de arquivo de áudio” é feita após a gravação da comunicação em arquivo 
de áudio gerado pelo gravador. Esse arquivo é copiado para o Desktop e, em se-
guida, aberto por um programa utilizado para reproduzir arquivos de áudio, como 
o Windows Media Player, por exemplo. Ao iniciar a execução, o arquivo deve 
ser imediatamente pausado. Em seguida, é necessário executar o transcritor do 
Google Docs (ferramenta “Digitação por Voz.../Voice typing”) e suspender a pausa 
do arquivo de áudio, de modo que o som emitido possa ser transcrito.

Transcrição automática da voz em tempo real

1) Usar o microfone do Laptop ou um microfone externo para captação 
da voz.

2) Clicar no ícone do microfone na janela da ferramenta “Digitação por 
Voz.../Voice typing” para iniciar a transcrição.

3) Falar de forma nítida, individual e pausadamente; observando se 
ocorre interrupção na transcrição. Caso ocorra, retorne ao passo anterior. 

4) Para interromper a transcrição, clicar no ícone vermelho do microfo-
ne na janela da ferramenta “Digitação por Voz.../Voice typing”.

5) O arquivo é salvo automaticamente pelo Google Apps com o nome 
informado no passo 5 do quadro anterior.

Transcrição automática da voz por meio de arquivo de áudio 
(apenas Desktop)

1) Ligar a saída do áudio do gravador à entrada do microfone do com-
putador, por meio de um cabo de áudio P2 x P2, normalmente usado para 
conectar a saída de áudio do computador à caixa de som. Os Laptops têm 
apenas uma saída para microfone e uma saída de áudio. Por esse motivo, não 
é possível utilizá-los.
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2) Copiar os arquivos de voz gerados no gravador para um diretório 
específico.

3) Executar um programa para reproduzir o arquivo de áudio que será 
transcrito e abrir o arquivo.

4) Deixar o programa em modo pause, sem reproduzir o arquivo.

5) Voltar à janela do Google Apps e clicar no ícone do microfone na ja-
nela da ferramenta “Digitação por Voz.../Voice typing” para iniciar a transcrição. 

6) Voltar à janela do programa usado para reproduzir o arquivo de voz 
e iniciar a reprodução.

7) Observar se ocorre interrupção na transcrição. Caso ocorra:

a. Pausar a reprodução do áudio.

b. Identificar o ponto de parada da transcrição e sincronizar o início 
da reprodução do áudio.

c. Voltar ao passo 5.

8) O arquivo é salvo automaticamente pelo Google Apps com o nome 
informado no passo 5 do quadro anterior.

As duas formas aqui descritas foram empregadas neste estudo, sendo que 
a primeira, transcrição em tempo real, se tornou a principal fonte de obtenção de 
informações. A segunda opção foi utilizada como garantia das informações dos 
especialistas, uma espécie de backup para posterior conferência dos dados. Esta 
última é uma estratégia a ser empregada, por exemplo, em situações em que o 
acesso online ao Google Docs é difícil, inexistente ou em locais onde ocorrem 
oscilações do sinal da internet. Nesse caso, observa-se a paralisação imediata da 
transcrição da voz. Cabe ao controlador da transcrição comunicar imediatamente 
ao coordenador para a melhor decisão junto ao grupo. A estratégia adotada para 
contornar a situação de paralisação, neste trabalho, foi a não interrupção da fala 
do especialista. Por conseguinte, prosseguiu-se com a gravação e, posteriormen-
te, foi realizada a conferência das informações gravadas e a complementação do 
conteúdo.
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O estabelecimento de grupos focais com especialistas da extensão rural foi 
o procedimento selecionado para iniciar a coleta de informações para produção 
dos textos, conforme imagens do ambiente de trabalho mostradas na Figura 7.

A B

C D

Figura 7. Grupo focal com especialistas da extensão rural. (A) transcrição automática da voz em 
tempo real exibida na tela do laptop; (B) equipamento utilizado para captação de voz (gravador para 
backup, microfone externo para transcrição e tripé -para sustentação e movimentação); (C) aco-
modação dos participantes – coordenador, controlador do projetor e da transcrição e especialistas;  
(D) gráfico em análise pelos especialistas.

Na Figura 7, pode-se observar alguns aspectos dos grupos focais. Para isso, 
foram demandados: uma sala de reuniões; um computador acoplado a um proje-
tor de imagens para a apresentação dos gráficos; uma mesa maior para acomo-
dar confortavelmente os especialistas; um gravador, modelo Zoom – H1n Handy 
Recorder, o qual foi fixado a um tripé de pequeno porte, apropriado para ser posi-

Fotos: Breno Lobato (A); Renato Berlim (B, C e D) 
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cionado sob a mesa; um microfone de lapela - Universal Lavalier Microphone, mo-
delo BY-M1, conectado a um Laptop e fixado ao gravador descrito anteriormente, 
de modo que a comunicação foi captada simultaneamente por ambas as técnicas 
e na mesma distância.

• Tratamento das respostas (transcrição, organização e produção de texto).

Após a transcrição das falas dos especialistas da extensão e da pesqui-
sa, os segmentos de texto foram organizados e o texto geral foi preparado pelos 
editores do livro. Na publicação, a ideia era mostrar dois tipos de informação que 
se complementam: uma gráfica (conhecimento trazido pelos produtores) e outra 
textual (conhecimento trazido pelos especialistas). Cada texto, acompanhado de 
determinado gráfico, diz respeito a um diagnóstico específico do tema em análise. 
Isso permite ao leitor, seja ele produtor ou especialista, verificar que problemas e 
oportunidades estão relacionados a cada tema, além das convergências e dife-
renças entre os conhecimentos trazidos pelos grupos de produtores e especialis-
tas. De maneira geral, o texto pode ser fonte de informação para o leitor que se 
interessar pelo tema abordado. Isto atende ao principal objetivo do processo de 
avaliação: com base nos dados coletados, analisados e apresentados na forma 
gráfica, verificar que tipo de problema pode existir em relação ao item do questio-
nário que foi construído, tendo como princípio o modelo lógico. Isso implicará a 
elaboração de um programa de intervenção mais preciso. Mais detalhes metodo-
lógicos a esse respeito encontram-se em Rocha et al. (2017, cap. 1).

Além do texto técnico apresentado junto com os gráficos, o DCAP disponibi-
liza um parecer específico voltado, principalmente, à compreensão dos conteúdos 
que necessitam ser melhorados em relação ao cultivo do maracujá. Mais detalhes 
a esse respeito são apresentados a seguir.

• Parecer instrucional específico.

O parecer instrucional específico teve como finalidade apresentar os con-
teúdos técnicos que necessitam ser trabalhados junto ao público de interesse. 
Esse tipo de parecer foi elaborado com base nas informações da Tabela 1, que 
mostram o contraste existente entre a opinião dos produtores e dos especialis-
tas, levando em conta o detalhamento dos subtemas identificados dentro de cada 
tema. Tal contraste permitiu verificar as lacunas de aprendizagem ou as deman-
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das específicas dos entrevistados, em termos de conteúdo técnico, para serem 
superadas por meio de um programa de intervenção.

A seguir, de acordo com o fluxograma da Figura 2, são apresentados os 
processos da segunda análise de dados, responsável pela avaliação da qualidade 
técnica das respostas dos produtores.

2) Segunda análise: avaliação da qualidade técnica das respostas por espe-
cialistas com atribuição de notas.

• Análise das respostas com atribuição de notas.

Esta análise foi realizada por intermédio de especialistas na cultura do mara-
cujá. Eles foram solicitados a atribuir notas às respostas dos produtores, utilizando 
uma escala, em planilha eletrônica, conforme mencionado anteriormente. Esse 
procedimento pode servir de base para a elaboração de propostas de intervenção 
mais adequadas aos conhecimentos e demandas dos produtores.

Para melhor compreensão dos procedimentos e análises pertinentes à ava-
liação por especialistas da qualidade técnica das respostas que serão apresenta-
dos aqui, é importante lembrar que um grupo de especialistas no cultivo do mara-
cujazeiro contribuiu com este estudo em três momentos fundamentais:

No primeiro, anterior à elaboração do questionário, os especialistas foram 
solicitados a definir os temas fundamentais para a atividade produtiva com base 
nos indicadores do modelo lógico (Figura 3, do Capítulo 3), e que deveriam ser 
abordados em um questionário para avaliação técnica dos conhecimentos dos 
produtores.

No segundo, atribuíram notas (conforme escala predefinida) às respostas 
das questões relacionadas ao bloco de informação Conhecimento.

No terceiro momento, que ocorreu durante os grupos focais, eles analisa-
ram cada uma das categorias de resposta sobre cada tema. Um panorama do 
processo em que ocorreram tais procedimentos, bem como dos componentes do 
diagnóstico resultante, está representado na Figura 8.
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Figura 8. Processo e componentes do diagnóstico comportamental da atividade produtiva.

Conforme a sequência indicada pelas setas na Figura 8, os seguintes com-
ponentes estão presentes no DCAP:

1 - Tema 1, 2, 3... N: temas definidos por especialistas, antes da construção 
do instrumento (questionário), para orientar a elaboração de questões voltadas 
para esses temas, considerados fundamentais para a atividade produtiva.

2 - Questões direcionadas aos temas: questões presentes no instrumento 
de coleta dos dados, elaboradas com base nos temas, para estimular os produto-
res a detalhar os seus conhecimentos.

3 - Categorias de respostas 1, 2, 3... N - UCE predominantes (primeira aná-
lise): informações que compõem cada resposta dada às questões relativas aos te-
mas, identificadas e categorizadas por meio de análise de conteúdo. Essa análise 
foi aplicada sobre os conhecimentos verbalizados pelos produtores nas respostas. 
Para cada tema, portanto, foi identificado um conjunto de subtemas ou categorias 
de resposta.

Questão 1

Questão N

Tema 1

Tema 2

Tema N

Categoria 1 + Nota

Categoria N + Nota

Categoria 1 + Nota

Categoria 2 + Nota

Categoria N + Nota

Categoria 1 + Nota

Categoria 2 + Nota

Categoria N + Nota

Conhecimento acerca 
da atividade produtivaQuestão 2

Temas definidos pelos 
especialistas com base na 

atividade produtiva

Itens do questionário Respostas dos produtores 
categorizadas e avaliadas com 

base na qualidade técnica

Diagnóstico
(DCAP geral e específico)



Expedição Safra Brasília - Maracujá (Volume 1)144

4 – Nota (segunda análise): peso atribuído a cada resposta pelos especia-
listas, referente à qualidade técnica, conforme escala apresentada logo adiante.

5 - Conhecimento sobre a cadeia produtiva: pode ser levantado, organizado 
e avaliado por tema, por respostas, ou seja, pode ser mais geral ou mais específi-
co conforme se considerar necessário. Trata-se do resultado finalístico do DCAP.

Uma planilha eletrônica foi encaminhada para os especialistas avaliarem 
a qualidade técnica de cada resposta dada pelos produtores. A planilha contém 
cada tema definido, todas as respostas que o compõem, além de um espaço para 
atribuição das notas conforme a seguinte escala intervalar de seis pontos (notas 
de 0 a 5):

Nota 0 (zero) representa a resposta totalmente incorreta ou quando o entre-
vistado não soube responder.

Nota 1 representa a resposta predominantemente incorreta e incompleta.

Nota 2 representa a resposta correta, porém muito incompleta (25% do con-
teúdo completo).

Nota 3 representa a resposta correta, porém parcialmente incompleta (50% 
do conteúdo completo).

Nota 4 representa a resposta correta e quase completa (75% do conteúdo 
completo).

Nota 5 representa a resposta correta e completa (100% do conteúdo 
completo).

A legenda para cada nota refletiu dois critérios básicos para a avaliação 
técnica das respostas: correção e completude.

Antes da atribuição de notas, os especialistas foram orientados a levarem 
em conta somente o conteúdo verbal explicitado nas respostas e a evitarem quais-
quer deduções pessoais sobre o que foi dito. Embora todos os respondentes pos-
suíssem vivência prática na atividade produtiva do maracujazeiro, isso não estava 
sendo avaliado na planilha. O que estava sendo avaliado eram os componentes 
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das respostas, que representam o conhecimento que os produtores foram capa-
zes de elaborar e verbalizar nas respostas.

Para ilustrar a forma em que as respostas foram apresentadas aos especia-
listas para avaliação, segue o modelo utilizado, em planilha Excel (Figura 9). 

Figura 9. Planilha eletrônica contendo respostas e atribuição de notas.

A planilha com as respostas dos produtores de maracujá (Figura 9) enviada 
aos especialistas para atribuição de notas foi organizada da seguinte forma:

- Coluna A (identificação): número de identificação de cada questionário 
acompanhado do respectivo local onde ocorreu a entrevista.

- Coluna B (questão e respectivas respostas originais): na linha superior da 
coluna, estão o número e a questão aplicada. Acompanhando o número de identi-
ficação do questionário, está a resposta, na íntegra, de cada entrevistado.

- Coluna C (nota atribuída): espaço para atribuição de nota após a análise 
da qualidade técnica da resposta.



Expedição Safra Brasília - Maracujá (Volume 1)146

• Tratamento das notas (média).

A análise das notas por meio de estatística descritiva ofereceu informa-
ções complementares ao que foi obtido durante os grupos focais, tendo sido feita 
pelos especialistas (pesquisadores e extensionistas). Essa atribuição de notas 
foi realizada somente sobre as respostas pertinentes ao bloco de informação 
Conhecimento. O foco dessa primeira etapa se voltou para a qualidade técnica 
dos conhecimentos expressos nas respostas dos produtores, porém sob o ponto 
de vista técnico. Na Figura 9, ao final da coluna C foi realizada a soma das notas e, 
em seguida, obtida a média aritmética das notas. Nesse caso, a média das notas 
de 0 a 5 foi 3.

Uma vez que os especialistas avaliaram as respostas (conteúdos), deduz-
-se que eles já haviam avaliado os temas, pois todas as respostas (conteúdos) a 
respeito de um tema compõem e são pertinentes a esse tema. Neste modelo, a 
avaliação do tema é derivada da soma das notas (pesos) atribuídas por resposta 
relativa ao tema (conteúdo). Dito de outro modo, o tema é a soma dos conteúdos 
que o compõem. Se o especialista avalia as respostas sobre o tema, automatica-
mente já estará avaliando o referido tema, porém mais detalhadamente, em cada 
um dos seus aspectos. Juntando-se os pesos atribuídos às respostas (conteúdos) 
e dividindo-se essa soma pelo número de respostas ou subtemas avaliados (mé-
dia simples), se obtém o peso do tema, conforme avaliação dos especialistas – ou 
seja, pelo todo não se pode avaliar as partes, mas pelas partes se avalia o todo. 
Essa avaliação mais minuciosa, a partir dos pesos ou notas atribuídas especifica-
mente a partes (categorias de resposta), não foi realizada neste estudo.

Os resultados obtidos e o detalhamento serão fornecidos adiante, no tópico 
apropriado.

• Identificação das lacunas de aprendizagem.

Para facilitar a utilização dessa escala, que foi anexada à planilha eletrônica, 
também foram expostos os conceitos equivalentes a cada nota. As lacunas de 
aprendizagem, por serem inversamente proporcionais a esses conceitos, foram 
deduzidas diretamente das notas atribuídas às respostas, conforme a Tabela 2.
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Tabela 2. Conceitos correspondentes às notas atribuídas pelos especialistas.

Lacuna de aprendizagem inferidaNota atribuída 

0 a 1 Resposta considerada precária Lacuna gravíssima

2 Resposta considerada insuficiente Lacuna grave

3 Resposta considerada razoável Lacuna moderada

4 Resposta considerada suficiente Lacuna superficial

5 Resposta considerada mais que suficiente Lacuna inexistente

Conceito equivalente

Na Tabela 2, está a escala de notas ou pesos e os conceitos corresponden-
tes a essas notas. Conforme essa escala, as notas foram atribuídas pelos espe-
cialistas aos conhecimentos verbalizados nas respostas. Como se pode observar 
na Tabela 2, para cada nota há um conceito equivalente, e dele se infere, automa-
ticamente, a existência ou não de uma lacuna de aprendizagem. Para facilitar a 
compreensão desses conceitos, apresenta-se a seguinte legenda:

- Resposta considerada precária – a resposta representa muito pouco co-
nhecimento, pode ser inconsistente ou pode ter equívocos do ponto de 
vista técnico.

- Resposta considerada insuficiente – a resposta representa conhecimento 
insuficiente, mas apresenta alguma consistência do ponto de vista técnico.

- Resposta considerada razoável – a resposta representa conhecimento in-
suficiente, mas consistente do ponto de vista técnico.

- Resposta considerada suficiente – a resposta representa conhecimento 
suficiente e consistente do ponto de vista técnico.

- Resposta considerada mais que suficiente – a resposta representa conhe-
cimento de tal forma suficiente e consistente do ponto de vista técnico, que 
vai além do esperado, indicando criatividade e possibilidade de inovação.

Dessa forma, a nota ou o peso atribuído a cada resposta remete diretamen-
te à dedução de determinado tipo de lacuna de aprendizagem, conforme a Tabela 
2. Note-se que, quanto menor a nota atribuída à resposta, mais severa a lacuna 
de aprendizagem. Quanto maior a nota atribuída à resposta, menos severa a la-
cuna de aprendizagem.
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No caso de conteúdos (na forma de subtemas ou categorias de resposta 
pertinentes a um dos temas) que os produtores não mencionaram nas respostas, 
mas que foram acrescentados pelos especialistas durante os grupos focais (por 
serem considerados por eles fundamentais para agregar qualidade técnica aos 
conhecimentos apresentados), foram considerados ausentes e como “não-res-
postas”, pois não chegaram a ser considerados pelos respondentes.

Considera-se que essa ausência já remete a uma lacuna de aprendizagem. 
Isso não quer dizer, necessariamente, que exista um problema maior ou a “fal-
ta” desse conhecimento. Porém, pode indicar a necessidade de uma abordagem 
maior desse subtema, por não ter sido considerado. Neste modelo, a não consi-
deração de um subtema pelos produtores também é considerada uma informação 
importante.

Como forma de sintetizar o modelo de análise das respostas utilizado aqui, 
na Figura 10, encontra-se um diagrama com as possíveis classificações da quali-
dade técnica das respostas dos entrevistados.

Figura 10. Diagrama das classificações da qualidade técnica das respostas dos entrevistados.
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Na Figura 10, observam-se dois eixos sobre os quais a qualidade técnica 
das respostas e, por conseguinte, as demandas dos grupos foram avaliadas: o 
eixo horizontal representa um continuum que vai de lacunas de aprendizagem 
mais graves a lacunas classificadas como mais superficiais. As lacunas de apren-
dizagem foram inferidas pelos especialistas. As lacunas de aprendizagem são en-
tendidas aqui como a aprendizagem que ainda não se consolidou, mas que está 
em processo e pode, portanto, ocorrer. Intervenções adequadas são as que forne-
cem contexto para a aprendizagem e superação dessas lacunas pelos produtores.

Já o eixo vertical representa o conhecimento consolidado que os produtores 
apresentaram em suas respostas à entrevista, em um continuum que vai do co-
nhecimento insuficiente, ou precário, até o conhecimento mais que suficiente para 
o produtor lidar com a cadeia em que está inserido. O conhecimento consolidado 
é entendido aqui como a aprendizagem que já aconteceu e, estando também em 
processo, podem e devem servir de base para outras aquisições.

No quadrante superior esquerdo situam-se as respostas que indicam co-
nhecimento suficiente, porém com lacunas moderadas a graves. Isso significa 
que, mesmo havendo conhecimento consistente de alguns aspectos da atividade 
produtiva, em alguns pontos relativos a esses aspectos pode haver distorções, 
inadequações, falhas ou incompletude. No quadrante superior direito está o que 
seria considerado “o melhor dos mundos”: respostas que indicam conhecimento 
suficiente a mais que suficiente para lidar com a atividade produtiva em questão, 
de forma que não existe lacuna alguma a ser superada. Nessa situação ideal, os 
produtores, para além das competências, ainda demonstram a criatividade para 
lidar com problemas inesperados. Isto significa “mais que suficiente”.

No quadrante inferior esquerdo, estão as respostas que seriam considera-
das mais preocupantes, pois remetem a um conhecimento precário a insuficiente; 
e a uma lacuna de aprendizagem grave a gravíssima sobre determinado aspecto 
da atividade produtiva. Já no quadrante inferior direito situam-se as respostas 
que denotam conhecimento insuficiente, o que representa algum conhecimento 
consolidado, mas que necessita ser ampliado para superação de uma lacuna mo-
derada a grave.

Os quadrantes mais próximos à junção dos eixos representam as respostas 
mais comumente encontradas: respostas que indicam conhecimento razoável e 
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também de lacunas moderadas, o que demanda saber direcionar os esforços e 
intervenções para a superação das lacunas existentes.

O cruzamento entre esses dois eixos indica quais as demandas de apren-
dizagem subjacentes às respostas apresentadas, especialmente as demandas 
técnicas, que são foco deste estudo – em outras palavras, para que as lacunas de 
aprendizagem sejam cada vez mais superadas pelos produtores, possibilitando, 
assim, que seus conhecimentos, habilidades e atitudes sejam compatíveis para 
melhor tomada de decisão, trazendo menor risco e melhores resultados na sua 
atividade produtiva.

O processo de aprendizagem ocorre naturalmente durante todo o desenvol-
vimento dos indivíduos e grupos, mas, em contextos de trabalho como o que está 
sendo tratado aqui, esse processo pode ser focado, estimulado e melhorado, e por 
meio de intervenções instrucionais adequadas. Tanto lacunas como conhecimen-
tos consolidados consistem em bases igualmente importantes para nortear essas 
intervenções no sentido de promoção de aprendizagem. A construção, reconstru-
ção e ampliação dos saberes que já existem demanda, neste modelo, compreen-
der e partir da visão dos produtores. E a partir dessa compreensão, disponibilizar 
outras possibilidades de construção, reconstrução e ampliação da aprendizagem.

• Indicação de conteúdos, amplitude em que devem ser abordados e indica-
ção do nível de intervenção.

Após a análise dos dados obtidos em cada uma das etapas anteriormente 
descritas, foi possível obter pareceres gerais (sobre cada tema) ou mais específi-
cos (sobre cada subtema ou categoria que forma o tema), contendo:

1 - Sumarização dos temas e subtemas/categorias identificados por produ-
tores e especialistas por meio, respectivamente, do questionário e dos Grupos 
Focais.

2 - O peso de cada tema e subtema (nota e conceito atribuído pelos especia-
listas à qualidade técnica daquele conhecimento), sendo que os pesos atribuídos 
aos subtemas (categorias de respostas) foram desconsiderados nesta análise.

3 - O tipo de lacuna identificada (derivada desse peso) e com base em todas 
essas informações.

4 - A amplitude (ampla, complementar ou específica), que equivale à abran-
gência em que cada conteúdo ou tema precisa ser trabalhado em uma interven-
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ção, de modo que sejam fornecidos todos os elementos necessários para que a 
lacuna possa ser superada.

5 - O nível (introdutório, básico, intermediário ou avançado) indicado para 
intervenções instrucionais, ou seja, cursos, treinamentos, capacitações etc.

A definição da amplitude e nível dessa intervenção seguiu a orientação da 
Tabela 3.

Tabela 3. Definição da amplitude da abordagem do tema ou subtema, bem como do nível de inter-
venção indicado.

Quando a lacuna for A amplitude da abordagem do
conteúdo deverá ser 

Portanto, o nível de intervenção
indicado é

Gravíssima  Ampla (em profundidade) Introdutório a básico
Grave  Ampla (em profundidade) Introdutório a básico
Moderada  Complementar  Intermediário

Superficial  Específica  Intermediário a avançado
Inexistente  Não é necessária intervenção quanto a

esse tema ou subtema  
Não é necessária intervenção quanto
a esse tema ou subtema 

 Na Tabela 3, estão as indicações deste modelo de amplitude da abordagem 
do tema ou subtema, bem como do nível de intervenção indicado.

É importante lembrar aqui que, no mundo real, a disponibilidade de tempo 
e de recursos também será determinante da amplitude da abordagem e do nível 
da intervenção.  No entanto, o que se pretende oferecer aqui é uma indicação do 
que se considera mais adequado, isto é, do que melhor atenderá as demandas do 
público de interesse. Assim, considera-se que:

- Quanto maior a lacuna de aprendizagem identificada em relação a um 
tema (gravíssima a grave), mais ampla será a abordagem, mais básico 
será o seu nível e mais tempo será demandado, tanto para o planejamento 
quanto para a realização da intervenção. Se não houver recursos para tan-
to, é mais indicado realizar uma breve introdução que condensar grande 
quantidade de informação em uma intervenção de curto prazo. Exemplos 
de intervenções mais indicadas nesse caso são programas de desenvolvi-
mento, educação, formação, capacitação etc.

- Quando a lacuna de aprendizagem relativa a um tema for moderada, a 
abordagem será complementar, por meio de uma intervenção intermediá-
ria, e, portanto, tenderá a demandar menos tempo tanto para planejamen-
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to quanto para execução e, consequentemente, menos recursos – a não 
ser que se queira, ou que sejam necessárias condições mais sofisticadas 
para realização da intervenção, tais como deslocamentos, materiais e/ou 
equipamentos específicos. Exemplos de intervenções mais indicadas nes-
se caso são programas ou projetos de treinamento, nivelamento, aperfei-
çoamento, atualização etc.

- Quando a lacuna de aprendizagem for apenas superficial, ou seja, haven-
do apenas algum aspecto específico e restrito do tema a ser abordado, 
a intervenção será avançada. Isso porque já se está partindo do amplo 
domínio que o público de interesse demonstra sobre o tema ou subte-
ma. A intervenção, nesse caso, poderá ser mais pontual, tratando apenas 
de “algo específico”, “algo mais”, “algo adicional” que é importante para 
o público de interesse dominar em termos de conhecimentos. Devido à 
complexidade que pode conter um conteúdo, mesmo específico, é sempre 
recomendável a utilização de procedimentos planejados, ao menos, no 
contexto de um projeto de intervenção. Porém, se essa lacuna for tão su-
perficial a ponto de consistir apenas na falta de uma informação pontual, 
pode ser suficiente apenas um procedimento específico contendo essa 
informação, tal como uma palestra informativa, demonstração, orientação 
técnica ou dia de campo.

- Quando não for identificada nenhuma lacuna de aprendizagem em relação 
a um tema (lacuna inexistente), considera-se desnecessária qualquer in-
tervenção nesse sentido.

Uma vez identificadas e detalhadas as lacunas de aprendizagem, estas 
apontam para um conteúdo que precisa ser trabalhado em uma intervenção. 
Quanto ao que os produtores já conhecem muito bem, isto é, não tendo sido iden-
tificada nenhuma lacuna ou necessidade de aprendizagem, considera-se desne-
cessária qualquer intervenção.

Lacunas ou necessidades de aprendizagem

É importante, neste ponto, lembrar uma premissa básica para qualquer 
avaliação do que “falta aprender”. Apenas quando o próprio grupo de produto-
res (grupo de interesse) identifica lacunas de aprendizagem ou insuficiência 
de conhecimentos sobre determinado objeto de interesse (tecnologia, prática 
etc.) é que se justifica uma proposta de intervenção no sentido de promover 
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aprendizagem daquilo que “falta saber”. Não basta os especialistas inferirem a 
necessidade de treinamento, capacitação etc. 

Uma necessidade, lacuna ou insuficiência só existe, de fato, para um 
grupo ou um indivíduo quando reconhecida pelo próprio grupo ou indivíduo. E 
as lacunas aqui identificadas serão úteis para o público de interesse (produto-
res de maracujazeiros) tanto quanto responderem às suas necessidades no 
trabalho para gerar melhores resultados. Uma vez adquiridos e aplicados no-
vos conhecimentos que gerem melhores resultados (consequências), os com-
portamentos voltados para o processo de aprendizagem (busca, participação, 
experimentação etc.) serão mantidos. É o que é chamado de “motivação para 
aprender” na literatura de psicologia da aprendizagem e educação.

No entanto, quando um grupo de especialistas for demandado a de-
senvolver uma proposta de intervenção diante de uma necessidade já levan-
tada, e nessa proposta for necessário priorizar conteúdos específicos mais ne-
cessários, para melhor uso de tempo, de recursos etc., o presente modelo po-
derá ser útil por oferecer um mapeamento mais detalhado do que e de como 
um grupo de interesse sabe sobre o assunto em questão.

• Parecer instrucional geral.

O parecer instrucional geral tem como finalidade mostrar quais temas a res-
peito da atividade produtiva precisam ser abordados tecnicamente junto ao públi-
co de interesse. Esse tipo de parecer foi elaborado com base nas informações da 
Tabela 4 e ofereceu uma visão global dos temas relacionados à atividade produti-
va para o grupo de produtores.

Enquanto o parecer instrucional geral possibilitou identificar quais temas re-
lacionados à atividade produtiva podem ser abordados tecnicamente (macroanáli-
se), o parecer específico, apresentado ao final da discussão de cada gráfico rela-
cionado ao conhecimento, possibilitou verificar que subtema ou tipo de conteúdo 
é recomendado para ser trabalhado com o grupo de interesse (microanálise) por 
meio de algum tipo de processo de intervenção.

Um modelo de tabela, com exemplo de aplicação no caso do parecer geral 
da qualidade técnica das respostas com atribuição de notas no contexto do ma-
racujá, obtido por meio da avaliação por especialistas, encontra-se a seguir, na 
Tabela 4.
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Tabela 4. Parecer instrucional geral com base na nota (peso) atribuído aos temas relacionados ao 
cultivo do maracujazeiro e pertencentes ao bloco de informação Conhecimento.

Tema Média das 
notas (M)

Conceito 
atribuído

Lacuna de 
aprendizagem 

identificada

Amplitude em que 
o tema precisa ser 

abordado

Nível de intervenção 
indicado

Terreno ideal 
para o plantio do 
maracujazeiro

3 Razoável Moderada Complementar Intermediário

Muda ideal de 
maracujazeiro 2 Insuficiente Grave Ampla (em profundidade) Introdutório a básico

Plantio em estufa e 
a céu aberto 2 Insuficiente Grave Ampla (em profundidade) Introdutório a básico

Adubação de 
plantio 3 Razoável Moderada Complementar Intermediário

Adubação de 
cobertura 3 Razoável Moderada Complementar Intermediário

Fertirrigação 3 Razoável Moderada Complementar Intermediário
Polinização 4 Suficiente Superficial Específica Intermediário a avançado
Poda de formação 3 Razoável Moderada Complementar Intermediário
Correção de acidez 
do solo (aplicação 
de calcário)

3 Razoável Moderada Complementar Intermediário

Correção da 
fertilidade do solo 
(adubação de solo)

3 Razoável Moderada Complementar Intermediário

Diferença entre o 
Ácaro e o Tripes 2 Insuficiente Grave Ampla (em profundidade) Introdutório a básico

Diferença entre 
sintoma de doença 
e de deficiência nu-
tricional da planta

1 Precária Gravíssima Ampla (em profundidade) Introdutório a básico

Diferença entre 
sintoma de doença 
e sintoma de 
fitotoxidade

1 Precária Gravíssima Ampla (em profundidade) Introdutório a básico

Controle de plantas 
daninhas (mato) 3 Razoável Moderada Complementar Intermediário

Manejo Integrado 
de Pragas (MIP) 1 Precária Gravíssima Ampla (em profundidade) Introdutório a básico

Comercialização do 
maracujá 3 Razoável Moderada Complementar Intermediário

Agregação de valor 
ao maracujá 2 Insuficiente Grave Ampla (em profundidade) Introdutório a básico



Capítulo 4. Plano de Análise Aplicado ao Diagnóstico Comportamental da Atividade Produtiva 155

Na Tabela 4, encontram-se os principais aspectos da visão global da ativida-
de produtiva, neste caso, do cultivo do maracujá.

Na primeira coluna, são distribuídos os temas relativos ao sistema de pro-
dução do maracujá.

Na segunda coluna, encontra-se a média das notas dos especialistas para 
as respostas dos produtores.

Na terceira, o conceito atribuído à cada nota do tema.

Na quarta coluna, são mostradas as lacunas de aprendizagem identificadas.

Obs.: para o preenchimento da segunda, da terceira e da quarta coluna é 
necessário consultar a Tabela 2.

Na quinta coluna, observa-se para cada lacuna a amplitude em que o tema 
precisa ser abordado.

E, por último, é mostrado o nível de intervenção a ser indicado.

Obs.: para o preenchimento da quinta e da sexta coluna é necessário con-
sultar as informações da Tabela 3.

Após a construção dessa tabela, foi elaborado o parecer instrucional geral, 
apresentado no Capítulo 3, do volume 2, precisamente no final do bloco de infor-
mações conhecimento.

Parecer, programa e procedimentos em uma intervenção

Um parecer instrucional pode indicar a necessidade de se planejar e 
aplicar um programa, projeto ou, pelo menos, um plano de intervenção. Em 
um programa ou projeto de intervenção instrucional (curso, capacitação, trei-
namento etc.), todos os procedimentos são articulados e convergem para que 
o público de interesse alcance objetivos gerais e específicos de aprendiza-
gem, consolidando esse processo de forma aplicável e significativa. Além de 
indicar essa necessidade, o parecer instrucional pode oferecer informações 
importantes para esse planejamento, como os conteúdos que podem ser prio-
rizados, por exemplo.
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A utilização de procedimentos só faz sentido no contexto de um pro-
grama, projeto, ou ao menos de um plano de intervenção instrucional; inter-
venção esta compreendida como um conjunto de ações intencionais e estru-
turadas no sentido de promover ou facilitar a aprendizagem de determinados 
conteúdos, segundo levantamento de necessidades e planejamento prévios.

Os procedimentos que podem ser executados para o alcance de obje-
tivos de aprendizagem não são fins em si mesmos; eles são meios. E quando 
aplicados de forma avulsa e desconexa, levam a uma aprendizagem fragmen-
tada, pouco aplicável e menos significativa.

São exemplos de procedimentos que podem compor um plano de in-
tervenção: orientação técnica, recomendação técnica, leitura, dia de campo, 
visita técnica, excursão, reunião, palestra, workshop, seminário, treino-visita, 
oficina, dinâmica de grupo etc.

Tudo o que for utilizado para a realização de procedimentos (em ter-
mos espaciais e materiais) é chamado de recurso. Por exemplo: laboratório, 
campo experimental, plantação, unidade de observação, unidade de referên-
cia tecnológica etc. Para informações sobre o desenho básico de projetos de 
intervenção instrucionais, do tipo capacitação em organizações do trabalho, 
vide Marcelino (2015); Borges-Andrade et al. (2013); Abbad et al. (2006).

O parecer instrucional acima descrito pode servir de referência para indicar 
as necessidades ou lacunas de aprendizagem que um grupo de trabalho apresen-
ta no contexto de uma atividade produtiva. Caso o grupo considere seu conhe-
cimento e seus saberes insuficientes para lidar de maneira mais produtiva com 
determinada realidade ou forma de trabalho, seria justificada uma intervenção de 
treinamento, capacitação etc. nesse sentido. Estudos avaliativos como este po-
dem orientar conteúdos, tipos e linhas gerais de intervenção. A partir dessas orien-
tações, dessa qualificação de demanda, torna-se mais fácil o desenho de projetos 
e programas de intervenção, bem como o seu design instrucional.

Resultados do DCAP: recomendação de intervenção

O DCAP possibilita a produção de quatro tipos de pareceres gerais, corres-
pondentes aos quatro blocos de informação previstos no modelo:
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1 - Parecer instrucional, referente ao bloco de informação Conhecimento.

2 - Parecer motivacional, referente ao bloco de informação Motivação.

3 - Parecer comportamental, referente ao bloco de informação Ação.

4 - Parecer contextual, referente ao bloco de informação Impacto.

Conforme visto ao longo da apresentação do método DCAP, cada um des-
ses pareceres pode ser emitido em duas modalidades: geral e específica. Uma 
vez definidos os pareceres para cada modalidade de informação, chega o mo-
mento do planejamento do processo de intervenção.

Na Tabela 5, encontra-se a caracterização básica de alguns tipos de inter-
venção. Esses diversos tipos de intervenção, e outros que não estão aqui especi-
ficados, podem ser indicados a partir das informações organizadas nos diversos 
pareceres resultantes do DCAP. A figura está aqui apresentada ao final do bloco 
de informação Conhecimento para facilitar o trabalho dos interessados em indicar 
programas de intervenção a partir desse bloco.

Pode-se observar, por meio da Tabela 5, que existem diversos tipos de in-
tervenção que podem ser planejados, realizados e avaliados. Todos podem con-
tribuir para a superação de necessidades de aprendizagem de indivíduos, de um 
público de interesse (conhecimento, motivação e ação) e também das próprias 
organizações que as estruturam ou que delas participam. Nesta publicação não 
serão detalhados cada um dos muitos formatos que podem ter esses possíveis 
eventos. Recomenda-se consultar a literatura sobre métodos de intervenção, tais 
como Santos (2006) e Lopes (2016), e mesmo sobre desenho de Treinamento, 
Desenvolvimento e Educação (TD&E) nas organizações – ver Marcelino (2015); 
Borges-Andrade et al. (2013); Abbad et al. (2006).

No caso das intervenções instrucionais, não basta oferecer informação téc-
nica para que as lacunas de aprendizagem sejam superadas. É preciso criar con-
textos que possibilitem a aprendizagem e o desenvolvimento de competências 
no trabalho; especificamente, neste caso, na atividade produtiva do maracujá. A 
aprendizagem deve ocorrer nos três níveis: individual, grupal e organizacional, por 
todos os atores envolvidos, tanto na produção de intervenções como na participa-
ção em capacitações.
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Tabela 5. Tipos de intervenção voltadas à promoção da aprendizagem individual, grupal/ social ou 
institucional.

Tipo de Intervenção Característica básica de intervenção Exemplo de intervenção

Comunicação
Direcionamento e divulgação de informati-
vos e publicações

- Campanha
- Veiculação de informações nos di-
versos veículos de comunicação

Instrucional

Ações planejadas e executadas para pro-
moção de aprendizagem. Podem incluir 
procedimentos como: orientação ou reco-
mendação técnica, leituras dirigidas, dia de 
campo, visita técnica, excursão, reuniões 
técnicas sobre temas definidos, oficinas, 
seminários, palestras, conferência etc. 
Desde que sejam alinhados e aplicados no 
contexto de um planejamento, com objeti-
vos bem definidos, mensuráveis (MAGER, 
1979) e avaliação de aprendizagem

- Curso
- Programa de capacitação
- Treinamento
- Projeto de qualificação continuada 
de profissionais

Institucional
Processos ou atividades internas para su-
porte a intervenções

- Projeto de financiamento para de-
mandas/ações específicas
- Projeto de pesquisa
- Planejamento de ações de interven-
ção

Interinstitucional
Articulação entre instituições para possibili-
tar intervenções

- Emenda parlamentar para viabilizar 
financiamento de demandas estraté-
gicas
- Edição normativa para sanar inse-
guranças jurídicas (lei, decreto, por-
taria, instrução normativa, licença)
- Edição de decreto para facilitar atu-
ação de instituições
- Criação de programa de política pú-
blica
- Criação de linha de crédito especí-
fica

Participação em even-
tos

Presença em eventos para demonstrar e di-
vulgar trabalhos, tecnologias, produtos etc.

- Feira agropecuária
- Congresso
- Encontros
- Fórum
- Convenção

Observação: diferentes necessidades de um grupo podem estar associadas e, portanto, demandar diferentes 
tipos de intervenção. Por isso é importante especificá-las e indicar que tipo(s) de intervenção é(são) mais indica-
do(s) para um grupo de interesse, a partir do estudo de sua realidade, em sua atividade produtiva. Muitas dessas 
intervenções só se tornam viáveis mediante relações e práticas interinstitucionais.
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Competências são entendidas aqui não somente como o conjunto de co-
nhecimentos, habilidades e atitudes (CHAs) necessário para exercer a atividade 
produtiva, mas também o desempenho da pessoa em seu contexto, em termos de 
comportamentos adotados no trabalho e realizações decorrentes (DUTRA, 2004). 
Quanto mais desenvolvidas forem as competências de uma pessoa, maior é a 
sua capacidade de assumir tarefas complexas, de entrega do seu produto e de 
expansão de seu espaço ocupacional (DUTRA, 2004). Isso se reflete no seu de-
senvolvimento profissional e agrega mais valor ao seu negócio.

Essa concepção integradora das competências no trabalho leva em conta 
duas dimensões: a do desenvolvimento de capacidades e a do ganho em desem-
penho (CAMPOS; ABBAD, 2015).

Também nessa perspectiva, Fleury e Fleury (2001) compreendem a com-
petência como um saber agir responsável e reconhecido, que implica mobilizar, 
integrar e transferir conhecimentos, recursos e habilidades que agregam valor 
econômico a uma organização social do trabalho, assim como agregam valor so-
cial ao indivíduo que a adquire. Esse entendimento vincula totalmente o conceito 
de competência a critérios de avaliação do resultado ou impacto do desempenho 
individual e grupal em contextos específicos. Por isso, a visão do desenvolvimento 
de competências, para além da aprendizagem de CHAs, se adequa perfeitamente 
ao modelo lógico aplicado neste estudo.

Bloco de Informação 2: motivação
O bloco de informação Motivação envolve variáveis motivacionais do tipo 

pessoal, social e situacional capazes de influenciar um indivíduo a apresentar 
comportamentos de qualquer natureza (ver Figura 2 do Capítulo 2 um modelo 
comportamental de Fishbein e Ajzen, 2010).

A motivação pode ser comparada a uma “mola propulsora” do comporta-
mento humano, isto é, uma razão ou um fato que influencia o indivíduo a apre-
sentar determinado comportamento. Isso pode ocorrer de forma racional (quando 
ele tem conhecimento de causa) ou irracional (sem conhecimento de causa ou de 
consequências).
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O fluxograma da Figura 11 representa os procedimentos empregados para 
análise dos dados pertinentes ao bloco de informação Motivação.

Figura 11. Fluxograma dos processos de análise de dados do bloco de informação Motivação e a 
conexão com os resultados apresentados no Capítulo 3 do Volume 2.
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Os procedimentos descritos na Figura 11 são a base para a obtenção dos 
resultados de avaliação da motivação. Tendo em vista que nesse bloco os dados 
também são qualitativos, por conseguinte analisados fazendo-se uso da escala 
nominal, conforme explicado no bloco de informação Conhecimento, estes foram 
apresentados em gráficos de barra. A diferença das informações deste bloco para 
o anterior (ver Figura 2) é que, nesse caso, o foco está nas crenças e nos referen-
tes modais salientes (crenças comportamentais, normativas e de controle) que os 
respondentes acreditam ser essenciais para o seu empreendimento (vantagens, 
pessoas importantes que os apoiam e facilidades) e aquelas crenças modais sa-
lientes que podem prejudicá-los no referido negócio (desvantagens, quem não 
os apoia e dificuldades). Cada um desses tipos de crença foi organizado em um 
gráfico de barras para acomodar as respostas de todos os entrevistados, e cada 
barra representou um tipo de crença identificado.

Nesse bloco de informações, a análise dos dados foi realizada da seguinte 
forma:

1) Primeira análise: relativa à análise das respostas dos produtores com foco 
na atividade produtiva (Etapa 1: análise das respostas individualmente e Etapa 2: 
análise dos gráficos nos grupos focais).
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Etapa 1: segue a mesma orientação de condução das atividades e proces-
samento dos dados relatada na etapa anterior (bloco de informação do conheci-
mento), tais como:

• Recorte das UCE, em planilha do Excel.

• Categorização das UCE.

• Identificação e ordenação das categorias.

• Construção de gráficos levando-se em conta a categorização das UCE.

Durante a Categorização das UCE, especificamente durante a avaliação da 
categorização por juízes, foi necessário reavaliar as categorias identificadas em 
princípio. As questões voltadas às vantagens e desvantagens, facilidades e difi-
culdades, eliciaram respostas nem sempre na sequência exata da pergunta. Após 
a construção da planilha de dados, as UCE, as respostas foram processadas e 
direcionadas às categorias adequadas.

Abaixo seguem os procedimentos, passo a passo, para essa tarefa que 
pode ser executada diretamente na planilha do Excel.

1 - Análise da categoria de acordo com o tema a que pertence (Figuras 12 
e 13).

Serão aqui apresentados os dois modelos de planilha de dados para que o 
leitor possa conferir e comparar a natureza das categorias (o que realmente são 
os temas Facilidade e Vantagem e o que realmente são os temas Dificuldade e 
Desvantagem). 

Nas Figuras 12 e 13, observa-se que existem várias UCE que tiveram que 
ser direcionadas às categorias de respostas às quais pertenciam. As UCE contidas 
nas respostas dos produtores foram direcionadas para suas respectivas catego-
rias, e foram feitos todos os ajustes para tanto. Ajuste significa mudar uma UCE de 
uma categoria para outra, conforme operacionalização compatível. Nesse caso, 
todas as categorias apresentadas no contexto das vantagens e que se referem às 
facilidades foram reposicionadas. Do mesmo modo para as questões relaciona-
das às dificuldades e desvantagens. Por isso, a análise foi operacionalizada por 
meio das cores verde (para as categorias relacionadas às facilidades e dificulda-
des) e vermelha (para as categorias relacionadas às vantagens e desvantagens).



Expedição Safra Brasília - Maracujá (Volume 1)162

Figura 12. Análise das categorias relativas a Facilidades e Vantagens. 

Figura 13. Análise das categorias relativas a Dificuldades e Desvantagens.
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A operacionalização das categorias Vantagens e Desvantagens; Facilidades 
e Dificuldades foi a seguinte:

- Vantagens: foco na atividade produtiva; o que se ganha; quais são os be-
nefícios em executá-la.

- Facilidades: foco no meio externo em que ocorre a atividade produtiva; 
seus pontos fortes; oportunidades do ambiente externo.

- Desvantagens: foco na atividade produtiva; o que se perde nessa ativida-
de; quais são os prejuízos.

- Dificuldades: foco no meio externo em que ocorre a atividade; seus pontos 
fracos; ameaças do ambiente externo.

2 - Ajuste e classificação em ordem decrescente das categorias analisadas 
– uma vez definida a que contexto pertence cada uma das categorias, foi feito o 
ajuste final (Figuras 14 e 15).

Figura 14. Ajuste das categorias relativas a questões de Facilidades e Vantagens.
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Figura 15. Ajuste das categorias relativas a questões de Dificuldades e Desvantagens.

Verifica-se nas Figuras 14 e 15 a separação das categorias por cores e a 
ordenação das categorias para preparação dos gráficos de motivação.

3 - Ordenação das categorias para elaboração dos gráficos – planilhas de 
dados prontas para a construção dos gráficos (Figuras 16 e 17).

Os quatro gráficos resultantes desses procedimentos estão apresentados 
no Capítulo 3 do Volume 2.

Etapa 2: análise dos gráficos nos grupos focais.

Segue orientação semelhante para a condução das atividades e processa-
mento dos dados relatada na etapa anterior (bloco de informação Conhecimento), 
tais como:

• Apresentação dos gráficos.

• Comandos e perguntas.

• Captação das respostas.

• Tratamento das respostas (transcrição, organização e produção de texto).
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Figura 16. Planilha de dados pronta para a construção dos gráficos correspondentes às categorias 
Facilidades e Vantagens.

Figura 17. Planilha de dados pronta para construção dos gráficos correspondentes às categorias 
Dificuldades e Desvantagens.
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Os gráficos do bloco de informação Motivação foram submetidos à aprecia-
ção dos especialistas da mesma forma que os gráficos relacionados às caracte-
rísticas biodemográficas do grupo de produtores e à caracterização das proprie-
dades. Foi aplicada aos especialistas que compuseram os grupos focais apenas 
a pergunta padrão, já mencionada anteriormente:

“Que problemas e oportunidades vocês observam no gráfico?”

A análise dos gráficos e o registro das respostas dos especialistas serviu de 
base para a elaboração do texto técnico que acompanhou as figuras relacionadas 
ao bloco de informação Motivação.

Não houve, neste caso, necessidade de apresentar outras perguntas para 
a elaboração dos pareceres específicos. Os pareceres específicos de motivações 
seguiram critérios de julgamento específicos, descritos na segunda análise.

2) Segunda análise: relativa à análise do quadro motivacional dos produtores.

• Construção de tabelas (categorias).

Com base nos gráficos de barras gerados na primeira análise, foram retira-
das as principais categorias e seus respectivos percentuais de ocorrência para a 
elaboração de três tabelas: uma para apresentação dos dados relativos às van-
tagens e desvantagens (motivação pessoal); outra tabela para as facilidades e 
dificuldades (motivação situacional) e, a última, para mostrar as pessoas ou ins-
tituições que apoiam e que não apoiam a atividade produtiva, isto é, pessoas ou 
instituições que exercem influência sobre o entrevistado (motivação social). Cada 
uma dessas três tabelas serve de referência para a comparação das informações 
voltadas ao estudo de movimentação em relação à entrada e à saída da atividade 
produtiva na qual estão envolvidos (ver Tabelas 1, 2 e 3 apresentadas no Capítulo 
3 do Volume 2).

Para a construção dessas três tabelas, ver modelo com exemplo de aplica-
ção (Tabela 6).
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Tabela 6. Indicadores da motivação pessoal para determinada atividade produtiva.

Motivação pessoal Crenças comportamentais modais salientes %

1 - Mercado 17,2
2 - Produto de mercado constante 13,8

Vantagens 3 - Retorno financeiro 12,6
4 - Fácil comercialização 10,9
5 - Preço 9,8
Total 64,3

1 - Suscetibilidade a pragas e doenças 20,5
2 - Nenhuma (-) 16,4

Desvantagens 3 - Mercado 10,7
4 - Preço 8,2
5 - Concorrência com produtores de outras regiões 8,2
Total 31,2

• Parecer motivacional específico.

Para auxiliar na elaboração do parecer motivacional específico, são apre-
sentados em seguida três critérios de julgamento.

Critério 1: se o percentual de crenças modais salientes positivas ou estimu-
ladoras (vantagem) for maior que o percentual de crenças modais salientes nega-
tivas ou desestimuladoras (desvantagem), isso indica, do ponto de vista pessoal, 
que os produtores estão satisfeitos e mais propensos a ficarem que saírem da 
cadeia produtiva de determinado produto, ou seja, eles não precisam da opinião 
alheia. O oposto indica o quanto os produtores são contrários e mais propensos a 
saírem que a permanecerem na referida cadeia produtiva.

Para isso, devem ser identificadas as principais vantagens e desvantagens 
de determinada atividade produtiva, como critérios de julgamento relacionados à 
movimentação de entrada e de saída de produtores nesse sistema.

Critério 2: se o percentual de crenças modais salientes estimuladoras  
(facilidade) for relativamente maior que o percentual de crenças modais  

Fonte: Capítulo 3, Volume 2.
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salientes desestimuladoras (dificuldade), indica, do ponto de vista situacional, que os  
produtores têm mais acesso a recursos e oportunidades e, por conseguinte, encon-
tram-se em melhores condições para permanecer na cadeia produtiva de deter-
minado produto. Além disso, esse fato aponta para a possibilidade de menor nível 
de risco no negócio, já que as dificuldades (pontos fracos relacionados ao sistema 
de produção e as ameaças do ambiente externo) são menos comprometedoras.

Por isso, considera-se necessário identificar as principais facilidades e  
dificuldades de determinada atividade produtiva como critérios de julgamento  
relacionados à movimentação de entrada e de saída de produtores no sistema de 
produção agrícola.

As variáveis antecedentes, como o conhecimento e a motivação do produ-
tor, juntas, formam a principal pista para explicar o quadro comportamental repre-
sentado pela variável consequente: a ação do produtor.

Critério 3: se o percentual de referentes modais salientes relativo às pessoas 
ou instituições importantes que apoiam for maior que o percentual de referentes 
modais salientes relativo às pessoas ou instituições importantes que não apoiam, 
mas poderiam apoiar, isso indica, do ponto de vista social, que os produtores 
estão mais dependentes do serviço ou do produto de determinada instituição, 
principalmente no que diz respeito ao conhecimento. Essa situação pode levar o 
produtor a uma situação de menor risco no negócio, dependendo da qualidade da 
informação recebida.

Por isso é importante identificar os principais referentes influenciadores (que 
apoiam ou não determinada atividade produtiva) como critérios de julgamento 
da movimentação de entrada e de saída de produtores no sistema de produção 
agrícola.

• Parecer motivacional geral.

Tendo sido construídos os três modelos de tabelas relacionados aos dados 
de motivação pessoal, social e situacional, foi preparado outro modelo de tabe-
la com exemplo de aplicação relacionado aos principais dados de comparação 
(Tabela 7).
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Tabela 7. Indicadores de comparação: motivação pessoal, situacional e social.

Motivação Crenças modais salientes %

Atitude (Motivação pessoal)

Vantagens Total 64,3
Desvantagens Total 31,2

Percepção de controle (Motivação situacional)

Facilidades Total 68,7
Dificuldades Total 57,4

Percepção normativa (Motivação social)

Referentes que apoiam Total 77,8
Referentes que não apoiam Total 41,3

Fonte: Capítulo 3, Volume 2.

A comparação entre os três tipos de motivação, conforme Tabela 7, serve de 
base para a elaboração do parecer motivacional geral. Para isso, recomenda-se 
verificar as diferenças totais relacionadas aos três pareceres motivacionais espe-
cíficos (critérios 1, 2 e 3). Esses três critérios, baseados na Abordagem da Ação 
Racional de Fishbein e Ajzen (2010), foram utilizados para a análise/julgamento 
do construto “motivação”.

Ainda no bloco de informação motivacional, outras perguntas e respostas 
foram consideradas secundárias, ainda que complementares, como a contribui-
ção da pesquisa, da extensão rural e do governo para a atividade produtiva em 
estudo, por exemplo.

Resultados do DCAP: recomendação de intervenção

Diferente do bloco de informação Conhecimento, que remete ao aspecto 
cognitivo do comportamento, este bloco diz respeito à motivação, que remete ao 
aspecto atitudinal, pois se refere ao posicionamento afetivo (concordar ou não; 
aprovar ou não) do indivíduo em relação a determinado objeto. Referindo-se ao 
aspecto atitudinal, a motivação representa uma predisposição ao comportamento. 
Por isso, eventos ou procedimentos de intervenção podem estimular ou não o in-
divíduo a apresentar determinado comportamento na atividade produtiva.
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Os ganhos monetários, que sob determinadas contingências são reforçado-
res de alta magnitude, podem representar fortes estímulos a determinados com-
portamentos. Nessa linha de raciocínio, considera-se o acesso ao crédito agrícola 
como uma espécie de intervenção motivacional.

Para melhor conferência dos eventos ou procedimentos que se adequam ao 
caso identificado, sugere-se consultar a Tabela 5, apresentada no final do bloco 
de informação Conhecimento.

Bloco de Informação 3: ação

Este bloco representa o ponto alto da vida profissional de qualquer produtor. 
Aqui estão as grandes decisões relacionadas ao ambiente de trabalho. Nesse 
contexto, a adoção de tecnologias, sejam elas tangíveis ou intangíveis, é uma 
das bases de decisão, evidentemente estimulada, muitas vezes, pela vontade de 
mudar de objeto de negócio. Outro exemplo comumente observado é a ação de 
consultar especialistas para cobrir alguma falta de conhecimento no momento da 
tomada de decisão.

A adoção de tecnologia é estimulada por meio de produtos e/ou processos. 
Um produto como uma estufa ou uma recomendação agronômica contém uma 
série de tecnologias voltadas, por exemplo, ao cultivo do maracujá. No entanto, a 
adoção em si é uma variável de natureza comportamental, não depende somente 
de fatores técnicos envolvidos na atividade produtiva, mas também de outros fa-
tores como o custo, a disponibilidade, a praticidade e os riscos que a tecnologia 
oferece ao ambiente.

Uma das definições relevantes para este bloco de informação é o conceito 
de tecnologia, que pode ser considerada o produto da conversão do conhecimen-
to em uma forma de resolver um problema prático. Nesse caso, uma tecnologia 
pode ser um produto, um processo ou um serviço. Produtos, assim como proces-
sos e serviços, contêm tecnologias. Logo, tecnologia é um ativo intangível. A tec-
nologia é criada em determinados contextos e seu significado se aproxima mais 
do conceito de “alma” (algo imaterial).
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O fogo e a roda são dois exemplos clássicos de tecnologias. O fogo, ape-
sar de ser um fenômeno da natureza, se transformou em tecnologia aplicada à 
atividade produtiva desde as eras mais antigas da terra. E a roda, uma invenção 
também muito antiga, foi criada pelo homem e se tornou uma das tecnologias 
mais utilizadas até hoje.

Na Figura 18, é representado um modelo teórico da adoção de tecnologia.

Figura 18. Modelo-síntese comportamental da adoção de tecnologia.

Na Figura 18, o comportamento humano é apresentado como uma variá-
vel consequente, que é influenciada por três variáveis antecedentes: Saber usar 
(conhecimento) + Querer usar (motivação) + Poder usar (infraestrutura e de-
mais condições de uso tecnológico). A adoção de uma tecnologia é um exem-
plo de comportamento humano, ou melhor, de uma cadeia de comportamentos 
inter-relacionados.

O “saber usar” depende da apropriação de conhecimentos técnicos adequa-
dos para lidar com a atividade produtiva. Isso pode ser conseguido por diversos 
meios, inclusive por eventos tradicionais como as palestras, os cursos de capaci-
tação, os dias de campo etc.

Saber usar (conhecimento)

Querer usar (motivação)

Poder usar (recursos)

Intenção de usar Adoção
(usar a tecnologia)

Variáveis antecedentes Variáveis consequentes
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O “querer usar” depende do ponto de vista do adotante da tecnologia, que 
nesse caso está diretamente relacionado a questões pessoais, sociais e situa-
cionais. Para o estudo das variáveis motivacionais relacionadas ao querer usar, 
como já visto anteriormente, pode-se fazer uso da Abordagem da Ação Racional, 
de Fishbein e Ajzen (2010).

O “poder usar” é uma variável relativa à estrutura e recursos materiais que 
dependem das condições financeiras, principalmente, para viabilizar a concreti-
zação do “saber usar” e do “querer usar”. Essas três variáveis juntas e atendidas 
adequadamente podem implicar a manifestação do comportamento voltado ao 
uso ou adoção de tecnologias em prol da atividade produtiva executada pelo pro-
dutor rural.

Um diagnóstico que aponte as tecnologias adotadas e como foram empre-
gadas é uma forma de tentar estimular uma reflexão mais abrangente ou, ainda, 
uma maneira de orientar de forma mais precisa. Para isso, um questionário que 
contenha as principais ações, na forma de itens ou de questões voltadas à deter-
minada atividade produtiva, é a estratégia mais indicada para o levantamento de 
dados primários capazes de detalhar o contexto de interesse. Dados secundários 
oriundos de fontes diversas podem complementar essas informações, mas so-
mente os dados primários são capazes de mostrar uma realidade mais completa, 
precisa, específica e, consequentemente, mais aplicada às necessidades de fee-
dback para a pesquisa, a extensão rural e para a condução de políticas públicas.

No questionário (Anexo I), a mensuração das ações realizadas na cadeia 
produtiva do maracujá foi feita utilizando medidas nominais, ordinais e de razão, 
porém todas foram apresentadas na forma de dados nominais8.

Considerações teóricas a respeito da mensuração do  
comportamento humano

Um comportamento é definido em termos do alvo (por exemplo, cultivo 
do maracujá), da ação (por exemplo, plantar em covas), do contexto em que 
está inserido e do período de tempo para que se possa responder à questão 
“Por que uma pessoa desempenha ou não o comportamento de interesse?”. 

8 Esses dados nominais estão descritos no Volume 2, por meio de percentuais representados por gráficos de 
barras, de colunas e de pizza.
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Para responder a essa questão é necessário verificar se o comportamento foi 
ou não desempenhado (FISHBEIN; AJZEN, 2010, p. 34).

O comportamento pode ser observado/mensurado diretamente (total-
mente confiável) ou indiretamente, por meio de dados provenientes de auto-
-relatos (menos precisos, mas podem dar uma ideia do que está ocorrendo no 
local). Para isso, Fishbein e Ajzen (2010) citam os seguintes critérios para a 
mensuração dos comportamentos:

• Critério dicotômico: refere-se à avaliação de uma ação levando-se 
em conta, somente, se ela foi executada ou não em um determinado 
tempo. Para isso, basta verificar o desempenho de uma determina-
da ação considerando a escala nominal de dois pontos: Sim (1) e 
Não (2).

• Critério da frequência (f): diz respeito ao número de vezes que uma 
ação foi desempenhada durante um intervalo de tempo. Exemplo: 
número de vezes em que insumos (sementes, fertilizantes e agrotó-
xicos) foram adquiridos para o plantio da safra do ano X.

A frequência pode ser mensurada por múltiplas respostas excludentes, 
quando só uma das respostas é válida. Exemplo: Nunca/Nenhuma a Muitas 
vezes, ou levando-se em conta medidas de múltiplas respostas não excluden-
tes, ou seja, a pessoa pode escolher mais de uma opção.

A frequência também pode ser apresentada como uma proporção. 
Pode ser a proporção de ocasiões em que um produtor fez aquisições de in-
sumos em resposta a recomendações técnicas de determinada organização 
(exemplo: em duas ocasiões um produtor fez cinco aquisições de insumos), 
ou a proporção de aquisições de insumos em resposta a recomendações téc-
nicas dessa instituição em oposição a outras organizações de mesma finali-
dade (exemplo: um produtor fez seis aquisições de insumos em resposta a 15 
recomendações técnicas).

• Critério da magnitude (atributos quantitativos como, tonelada, litro, 
área): refere-se a um atributo representante da força de um com-
portamento desempenhado por um determinado período de tempo. 
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Exemplos: quantidade de insumos (sementes - t, fertilizantes - t e 
agrotóxicos - l) adquirida para o plantio da safra do ano X;  taxa de 
adoção de determinada cultura apresentada anualmente. Essa taxa 
é apresentada em termos de tamanho de área cultivada (ha).

O aumento ou decréscimo de uma taxa desse tipo, de um ano para o 
outro, indica a magnitude com que o comportamento (adoção de determinada 
tecnologia) foi desempenhado. O modelo da Abordagem da Ação Racional de 
Fishbein e Ajzen (2010) pode auxiliar na compreensão das causas desse tipo 
de comportamento.

• Critério da categoria comportamental: diz respeito a uma categoria/
classe constituída por um conjunto de ações discretas. Por exemplo, 
para a categoria que reúne diversas atividades, tais como: adquirir 
insumos (sementes, fertilizantes e agrotóxicos); preparar o solo; re-
gular a plantadeira; abastecer a plantadeira; distribuir as sementes 
e fertilizantes. Cada uma dessas atividades se refere a um compor-
tamento propriamente dito e pode ser avaliada de forma específica, 
em quantidades discretas ou em termos de frequências.

Além disso, pode-se agregar as ações individuais em uma medida 
geral que represente a categoria como um todo. Por exemplo, pode-se sim-
plesmente contar o número de ações que foram desempenhadas, ou com 
que frequência elas foram desempenhadas, ou determinar a quantidade de 
tempo que cada ação foi desempenhada. Essas medidas podem ser usadas 
para construir um índice que reflete até que ponto uma pessoa se compor-
tou conforme determinada categoria comportamental. Mais do que categorias, 
trata-se de cadeias comportamentais em que os comportamentos adotados 
influenciam uns aos outros. Quando, na realização de determinada atividade 
produtiva, um produtor ou grupo muda um comportamento X, essa mudan-
ça vai gerar mudanças em outra série de comportamentos que a eles estão 
interligados.

Duas formas de apresentação dos dados de ação podem ocorrer: a primei-
ra, mais comum no contexto dos profissionais da área agrária, é representar o fe-
nômeno do comportamento humano fazendo-se uso da escala de razão, especial-
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mente por meio de medidas de tendência central, como a média, a mediana ou a 
moda. A segunda forma é transformar esses dados de razão em dados nominais, 
especialmente por meio de parâmetros como a porcentagem de entrevistados ou 
de respostas. Essa segunda opção é a que melhor se enquadra na finalidade des-
te tipo de avaliação, pois o foco principal é conhecer o grupo de interesse.

A análise dos dados e apresentação dos resultados obtidos seguem o fluxo-
grama apresentado na Figura 19.

Figura 19. Fluxograma dos processos de análise de dados do bloco de informação Ação e a cone-
xão com os resultados apresentados no Capítulo 4 do Volume 2.

Os procedimentos descritos na Figura 19 constituem a base para a obten-
ção dos resultados de avaliação do indicador de ação (tecnologias adotadas e 
como são utilizadas). Neste bloco de informação, dois tipos de análises de dados 
foram considerados, sendo a primeira análise realizada em duas etapas.

1) Primeira análise: relativa à análise das respostas com foco na atividade 
produtiva (Etapa 1: análise das respostas individualmente e Etapa 2: análise dos 
gráficos nos grupos focais).

Etapa 1: segue a mesma orientação de condução das atividades e processa-
mento dos dados relatada na etapa anterior (bloco de informação Conhecimento).

Para as questões com opção de respostas abertas (textuais), seguem pro-
cedimentos, tais como:

Bloco de informação 1: Ação
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por ¨juizes¨
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1a Análise: análise das respostas dos produtores (etapa 1) 

2a Análise: análise do quadro comportamental 

Vol.2 – Resultados da expedição
                     (Capítulo 4) 
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Expedição Safra Brasília - Maracujá (Volume 1)176

• Recorte das UCE, em planilha do Excel.

• Categorização das UCE.

• Identificação e ordenação das categorias.

• Construção de gráficos levando-se em conta a categorização das UCE.

Para as questões que preveem uma única resposta entre duas alternativas 
(dados dicotômicos) ou uma única resposta entre várias opções de respostas e, 
ainda, para aquelas questões que possibilitam marcar várias respostas no conjun-
to disponibilizado (múltiplas respostas), optou-se por tabular as respostas seguin-
do critérios de construção de gráficos disponibilizados no Excel.

Etapa 2: análise dos gráficos nos grupos focais.

Segue orientação para a condução das atividades e processamento dos 
dados relatada nas etapas anteriores (semelhante à que foi utilizada nos blocos 
de informação Conhecimento e Motivação), tais como:

• Apresentação dos gráficos.

Os gráficos do bloco de informação Ação foram submetidos à apreciação 
dos especialistas de acordo com os comandos e perguntas deste bloco de infor-
mação. Neste caso, a disponibilização dos gráficos seguiu o fluxo contínuo de 
apresentação, conforme exemplo mostrado no Anexo II.

• Comandos e perguntas.

Com relação aos comandos, segue mesma orientação apresenta no Anexo II.

Fase 1 – Obtenção de informações para a elaboração de textos técnicos.

Mantendo-se o que foi realizado anteriormente, em que todos os gráficos 
foram mostrados aos especialistas para a análise geral dos temas, foi mantida a 
mesma pergunta (pergunta padrão):

“Que problemas e oportunidades vocês observam no gráfico?”

A análise dos gráficos e o registro das respostas dos especialistas serviu de 
base para a elaboração do texto técnico que acompanhou as figuras relacionadas 
ao bloco de informação Ação.
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Fase 2 – Obtenção de informações pontuais para a elaboração de parece-
res específicos.

Ao final da fase 1, para cada gráfico apresentado outras perguntas também 
foram acrescentadas com fins à captação de respostas voltadas à construção de 
pareceres específicos. A apresentação dos gráficos foi feita mediante os seguin-
tes comandos:

- Aqui estão os conteúdos, em % de respostas ou em % de entrevistados, 
identificados nas respostas dos produtores ao questionário sobre a ativi-
dade produtiva no cultivo do maracujá.

- Vocês têm aproximadamente 2 minutos para ler e se inteirar dos conteú-
dos que serviram de base para a construção do gráfico que representa o 
tema em estudo.

- Procurem ser objetivos e breves nas falas, dado que a quantidade de grá-
ficos é grande e o tempo precisa ser bem aproveitado.

- Esta reunião será gravada, havendo autorização por parte de todos. 
Posteriormente, será transcrita e interpretada para a elaboração de textos.

Esses comandos foram os pressupostos segundo os quais os especialistas 
basearam a análise de cada gráfico para responder as perguntas.

Em sua opinião técnica, entre as ações executadas desse tema e ilustradas 
no gráfico:

1 – Que ação é mais apropriada?

2 – Que ação é mais inapropriada? (podem prejudicar)

3 – Qual ação alternativa pode ser indicada? (como sugestão)

Essas três perguntas não foram aplicadas aos grupos focais nas seguintes 
situações:
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- Quando os gráficos foram construídos com base em dados dicotômicos 
(questões 39, 44 e 47 do questionário – Anexo I deste volume, correspon-
dentes às Figuras 12, 28 e 34 – Capítulo 4, Volume 2).

- Quando o dado se referiu a informação, decisão ou escolha pessoal do 
produtor e que influenciou diretamente a resposta dada (questões 35, 
39.1, 48 e 49 do questionário – Anexo I deste volume, correspondente à 
Figuras 8, 14, 35 e 36 – Capítulo 4, Volume 2).

- Quando os dados se referiram a produtos de mesma categoria, por exem-
plo, agrotóxicos (inseticidas, acaricidas, fungicidas e bactericidas). Nesse 
caso, as perguntas do questionário serviram para a coleta de informa-
ção para o conjunto desses produtos, pois as respostas esperadas para 
cada item (inseticidas, acaricidas, fungicidas e bactericidas) são idênticas 
(questão 50.1 do questionário – Anexo I deste volume, correspondente às 
Figuras 38, 39, 40 e 41 – Capítulo 4, Volume 2).

Tabela 8. Quadro para registro de respostas de especialistas às questões apresentadas nos grupos 
focais.

Tema: Procedência das mudas de plantio

Ações:

1 – Mudas compradas (69,5%); 2 - Preparadas na propriedade a partir de sementes compradas (15,9%); 3 - Preparadas 
na propriedade a partir de sementes obtidas de pomares anteriores (14,6%).

Questão 1 (ação apropriada):

Questão 2 (ação inapropriada):

Questão 3 (ação alternativa):

• Captação das respostas.

A captação das respostas seguiu o mesmo roteiro apresentado e discutido 
no bloco de informação Conhecimento.
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• Tratamento das respostas (transcrição, organização e produção de texto).

O tratamento das respostas seguiu o mesmo modelo apresentado e discuti-
do no bloco de informação Conhecimento.

• Parecer comportamental específico.

O parecer comportamental específico teve como finalidade mostrar de for-
ma sintética as ações técnicas relatadas pelos entrevistados, especialmente da-
quelas que necessitam ser trabalhadas. Sugere-se que o parecer seja elaborado 
em torno das informações fornecidas pelos especialistas nas três questões apre-
sentadas nos grupos focais.

2) Segunda análise: análise do quadro comportamental.

Paralelamente à primeira análise, os responsáveis pela elaboração do texto 
tabularam os dados coletados para uma segunda análise, com fins à elaboração 
do parecer comportamental geral, conforme os seguintes tópicos:

• Construção de tabela (frequência da adoção de tecnologias).

Semelhante ao que foi feito ao final do bloco de informação Conhecimento 
(Tabela 4, uma forma resumida de apresentar os resultados gerais encontrados 
na avaliação), aqui estão apresentados alguns dados obtidos sobre as principais 
ações relatadas pelos produtores rurais no contexto da atividade produtiva do 
maracujá no DF (Tabela 9).

Na segunda coluna da Tabela 9, “Principais ações relatadas pelos produto-
res”, são disponibilizados dois tipos de informações:

1) sobre temas que dizem respeito, ou não, a práticas do entrevistado (ex.: 
plantio em consórcio) – nessa coluna consta o percentual de entrevistados que 
afirmaram executar diretamente esse tipo de ação.

2) sobre temas que necessariamente correspondem a práticas do entrevis-
tado constam apenas as principais ações relatadas nas respostas.



Expedição Safra Brasília - Maracujá (Volume 1)180

Por isso, a segunda coluna pode ser composta ora por uma, ora por duas 
partes. Essa diferenciação de respostas tem origem no tipo de pergunta apresen-
tado no questionário, isto é, o tema foi representado com uma pergunta principal 
(dados dicotômicos) e outra questão secundária com múltiplas respostas.

Como consequência, isso se repetiu na quarta coluna analisada pelos es-
pecialistas, “Nível de adoção”. A composição da coluna por uma ou duas partes 
depende do tipo de questão apresentada no questionário: o tema foi abordado por 
meio de uma pergunta principal (dicotômica) e outra questão derivada, de múltipla 
escolha.

As ações mencionadas pelos produtores e que fazem parte do mesmo 
tema, tiveram mesmo objetivo, foram categorizadas, isto é, agrupadas em classes 
de respostas (temas e principais ações relatadas). A ocorrência desses relatos 
também foi quantificada, o que resultou no percentual de relatos dessas ações 
(terceira coluna).

Nas três últimas colunas da Tabela 9, estão apresentados os conceitos atri-
buídos pelos especialistas, que foram compatibilizados em cada célula conforme 
a opinião predominante no grupo. Além de intervenção recomendada em cada 
caso. Os conceitos relacionados à qualificação das ações e que não se adequa-
ram aos critérios apresentados no rodapé da Tabela 9, foram classificados como 
“Não se aplica”.

Este livro se propõe apenas à apresentação do método desenvolvido para 
a coleta e análise de dados primários, no contexto da inovação. Mesmo assim, 
optou-se por apresentar a Tabela 9 completa, contendo todos dados obtidos junto 
ao público de interesse. Esses dados são mostrados somente a título de exemplo, 
mas a sua discussão encontra-se no Volume 2. O objeto de discussão desta pu-
blicação são os componentes dessa tabela.
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Na Tabela 9, foram apresentadas as ações decorrentes das variáveis apre-
sentadas e discutidas nos blocos de informação anteriores (Conhecimento e 
Motivação). Esses blocos estão fundamentados no modelo-síntese da Figura 18. 
Observa-se que, dentro dos 40 temas investigados, 166 ações serviram de base 
para a avaliação de resultados dos produtores de maracujá no DF. A maior parte 
dessas ações dizem respeito ao uso de tecnologias. Porém, alguns temas como 
“Mão de obra” e “Tempo gasto por dia para tratos culturais”, envolvem exclusiva-
mente o trabalho humano ou tempo dedicado a ele.

O registro integral dos dados foi apresentado na Tabela 9 para mostrar o 
envolvimento de ações de outra natureza na cadeia produtiva. Um exemplo de 
ação relacionada ao uso de mão-de-obra é a polinização manual das flores do 
maracujazeiro. Essa é uma variável relevante porque corresponde a uma etapa 
crucial do processo de produção do maracujá: uma ação imprescindível, delicada, 
que exige paciência e habilidade de quem a executa. Para qualificar essas ações, 
os especialistas se basearam apenas nas próprias opiniões e experiências técni-
cas, pois não existe nenhum critério padronizado que possa ser aplicado a esse 
tipo de variável.

O tema “Tempo de aplicação da lâmina d´água” foi classificado como “Não 
se aplica”, pois as ações correspondentes dependem da definição de diversos fa-
tores, tais como: clima, solo, vento, temperatura, umidade, tipo de bomba, tipo de 
gotejador, precisão do sistema de controle do tempo de irrigação etc. Neste caso, 
os produtores necessitam de monitoramento de umidade do solo via tensiômetro 
ou o Irrigas (equipamento desenvolvido pela Embrapa).

O tema “Tempo gasto por dia para tratos culturais” também foi classificado 
como “Não se aplica”, pois os dados referentes às ações não foram calculados 
considerando o tamanho da área explorada.

Essa Tabela 9, que foi utilizada como instrumento para coleta desses da-
dos, contém dois grandes blocos de informação: um correspondente ao relato das 
ações pelo produtor e outro com a qualificação dessas ações por especialistas.

As ações relatadas no primeiro bloco, na verdade, referem-se a cadeias 
de comportamentos ainda mais específicos. Em uma cadeia comportamental,  
os comportamentos influenciam uns aos outros, de modo que uma mudança  
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comportamental nunca ocorre isoladamente: ela sempre afeta outros comporta-
mentos relacionados. Comportamentos e cadeias determinam-se mutuamente. 
Por exemplo: o tipo de inseto-praga influencia o manejo da cultura, assim como o 
manejo da cultura pode determinar o tipo de inseto-praga.

Cada ação de que se trata este estudo, seja ela mais ou menos restri-
ta, envolve o uso de algum tipo de tecnologia, conforme definição apresentada 
anteriormente.

Aprendizagem e mudança comportamental em cadeia

Para ilustrar a influência entre comportamentos em cadeia, pode ser 
utilizado um exemplo simples sobre o comportamento alvo de “plantar mudas 
de maracujá”:

1 – Identificação de uma necessidade de aprendizagem: Certo produ-
tor, há anos, planta mudas de maracujá em sulcos. Porém, percebe que esse 
comportamento não está mais trazendo os resultados esperados. Ou seja, 
seus conhecimentos e sua “forma de fazer” não estão satisfatoriamente lhe 
ajudando a lidar com a sua realidade produtiva.

2 – Aprendizagem e mudança comportamental (adoção): Ao identificar 
essa necessidade de ampliar suas “formas de fazer”, ele participa de determi-
nada intervenção (alterando querer, saber e poder) e, assim, percebe condi-
ções para mudança comportamental. O produtor muda de comportamento a 
partir do momento em que passa, de fato, a plantar com covas.

3 – Mudanças comportamentais decorrentes (em cadeias): Porém, a 
mudança do comportamento de plantar por sulco para o comportamento de 
plantar com covas não é uma mudança pontual. Ela afeta uma série de com-
portamentos relacionados ao plantio das mudas, tais como:

• identificar a muda ideal.

• plantar as mudas em covas.

• capinar o pomar.
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• regar as plantas;

• adubar as plantas.

• aplicar inseticidas.

• polinizar as plantas.

• colher o maracujá.

Até que esse novo comportamento adotado não seja mais suficiente 
para o produtor obter os resultados que deseja. Então, esse processo será 
novamente desencadeado, da mesma maneira. Cada um desses comporta-
mentos, utilizados aqui a título de ilustração, na verdade, correspondem a ca-
tegorias de comportamentos mais restritos, podendo um pesquisador interes-
sado detalhar muito mais essas ações. A Tabela 9 contém diversos exemplos 
desses comportamentos e cadeias comportamentais.

O segundo bloco diz respeito à qualificação dessas ações, relatadas pelos 
produtores, por especialistas. Apesar de a análise da qualificação ser subjetiva, 
uma vez que ela se baseia no ponto de vista de especialistas, é necessária para 
a busca de soluções tecnológicas que atendam os desafios de qualquer atividade 
produtiva. Para o alcance dos objetivos desse bloco, quatro especialistas foram 
solicitados a avaliar e qualificar as ações relatadas pelos produtores, atribuindo a 
elas conceitos, conforme a Tabela 9. Para isso, foram utilizados três critérios de 
análise:

- O primeiro, se refere ao “Nível de adoção” ou de utilização da tecnologia 
ou de outro tipo de adoção (Baixo – até 30%; Médio – 31 a 70% e Alto 
– 71 a 100%). As informações desta coluna dizem respeito ao que o pro-
dutor está empregando no sistema de produção ou de comercialização. 
Para isso, foi sugerido aos especialistas que tomassem a coluna anterior 
“Percentual de relatos das ações” como base de análise.

- O segundo, diz respeito à “Adequação da ação” no contexto do DF 
(Adequado ou Inadequado), que é a coluna principal da qualificação 
da ação. Além de procurar verificar o que estava sendo empregado,  
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procurou-se investigar como a tecnologia ou outro tipo de procedimento 
estava sendo adotado. Para isso, foi sugerido aos especialistas que verifi-
cassem os dados da coluna “Principais ações relatadas pelos produtores” 
para atribuírem o conceito que melhor se adequasse à situação.

- O terceiro critério diz respeito à “Intervenção recomendada” (Fortemente, 
Moderadamente e Não recomendado). O conceito “Fortemente” foi utili-
zado quando uma intervenção foi recomendada em curto prazo; o mais 
urgente possível. “Moderadamente” foi utilizado quando recomendada a 
intervenção em médio prazo, pois a atividade produtiva, da forma como 
está sendo desempenhada, ainda se mostra funcional em alguns aspec-
tos. O conceito “Não recomendado” foi empregado quando uma interven-
ção apenas se fará necessária em longo prazo, quando novas necessida-
des surgirem. Para a utilização desses conceitos, os especialistas levaram 
em conta todos esses critérios em conjunto, além da própria experiência. 
Partindo do pressuposto básico de que a intervenção comportamental, em 
todos os casos, seja sempre a que melhor se adequa à atividade produtiva 
e às ações nela desempenhadas pelo grupo de produtores específico. Por 
intervenção comportamental entende-se aqui a proposição, realização, 
demonstração de práticas (envolvendo ou não tecnologias) pelos repre-
sentantes das instituições, dando aos produtores oportunidade de contato 
direto, exercício e experimentação de novas práticas relativas às ações. 
Essas intervenções práticas possibilitam aos produtores modificações 
comportamentais, desenvolvimento de novas habilidades, ou “formas de 
fazer”, e ampliação de competências na execução das ações envolvidas 
na atividade produtiva, para a obtenção de diferentes resultados.

Para cada conjunto ou cadeia de comportamentos, foi considerado predo-
minante o conceito atribuído com maior frequência entre os especialistas. O con-
traste entre o quadro de ações relatadas pelos produtores e a análise de sua 
qualidade pelos especialistas permitiu traçar um cenário da atividade produtiva 
sob diferentes ângulos.

A adoção de tecnologia é compreendida aqui em termos comportamentais, 
mas não consiste em um comportamento isolado: trata-se de uma rede complexa 
de cadeias comportamentais desempenhados em um sistema. 
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• Parecer comportamental geral

Considerando que a aprendizagem se manifesta nos comportamentos (vide 
Capítulo 2), a avaliação dos comportamentos ou ações pode ser feita de forma 
sintética conforme Tabela 10. Essa tabela foi projetada para dar uma ideia geral 
das ações empregadas no sistema de produção e comercialização do maracujá.

Tabela 10. Qualificação de ações dos produtores de maracujá (169 ações) por especialistas (f e %).

Conceito
Qualificação das ações pelos especialistas

Nível de adoção Adequação da ação Intervenção recomendada
 f % f % f %

Dados provenientes da primeira parte da segunda coluna da Tabela 9
Alto 6 54,5 - - - -
Médio 4 36,4 - - - -
Baixo 1 9,1 - - - -
Total 11 100 - - - -

Dados provenientes da segunda parte da segunda coluna da Tabela 9
Alto 10 6,0 - - - -
Médio 33 19,9 - - - -
Baixo 117 70,5 - - - -
Não se aplica 6 3,6 - - - -
Total 166 100 - - - -
Adequada - - 146 88,0 - -
Inadequada - - 12 7,2 - -
Não se aplica - - 8 4,8 - -
Total 166 100 - - - -
Fortemente - - - - 86 51,8
Moderadamente - - - - 60 36,1
Não recomendada - - - - 20 12,0
Total - - - - 166 100

Na tabela 10, verifica-se que das 11 ações diagnosticadas em relação ao 
Nível de adoção, 54,5% dos especialistas consideraram Alto o nível de adoção. 
Isso significa que essas ações foram bastante valorizadas e incorporadas ao sis-
tema de exploração do maracujazeiro. Destaca-se, também, a proporção em que 
o nível de adoção foi considerado Baixo (9,1%), em se tratando de ações de gran-
de relevância para o negócio do maracujá, como é o caso do crédito agrícola. Para 
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aumentar o acesso dos produtores a esse tipo de ação, ainda são necessárias 
intervenções, principalmente na forma de políticas públicas, já que o atendimento 
desse tipo de demanda depende do apoio governamental.

Ainda na Tabela 10, pode-se verificar que a maior parte das atribuições 
do nível de adoção é Baixo (70,5%) em relação ao percentual considerado Alto 
(6,0%). Grande parte dessas ações são consideradas mais conhecidas e fáceis 
de serem executadas, como plantar mudas de maracujá em covas (78,3% dos 
entrevistados), por exemplo. Mesmo assim, nem todos os produtores em questão 
afirmaram plantar em cova. Existe um grande número de tecnologias e práticas 
pouco adotadas, mas que podem ser propostas em intervenções voltadas para a 
melhoria do desempenho dos agricultores no contexto da produção e de comer-
cialização do maracujá no DF.

Destaca-se, também, o elevado percentual de relatos de ações considerado 
Adequado, ou seja, para os especialistas, grande parte dos produtores desempe-
nham comportamentos compatíveis com a atividade produtiva (88,0%). No entan-
to, foi atribuído pelos especialistas baixo nível de adoção.

Poucas ações foram consideradas inadequadas (7,2%). Porém, dentre as 
ações consideradas adequadas, algumas foram assim consideradas sob a condi-
ção de que ocorra orientação ou algum tipo de intervenção para reduzir os riscos 
de problemas. Por exemplo, o consórcio entre o maracujazeiro e as cucurbitáceas 
pode estimular o surgimento de pragas e doenças. Dessa forma, qualquer tomada 
de decisão necessita ser refletida com os devidos cuidados técnicos.

A maior parte das recomendações de intervenção mencionadas pelos es-
pecialistas foi feita Fortemente, ou seja, foram recomendadas em curto prazo de 
tempo (51,8%).

Resultados do DCAP: recomendação de intervenção

O modelo lógico mostra que os resultados que ocorrem em médio prazo (as 
ações dos atores sociais) são variáveis consequentes em relação, pelo menos, 
a duas varáveis antecedentes (o conhecimento e a motivação). Por isso, qual-
quer recomendação de intervenção somente poderá ser feita após a avaliação  
do conhecimento e da motivação, conforme descrito nos respectivos blocos de 
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informação. Considera-se que o maior investimento a ser promovido nesse cam-
po são as atividades de intervenção na interface ensino-aprendizagem que pode 
ocorrer entre as instituições relacionadas ao objeto de interesse e o público de 
interesse. Daí por diante, tudo que ocorre são consequências dessa interação.

De acordo com o modelo-síntese (Figura 18), o comportamento humano é 
passível de alteração desde que ocorram investimentos e mudanças em relação 
a três fatores que envolvem o público de interesse: o saber, o querer e o poder. 
Grande parte do aporte teórico e metodológico apresentado no bloco de informa-
ção Conhecimento é base para qualquer tipo de mudança que se deseje implantar 
a esse respeito. Isso significa que os eventos de intervenção discutidos anterior-
mente são investimentos fundamentais para a promoção de mudanças comporta-
mentais. Esse tipo de parecer foi elaborado com base nas informações da Tabela 
8, que mostram o contraste existente entre as informações dos produtores, apre-
sentadas na forma gráfica, e a opinião dos especialistas, levando em conta o de-
talhamento e encadeamento das ações específicas dentro de cada tema.

Bloco de Informação 4: impacto
O impacto apresentado e discutido nesta publicação se refere ao impacto 

relatado pelos produtores, pois os dados coletados são oriundos de falas que 
nem sempre são frutos de uma quantificação ou mensuração precisa, uma vez 
que decorrem de observações não formais. Evidentemente, se a avaliação incluir 
a mensuração de determinadas variáveis relacionadas ao impacto ou se for uti-
lizado algum tipo de dado secundário nesse processo, as informações relatadas 
podem ter maior confiabilidade.

O termo impacto se aplica ao efeito de qualquer evento proveniente das 
forças da natureza, como as enchentes, chuvas em excesso, escassez de água, 
altas e baixas temperaturas etc. Refere-se também ao efeito da ação de animais, 
aves, insetos, entre outros seres da natureza que prejudicam ou colaboram com 
processos naturais. Isso inclui o comportamento humano no processo produtivo.

Um dos grandes problemas identificados no cultivo do maracujazeiro tem 
sido a elevada infestação de insetos pragas nos pomares. As consequências des-
ses acontecimentos necessitam ser minimizadas ou superadas por intermédio de 
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comportamentos estratégicos referentes a algum tipo de controle, que, por sua 
vez, inclui o uso de tecnologias. As consequências ou os efeitos do comporta-
mento humano, como daqueles indivíduos que adotam tecnologias em apoio ao 
sistema de produção agrícola, torna-se um dos principais alvos deste estudo.

Este bloco representa uma das etapas do estudo mais relevantes do ponto 
de vista da avaliação comportamental. As consequências positivas ou negativas 
para o desenvolvimento e/ou manutenção de um sistema produtivo (questões en-
volvidas em qualquer tomada de decisão) são a base para a sobrevivência de 
qualquer organização do trabalho, seja em nível individual e/ou do negócio. A 
tomada de decisão é uma cadeia de comportamentos estratégicos que afeta qual-
quer tipo de trabalho, especialmente quando esse trabalho é conduzido sob pres-
são, ou seja, com muitas restrições, como as de ordem financeira. Não é comum 
parar e refletir a respeito do que deu errado, mesmo depois de ter ocorrido um re-
sultado negativo para o sistema produtivo, seja de baixa ou de alta gravidade. Por 
isso, a importância de um diagnóstico baseado em variáveis que indicam acertos 
e erros de forma mais pontual. Nesse contexto, o nível de risco, uma variável de 
pouca visibilidade, pouco é levado em conta por muitos tomadores de decisão.

Aspectos do modelo lógico a serem observados

Observa-se no modelo lógico (ver Figura 1, do Capítulo 2), que o conjunto 
de indicadores dispostos de forma sequencial, como pressupostos de causalidade 
teórica, são definidos em função dos problemas relacionados ao objeto de estudo 
(neste caso, sistema de produção do maracujá no DF). Após a definição do tema, 
os problemas se tornam a próxima variável de discussão na oficina de construção 
do modelo lógico (ver Figura 3, do Capítulo 3). Os problemas, ou os contextos 
relacionados ao objeto de estudo devem constar nessa representação gráfica. 
Com base nesses problemas é que se inicia o processo de identificação dos indi-
cadores secundários relacionados aos resultados de longo prazo (impactos). Os 
termos “problema” e “impacto negativo” dizem respeito a uma mesma situação 
identificada, e servem de base orientadora para a construção do modelo lógico. 
Essa construção parte do problema (ou impacto negativo identificado) para deta-
lhar os seus determinantes, portanto é invertida, do final para o início do modelo.

Os indicadores de impacto representam os problemas que se preten-
dem mudar em determinado contexto de produção por meio do processo de  
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intervenção. Geralmente, esses indicadores de impacto são mensurados levando 
em conta a escala de razão, pois costumam gerar facilmente reações positiva ou 
negativa junto aos especialistas interessados e/ou envolvidos no estudo. Essas 
reações vão desde o sentimento de satisfação até o de repulsão pelos dados 
encontrados. O que leva a crer que os indicadores de impacto funcionam como 
uma espécie de “termômetro” de satisfação para verificar se os processos internos 
e externos do modelo lógico estão seguindo adequadamente. Isso significa que 
tanto os outputs, do programa de intervenção, quanto os outcomes, do público de 
interesse, são compatíveis com os objetivos traçados inicialmente, e que podem 
ser aferidos, principalmente, por meio dos resultados de longo prazo identificados.

Por isso, considera-se que o parecer situacional geral, focado nos principais 
problemas, é suficiente para as decisões voltadas às mudanças de rumo do pro-
grama de intervenção estabelecido inicialmente. Os dados mostram claramente o 
quanto o programa está sendo efetivo para minimizar os problemas que afetam o 
público de interesse. Para tanto, estudos que permitam a comparação de dados 
observados quando existe um T0 e um T1 são o ideal. No entanto, em casos em 
que existe apenas dados de T0, como é o caso do diagnóstico para mapear a linha 
de base, ou condição atual em que se encontra determinado grupo social, uma 
das soluções é comparar os dados primários encontrados com outros secundários 
da literatura, que nem sempre são compatíveis com o detalhamento dos dados do 
questionário.

A análise dos dados do estudo referente ao bloco de informação Impacto, 
seguiu os procedimentos da Figura 20.

Na Figura 20, dois processos de análise são mostrados, cada um deles 
constituído por um conjunto de procedimentos alinhados conforme o fluxograma. 
Esses dois processos de análise são independentes, porém complementares, e 
estão conectados ao Capítulo 4 do Volume 2. 

Nos tópicos abaixo, segue um detalhamento dos procedimentos aplicados 
nas duas análises.

1) Primeira análise: análise das respostas com foco na atividade produtiva 
(Etapa 1: análise das respostas individualmente e Etapa 2: análise dos gráficos 
nos grupos focais).
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Etapa 1: segue a mesma orientação de condução das atividades e processa-
mento dos dados relatada na etapa anterior (bloco de informação Conhecimento).

A análise das respostas (textuais) a questões abertas seguiu procedimen-
tos, a saber:

• Recorte das UCE, em planilha do Excel.

• Categorização das UCE.

• Identificação e ordenação das categorias.

• Construção de gráficos levando-se em conta a categorização das UCE.

Para os dados nominais, relativos às questões que preveem uma única res-
posta entre duas alternativas (dados dicotômicos) ou uma única resposta entre 
várias opções de respostas, e também para questões de múltipla escolha ou, 
ainda, para as medidas de razão relativas às questões predominantes neste bloco 
de informação, as respostas foram tabuladas seguindo critérios de construção de 
gráficos disponibilizados no Excel.

Etapa 2: análise dos gráficos nos grupos focais.

Figura 20. Fluxograma dos processos de análise de dados do bloco de informação Impacto e a 
conexão com os resultados apresentados no Capítulo 4 do Volume 2.
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Foi seguida a mesma orientação para a condução das atividades e proces-
samento dos dados relatada nas etapas anteriores (semelhante à que foi utilizada 
nos blocos de informação Conhecimento, Motivação e Ação), quais sejam:

• Apresentação dos gráficos.

Os gráficos do bloco de informação Impacto foram submetidos à aprecia-
ção dos especialistas de acordo com os comandos e perguntas deste bloco de 
informação. Neste caso, a disponibilização dos gráficos seguiu o fluxo contínuo 
de apresentação.

• Comandos e perguntas.

Fase 1 – Obtenção de informações para a elaboração de textos técnicos.

Mantendo-se o que foi realizado anteriormente, em que todos os gráficos 
foram mostrados aos especialistas para a análise geral dos temas, foi mantida a 
mesma pergunta (pergunta padrão):

“Que problemas e oportunidades vocês observam no gráfico?”

A análise dos gráficos e o registro das respostas dos especialistas serviu de 
base para a elaboração do texto técnico que acompanhou as figuras relacionadas 
ao bloco de informação Ação.

Cuidados a serem tomados em casos de gráficos mais complexos

Um dos gráficos mais complexos do bloco de informação Impacto é o 
que se refere à produtividade do maracujá no DF (Figura 21). Por conter um 
conjunto maior de variáveis inter-relacionadas (gráfico que abrange ou encer-
ra muitos elementos ou partes), ele foi apresentado, durante o grupo focal, 
acompanhado de dados complementares (Tabela 11), já que algumas informa-
ções poderiam ser contestadas. 

O principal ponto de esclarecimento para gráficos como o apresentado 
na Figura 21 é a explicação a respeito do n, que se refere ao número de res-
postas e não ao número de entrevistados.
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Figura 21. Tipos de sistemas de plantio e produtividade média do maracujazeiro no DF, 2013 a 
2018 (t/ha/ano).

Tabela 11. Dados complementares da Figura 21, voltados à discriminação dos diversos tipos de 
sistemas de plantio do maracujazeiro no DF: plantio de mais de uma cultivar em uma mesma 
área, plantio de mais de uma cultivar na propriedade e plantio único, na estufa e a céu aberto, 
levando-se em conta o número de respostas dos produtores (n).

Tipo de sistemas 
de plantio Discriminação Número de  

respostas (n)

Tipo 1 Plantio de mais de uma cultivar na propriedade (Gigante e Doce) 4
Tipo 2 Plantio único BRS Pérola do Cerrado 14
Tipo 3 Plantio de mais de uma cultivar na mesma área e plantio de mais de 

uma cultivar na propriedade (Gigante+Sol+Rubi+Redondo) e (Pérola 
e Doce)

9

Tipo 4 Plantio diversificado (Gigante+Sol+Rubi+FB200) 8
Tipo 5 Plantio único Redondo Amarelo 6
Tipo 6 Plantio único BRS Gigante Amarelo 53
Tipo 7 Plantio de mais de uma cultivar na mesma área (Gigante+Rubi) 17

91,4
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30,6

29,2

28,5

20,1

18,0

17,4

16,8

10,1

8,7

6,4

Tipo 15

Tipo 14

Tipo 13
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Continua...
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Tipo de sistemas 
de plantio Discriminação Número de  

respostas (n)
Tipo 8 Plantio único BRS Sol do Cerrado 3
Tipo 9 Plantio de mais de uma cultivar na mesma área (Gigante+Rubi+ 

Variedade comum) 
3

Tipo 10 Plantio de mais de uma cultivar na mesma área (Gigante+Redondo) 5
Tipo 11 Plantio de mais de uma cultivar na mesma área (Gigante+FB200) 5
Tipo 12 Plantio de mais de uma cultivar na mesma área (Gigante+Sol) 3
Tipo 13 Plantio único FB200 4
Tipo 14 Plantio de mais de uma cultivar na mesma área (Gigante+FB 200) - 

na estufa
5

Tipo 15 Plantio único BRS Gigante Amarelo - na estufa 11

Tabela 11. Continuação.

É importante considerar que o foco desta avaliação de resultados não é 
no produto, mas nos usuários das tecnologias, como é o caso dos produtores 
da cadeia do maracujá. Nesse sentido, diferenças elevadas como a da produ-
tividade média entre as variedades BRS Gigante Amarelo podem ilustrar essa 
questão.

Esses dados, destacados da Figura 21 e Tabela 11, sugerem que os 
produtores de maracujá necessitam de maior preparação profissional para  
aumentar a produtividade dessa cultura, para além das possibilidades de con-
trole de outras contingências ambientais e materiais. Todas as variedades 
de maracujá adotadas apresentam elevado potencial de produção, inclusive 
o BRS Gigante Amarelo, que quando produzido em estufa alcança a produ-
tividade média de 91,4 t/ha/ano. Por isso, a discrepância descrita anterior-
mente se deve mais ao fato de que existe um grande número de produtores  
de maracujá, com diferentes perfis e condições de cultivo, plantando o BRS 
Gigante Amarelo, e apenas uma pessoa que plantou exclusivamente a  

Variedades Produtividade média Valor mínimo Valor máximo Mediana
• BRS Gigante 

Amarelo
18 t/ha/ano (n = 53) –
Sistema tipo 6

2,4 49,6 16 t/ha/ano

• FB 200 53,4 t/ha/ano (n = 4) – 46,2 60,0 53,7 t/ha/ano
Sistema tipo 13
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variedade FB 200 (dados de 2013, 2014, 2016 e 2017). Nesse caso, a com-
paração entre os dados de 53 produtores e os dados de um produtor é inapro-
priada, mesmo porque esse caso único se trata de um produtor com bastante 
experiência nessa cultura.

É necessário considerar, ainda, que a produção do maracujá azedo 
varia durante os três anos de cultivo ou ciclo de produção. Outros problemas, 
como a infestação de pragas e doenças, também afetaram os resultados dos 
produtores, uns mais e outros menos. Portanto, apesar da produtividade mé-
dia de 18 t/ha/ano espelhar mais a realidade que a produtividade média de 53 
t/ha/ano, sua apresentação pode ser feita, mas com ponderação técnico-cien-
tífica, até porque boa parte desses dados é baseada em opinião. A produtivi-
dade média de 18 t/ha/ano pode indicar lacunas de aprendizagem a serem 
superadas pelos entrevistados, entre outras variáveis.

Foi esclarecido aos membros dos grupos focais que, durante a coleta 
de dados, procurou-se evitar obter a coleta de dados processados, calculados, 
mas sim obter dados brutos. Tendo em vista que a produtividade média do 
maracujazeiro leva em conta três parâmetros, a produção (t), a área (ha) e o 
período de colheita (ano) – a céu aberto no DF, considerou-se 8 meses e, na 
estufa, 10 meses de produção.

Os dados brutos coletados foram obtidos na seguinte sequência:

1 - Para cada ano de produção previsto no questionário e, para a épo-
ca de pico ou de melhor produção, procurou-se verificar quantas sacas ou 
caixas por semana ele colheu.

2 - Em frente ao produtor, era feito o cálculo mensal em voz alta. 
Imediatamente, ele dizia que esse valor correspondia apenas a um determina-
do período, por exemplo, três meses. 

3 - Em seguida, verificava-se para quanto a produção semanal caía.

Assim, esse questionamento seguiu até que, para os anos previstos, 
fossem obtidos todos os dados. Alguns produtores mostraram a caderneta de 
campo com o registro dos dados de produção – dados duros –, outros se  
basearam na quantidade de fardo com sacas adquirido e gasto em determina-
do ano de produção.
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Os dados foram coletados inicialmente em 2017, mas como boa parte dos 
entrevistados haviam iniciado o plantio do maracujazeiro nesse mesmo ano, por 
isso esses dados foram retificados e, em alguns casos, coletados novamente em 
2018. Os dados sobre produtividade são considerados os mais importantes para 
este estudo de impacto.

Nesse caso, não houve necessidade de apresentar outras perguntas para a 
elaboração dos pareceres específicos. Segue um detalhamento dos procedimen-
tos aplicados a um grupo de especialistas, que consistiu na segunda análise.

2) Segunda análise: relativa à análise do quadro situacional dos produtores.

• Análise de problemas da atividade produtiva (critério das consequências 
positivas e negativas).

A análise dos dados de impacto que melhor se enquadra no contexto deste 
bloco de informação é aquela baseada na comparação entre os dados primários 
observados em T0 em comparação com os dados de T1, ou os dados de T0 em 
comparação com os dados da literatura, que incluem os dados obtidos em experi-
mentos conduzidos sob controle.

Os seguintes critérios foram utilizados para a análise comparativa entre os 
indicadores de impactos ocorridos em razão do uso de tecnologias:

Critério 1: Situações problemáticas de maior intensidade – são considera-
das consequências negativas ou totalmente desfavoráveis; dados de impacto cujo 
percentual de informações for igual ou maior que 60% do conteúdo apresenta-
do, em comparação com outros dados – por exemplo, da literatura. Isso significa 
que o problema está muito distante ou difícil de ser resolvido e os especialistas 
identificam necessidade imediata de reverter ou mudar totalmente algum tipo de 
situação ou condição em que esses produtores estão inseridos (condição social, 
ou econômica, ou ambiental, entre outras).
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Problemas descritos no Modelo Lógico (Capítulo 3; Figura 3)

- A produtividade média do maracujá-azedo cultivado a céu aberto no Brasil 
(em torno de 14 t/ha/ano – segundo IBGE, 2016) e no DF (em torno de  
20 t/ha/ano, em 2017 – segundo dados apresentados na Figura 2, do 
Capítulo 4, do Volume 2) é bem menor que no cultivo em estufa (em 
torno de 75 t/ha/ano, para o BRS Gigante Amarelo, no Núcleo Rural do 
Pipiripau, DF).

- O custo de implantação de um sistema de produção do maracujá em es-
tufa ainda é um dos fatores limitantes à adoção dessa tecnologia.

- Atualmente, a infestação de pragas e doenças é considerada o maior 
problema do cultivo comercial do maracujazeiro.

- Dependendo da receita e das despesas, esses fatores elencados an-
teriormente podem contribuir para a baixa lucratividade do negócio 
(impacto).

Critério 2: Situações parcialmente problemáticas – são consideradas con-
sequências negativas ou parcialmente desfavoráveis; dados de impacto cujo per-
centual de informações for igual ou maior que 30% e menor que 60% do conteúdo 
apresentado, em comparação com outros dados, como os da literatura, por exem-
plo. Isso significa que o problema está sendo considerado razoavelmente distante 
de ser resolvido, e os especialistas indicam a necessidade de reverter ou mudar 
parcialmente algum tipo de situação ou condição em que esses produtores estão 
inseridos (condição social, ou econômica, ou ambiental, entre outras).

Critério 3: Situações com poucos ou com nenhum problema – são conside-
radas consequências positivas ou pouco desfavoráveis; dados de impacto cujo 
percentual de informações for menor que 30% do conteúdo apresentado. Isso 
significa que o problema está muito próximo de ser resolvido e os especialistas 
indicam a necessidade de manter ou de mudar em poucos aspectos a situação 
em que esses produtores estão inseridos (condição social, ou econômico, ou am-
biental, entre outras).

Na Figura 22 e na Tabela 12, apresenta-se exemplo de aplicação dos crité-
rios por parte dos especialistas:
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Figura 22. Produtividade média do maracujazeiro em estufa e a céu aberto, no DF (% de respostas).

98,1

19,8

Produtividade média 1 - em estufa
(t/ha/ano)

Produtividade média 2 - a céu aberto
(t/ha/ano)

Tabela 12. Dados complementares da Figura 22 relacionados à produtividade do maracujazeiro no 
DF.

Na estufa A céu aberto

Produtividade média 98,1 t/ha/ano Produtividade média 19,8 t/ha/ano
Produtividade máxima 114,3 t/ha/ano Produtividade máxima 60 t/ha/ano
Produtividade mínima 47,6 t/ha/ano Produtividade mínima 1,9 t/ha/ano
Produtividade mediana 87,5 t/ha/ano Produtividade mediana 15,4 t/ha/ano
Coeficiente de Variação (CV) 28,3% Coeficiente de Variação (CV) 75,0%
Número de respostas (de 2013 a 2018) 14 Número de respostas (de 2013 a 2018) 146
Número de estufas 38 - -
Área total (de 350 a 420 m2/estufa) 1,337 ha - -

Esses dados derivados da Figura 22 e da Tabela 12 e obtidos com base nos 
critérios descritos acima foram convertidos na Tabela 13. Esse cruzamento de 
informações permite analisar a severidade com que está ocorrendo o problema 
em questão.
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Tabela 13. Dados de impacto relacionado à produtividade do maracujazeiro no DF.

Impacto/produtividade Observado 
(t/ha/ano)

Dado da literatura 
(t/ha/ano)

Diferença positiva ou 
negativa (%)

Em estufa 98,1 75 + 23,5
A céu aberto 19,8 20 - 1

Observa-se, na Tabela 13, que a produtividade do maracujazeiro no DF se enqua-
dra no Critério 3 (Informações com pouco ou com nenhum problema). Nesse caso, 
comparando-se os dados encontrados e a literatura, não foi identificada diferença 
entre eles, quando se tratava do plantio a céu aberto. No entanto, comparando-se 
os dados observados com os dados anteriores obtidos pela Emater-DF no Núcleo 
Rural do Pipiripau, em que o plantio era feito em estufa, houve um aumento con-
siderável da produtividade do maracujazeiro. Isso significa que não foi identificado 
nenhum problema na situação analisada. 

No entanto, assim como a produtividade no DF em estufa é extremamente 
elevada, pode-se inferir que a produtividade média obtida a céu aberto ainda ne-
cessita de mais investimentos para alcançar patamares maiores que o valor ob-
servado. Ainda mais considerando o coeficiente de variação (CV) de 75% para os 
dados de produtividade média a céu aberto, contra o CV de 28,3% para os dados 
de produtividade média em estufa. Isso pode indicar lacunas de aprendizagem 
a serem superadas por aqueles produtores que plantam o maracujazeiro a céu 
aberto, entre outras variáveis relacionadas às condições de trabalho, tais como 
acesso a crédito, infraestrutura e disponibilidade de insumos, que também afetam 
a produção e a produtividade do pomar.

• Parecer situacional geral

Os dados apresentados nas diversas tabelas para análise comparativa en-
tre os dados observados e os da literatura ou em relação a dados anteriores são 
discutidos de forma que, ao final, sejam possíveis algumas conclusões ou uma 
grande síntese dos impactos ocorridos no ambiente de produção. Com isso, torna-
-se possível verificar a necessidade de mudança de rumos a ser implementada no 
programa de intervenção. Assim, as instituições envolvidas têm mais condições 
de contribuir para minimizar o problema identificado.
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Resultados do DCAP: recomendação de intervenção

Qualquer tipo de recomendação de intervenção atrelado ao resultado de 
impacto segue a mesma lógica de análise apresentada no bloco de informação 
Ação. Caso o problema se enquadre em um dos três critérios apresentados an-
teriormente, ou se ele persiste após as intervenções previstas no modelo lógico, 
isso indica que o programa de intervenção necessita ser revisitado e novos rumos 
devem ser tomados. Na interface ensino-aprendizagem é que se promove a inte-
ração entre as instituições parceiras responsáveis pelas intervenções e o público 
de interesse. Porém, é fundamental considerar outras variáveis que determinam 
essa interação, tais como disponibilidade de recursos financeiros e materiais, en-
tre outros fatores que influenciam a percepção de controle da atividade produtiva 
por parte do produtor.

Considerações Finais
Algumas considerações já feitas ao longo deste documento sobre o alcance 

e as proposições do modelo apresentado merecem ser aqui reiteradas e desta-
cadas. O DCAP se baseia no pressuposto de que, em suas respostas, os en-
trevistados trouxeram alguns elementos daquilo que sabem, ou conhecem, de 
sua atividade produtiva e de suas práticas nesse contexto. Essas respostas não 
equivalem e nem comportam todos os seus conhecimentos. Os conhecimentos de 
um grupo sobre uma atividade são expressos nos diversos aspectos da própria 
atividade: nas comunicações, práticas, interações, artefatos etc. Portanto, conhe-
cimento é um conceito muito mais amplo e complexo do que se poderia captar 
em um simples questionário. Esse conhecimento, tampouco, poderia ser medido 
ou definido por uma nota. A atribuição de notas feita neste estudo, conforme uma 
escala preestabelecida, foi utilizada apenas como uma dinâmica avaliativa para 
estabelecer algum tipo de “critério” comum ao grupo de especialistas, e assim di-
minuir a arbitrariedade na atribuição de notas durante avaliação da qualidade téc-
nica das respostas. Isso facilitou, sobretudo, a análise dessas informações, como 
previsto. Contudo, está claro que a variável “arbitrariedade”, assim como todas as 
demais envolvidas nesse estudo, não foi controlada, e nem era essa a pretensão 
deste estudo, que é de campo, qualitativo.
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Ainda sobre o questionário utilizado para coleta dos dados, foi fundamental 
a elaboração de questões diretamente relacionadas ao conhecimento, motivação, 
ação e impacto, no momento T0, devido ao modelo teórico utilizado (FISHBEIN; 
AJZEN, 2010), inclusive, para a análise dos dados. O modelo lógico desenhado a 
partir desse referencial orientou desde a coleta até a análise dos dados, o que se 
mostrou bastante útil, uma vez que o sucesso da atividade produtiva não depende 
apenas do diagnóstico de uma dessas variáveis sugeridas por Taylor-Powell e 
Henert (2008).

Para o estudo de cadeias de comportamentos interligados tão complexos 
como o uso de tecnologias em uma atividade produtiva, são fundamentais as 
contribuições teóricas e metodológicas da Psicologia Social. Para estudar aspec-
tos do processo de aprendizagem envolvidos na atividade produtiva, as contri-
buições da psicologia da aprendizagem e da psicologia das organizações e do 
trabalho, quanto aos modelos de treinamento e desenvolvimento e educação, são 
fundamentais. Essas áreas do conhecimento e de aplicação, que se dedicam à 
construção de modelos e métodos voltados à promoção e construção de apren-
dizagem, bem como à superação de lacunas dessa natureza, são necessárias e 
complementares ao contexto das ciências agrárias. A pedagogia, como área de 
interseção e aplicação de todas essas contribuições teórico-metodológicas, tem 
muito a contribuir objetivamente, em especial, para o diagnóstico, planejamen-
to, realização e avaliação de intervenções voltadas para o bloco de informação 
Conhecimento (uso de tecnologias).

Outras áreas do conhecimento também foram fundamentais para este es-
tudo: a área agrária, no que diz respeito ao objeto de estudo (características da 
tecnologia, a produtividade da cultura, o tipo de solo, de clima etc.) e a de comu-
nicação, que podem oferecer subsídios para diferentes tipos de intervenção. Em 
suma, este estudo envolveu, além dos conhecimentos dos produtores sobre a ati-
vidade produtiva do maracujazeiro, conhecimentos de profissionais da psicologia 
(social, da aprendizagem, das organizações e do trabalho); da área agrária, da 
comunicação, da pedagogia e da biblioteconomia.

Todas essas contribuições, e outras que podem ser inseridas para o estu-
do do comportamento em diferentes realidades e contextos, são consideradas 
complementares para a avaliação comportamental da atividade produtiva (DCAP). 
Disso decorre a importância do método como instrumento de convergência entre 
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essas áreas. O método prevê incluir, desde o projeto de avaliação, profissionais 
de diferentes áreas de atuação para disponibilizar suas competências e, assim, 
oferecer um quadro de referência cada vez melhor e mais amplo para a com-
preensão do objeto de análise.

Limitações

Três tipos de limitações principais foram identificados neste estudo:

1 - Limitações de tempo: análises mais complexas poderiam ter sido feitas 
em um tempo maior.

2 - Limitações no método: o delineamento não previa controle de variáveis, 
que não ocorreu; mas é possível aplicar a proposta para estudos ex-
perimentais do comportamento individual e/ou social, com as devidas 
adequações metodológicas, sobre determinados tipos de objetos dentro 
de uma atividade produtiva.

3 - Limitações nos procedimentos de análise: os resultados só são aplicá-
veis ao grupo estudado. Só foi utilizada a porcentagem de respostas, 
mas o método permite estudos com amostras maiores, empregando 
procedimentos estatísticos mais sofisticados, descritivos ou inferenciais. 
Análises de conteúdo mais sofisticadas também poderiam ser feitas, 
conforme recomendações.

Contribuições

A principal contribuição deste capítulo é a construção do método para coleta 
de dados primários que pode servir de base para o trabalho dos pesquisadores 
que geram tecnologia, dos extensionistas que dão assistência técnica aos produ-
tores, para os formuladores de políticas públicas que viabilizam esse processo e 
demais interessados em estudos da inovação no campo.

Por meio desse método, este trabalho possibilita, ainda, a construção e ve-
rificação de quatro tipos de indicadores de resultado junto a diversos públicos 
envolvidos na atividade produtiva:
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1 - Conhecimento: diagnóstico da aprendizagem como produto (avaliação 
somativa) e como processo (avaliação formativa).

2 - Motivação: diagnóstico dos antecedentes aos comportamentos emitidos 
na atividade produtiva.

3 - Ação: análise dos comportamentos relatados na atividade produtiva e 
suas relações de (cadeias comportamentais), especificamente, os com-
portamentos envolvidos na adoção de tecnologias.

4 - Impacto: estudo das consequências dos comportamentos adotados, das 
condições ambientais, materiais etc. em que ocorrem esses comporta-
mentos; dos problemas identificados para o estabelecimento de metas e 
direcionamento para resolução de problemas e obtenção de diferentes 
resultados.

Todas essas são contribuições específicas que podem gerar recomenda-
ções igualmente específicas, respaldadas nas características dos diferentes gru-
pos inseridos nas mais diversas atividades produtivas.

Recomendações

- É preferível fazer perguntas indiretas sobre os objetos em questão, por 
exemplo, as de comparação e diferenciação, porque eliciam um volume 
maior e mais variado de respostas. Esse tipo de pergunta, aparentemente 
muito aberta, gerou mais omissões e respostas vagas.

- Para avaliações mais detalhadas de conteúdos (temas e subtemas) e os 
níveis em que precisam ser trabalhados por meio de intervenções, com 
base numa avaliação de respostas emitidas sobre os temas por um gru-
po de interesse, recomenda-se utilizar nas análises as notas atribuídas 
a cada resposta e sua média entre os avaliadores técnicos. No caso de 
atribuição de notas a respostas que contêm UCE de diversas categorias, 
poderia ser considerada a predominância de determinada UCE nessa res-
posta ou, ainda, pedir que os especialistas atribuíssem notas às UCE já 
recortadas.

- Neste estudo, somente foram consideradas as notas atribuídas aos temas, 
e não aos subtemas ou categorias de resposta. Trata-se de uma aproxi-
mação, pois uma resposta pode conter categorias de resposta diferentes 
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(e nesses casos será considerado para atribuição da nota sempre o tema 
preponderante). Poderiam ter sido feitos os cálculos supracitados com 
base nas notas que foram atribuídas a cada resposta, mas por questões 
de tempo, optou-se aqui por considerar apenas os temas mais gerais.

- Com relação à realização dos grupos focais, mais especificamente no que 
diz respeito ao processo de gravação e de transcrição de voz, para não 
haver interrupção na fala do especialista, sugere-se alguns cuidados: utili-
zar baterias novas tanto para o gravador quanto para o microfone externo 
e anotar em um papel, durante a execução do grupo focal, o número da 
figura que apresentou interrupção da transcrição ou outro tipo de dificulda-
de. É recomendado ter à disposição baterias sobressalentes para efetuar 
eventuais trocas caso necessário.

Para resultados mais específicos ainda, poder-se-ia utilizar as notas atri-
buídas às respostas, considerando a predominância de determinada UCE nes-
sa resposta, ou mesmo pedir que os especialistas atribuíssem notas às UCE já 
recortadas, que poderiam ser padronizadas, isto é, colocadas na forma de itens 
ou afirmativas. Entretanto, isso demandaria deles muito mais tempo para atribuir 
notas em uma planilha que também exigiria mais tempo para ser elaborada, e que 
seria possivelmente maior – o que não seria viável neste estudo. Nesse caso, foi 
solicitado aos especialistas, durante os grupos focais, que priorizassem os subte-
mas avaliados, considerados por eles mais necessários de serem trabalhados por 
meio de intervenções.

Considera-se possível o desenvolvimento de testes paramétricos para ava-
liação da qualidade técnica de respostas a um instrumento, de modo que possam 
ser aplicados a grupos específicos sobre temas ou variáveis sobre os quais, por 
sua vez, se possam aplicar escalas ordinais e intervalares, havendo possibilidade 
de se utilizar algum tipo de “gabarito”. Não foi esse o caso. Este estudo teve como 
foco as respostas e a forma como os participantes as elaboraram e expressaram 
no momento da entrevista. A escala utilizada aqui é nominal, com vistas a estabe-
lecer e organizar uma dinâmica de avaliação da qualidade técnica das respostas 
para os especialistas, mas sem qualquer pretensão de validade estatística.

Esse tipo de estudo, bem como as análises nele envolvidas, pode chegar a 
um nível de detalhamento e sofisticação muito maior, o que demandaria mais tem-
po para outros procedimentos metodológicos. Trata-se, portanto, de uma aproxi-
mação – que pode ser útil e mais específica que outras comumente empreendidas 
nesse campo de estudo.
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Construção e Utilização 
de Planilha Eletrônica 
em Formato off-line: 
coleta de dados no 
campo
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Introdução
Os instrumentos para coleta de dados primários em pesquisas sociais ou 

avaliações de resultados muitas vezes utilizam questionários em papel ou entre-
vistas gravadas. A etapa posterior à coleta envolve a transcrição dos questionários 
preenchidos em papel para bancos de dados eletrônicos ou a decupagem de 
gravações de voz. O processo é laborioso, requer capacitação técnica e elevado 
custo quando envolve questionários longos ou grande número de entrevistas. O 
risco de perda de informações é elevado, pois pode haver dificuldade de entendi-
mento das anotações manuais e erros de gravação e transcrição.

O uso de modernos dispositivos móveis com acesso à internet aumentou 
nos últimos anos e os formulários eletrônicos online foram popularizados. A coleta 
de informações primárias pode, portanto, ser realizada diretamente com dispo-
sitivos móveis. Os Formulários Google cumprem esse papel e são amplamente 
utilizados, pois são facilmente customizados, gratuitos e podem ser usados tanto 
por pessoas comuns como por empresas para os mais diversos fins.

A limitação para uso de formulários eletrônicos online para coleta de dados 
no meio rural está na indisponibilidade de sinal de internet para dispositivos mó-
veis no momento da entrevista. A solução seria usar ferramentas computacionais 
e dispositivos offline para captar as informações, armazenar e enviar posterior-
mente por meio digital para formação da base de dados. Quanto mais automatiza-
do for o processo, mais fácil será o andamento da pesquisa no meio rural.
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Existem diversas ferramentas computacionais desenvolvidas para registrar 
entrevistas. Cabe ao técnico comparar e tomar a decisão quanto à adequação do 
software às finalidades do estudo. Neste capítulo será descrito o passo a passo da 
elaboração e uso de formulários eletrônicos por meio do software Adobe Acrobat 
Pro DC. O programa é por assinatura, que pode ser individual ou para um conjunto 
de programas denominado Creative Cloud, muito utilizado por designers. Essa é 
uma vantagem, pois muitas empresas são assinantes dos programas da Adobe, 
o que viabiliza a utilização dessa ferramenta computacional sem custos adicio-
nais. Existe também a possibilidade de usar uma versão gratuita de avaliação. A 
ferramenta computacional não demanda conhecimentos de programação, o que 
amplia o acesso ao software.

Diante do exposto, objetiva-se neste capítulo apresentar as opções disponí-
veis no mercado e customizar o formulário eletrônico utilizado neste estudo com 
detalhamento das etapas de desenvolvimento.

Criação de Formulários Eletrônicos
A criação do formulário eletrônico (PDF preenchível), descrito a seguir, per-

mite a utilização em notebooks, smartphones e tablets (Figura 1). Esse último 
pode incorporar a funcionalidade de conversão automática de conteúdo preenchi-
do com caneta digital para documento em formato de texto. A habilitação dessa 
função só é possível em tablets com configurações mais avançadas.

A criação de formulários eletrônicos será mostrada de forma prática e ilus-
trada. O produto final disponibilizado ao usuário final será em formato PDF preen-
chível. Várias funcionalidades podem ser adicionadas, como lista suspensa, bo-
tão, campo de imagem, campo de data, assinatura digital e código de barras. As 
funcionalidades no formulário devem sempre considerar a praticidade de preen-
chimento e a experiência com o usuário final. O teste de campo é essencial antes 
da ampla distribuição, pois previne problemas que possam dificultar o processa-
mento dos dados coletados no campo. O formulário precisa ser fácil de usar e 
intuitivo no preenchimento.
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Figura 1. Uso de tablets em entrevistas no campo.

O desenvolvimento do formulário eletrônico aqui apresentado seguiu uma 
série de passos, os quais podem ser utilizados na construção de novos formu-
lários. O desenvolvimento se deu com base em um questionário criado para ser 
aplicado na forma impressa (ver a técnica de construção no Capítulo 3 e o ques-
tionário no Anexo I). No entanto, isso não é condição para que o desenvolvimento 
dos novos formulários também dependa de um questionário desse tipo.

Elaboração e Exportação do Texto do 
Questionário

O conteúdo das perguntas, depois de debatido com especialistas, deve ser 
digitalizado para exportação em editores de texto comuns como o Microsoft Word 
ou Apache OpenOffice Writer.



Expedição Safra Brasília - Maracujá (Volume 1)220

Na Figura 2 observa-se a página de um questionário onde os locais de mar-
cação para seleção de opções estão evidenciados com quadrados e campos de 
texto com linhas. A formatação e paginação do texto serão mantidas no formulário 
em formato PDF, que será criado ao final do processo.

Figura 2. Texto com as marcações para conversão.

A ferramenta do software Adobe Acrobat Pro DC (ADOBE SYSTEMS 
INCORPORATED, 2018) usada na conversão do arquivo texto é acionada em: 
Visualizar > Ferramentas >Preparar Formulário (Figura 3).

A conversão ao formato PDF preenchível é automática depois da anexação 
do arquivo de texto (Figura 4). As próximas operações envolvem a realização de 
ajustes no formulário convertido, como formatação dos campos de texto e funcio-
nalização dos botões.
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Figura 3. Janela para seleção de ferramentas.

Figura 4. Texto convertido para formato PDF.
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A função Editar PDF é usada para realizar pequenos ajustes nos textos que 
foram exportados para o formulário em formato PDF (Figura 5). As alterações no 
texto são realizadas em ferramentas separadas à preparação do formulário, onde 
serão programadas as funcionalidades da ferramenta de captura de informações.

Figura 5. Ferramenta Editar PDF para realizar alterações no texto do formulário.

Alterações nas funções dos campos selecionados são realizadas clicando o 
botão direito do mouse na aba de Propriedades (Figura 6). Nome, aparência, po-
sição e ações podem ser alteradas nessa caixa de seleção. O nome nesse campo 
é um aspecto importante, pois será a identificação do dado, que aparecerá após a 
exportação dos formulários para o banco de dados.

Existem outras funcionalidades que podem ser adicionadas ao formulário, 
como lista suspensa, botão, campo de imagem, campo de data, assinatura digital 
e código de barras. A inclusão é realizada clicando nos botões da barra de ferra-
mentas (Figura 7).
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Figura 6. Alteração nas propriedades dos campos do formulário.

Figura 7. Inserindo funcionalidades ao formulário.
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A etapa final de desenvolvimento do formulário é a habilitação da ferramen-
ta de preenchimento (Figura 8). Essa etapa possibilitará que usuários finais sal-
vem os formulários preenchidos usando a versão livre do programa denominada 
Adobe Acrobat. A operação é realizada da seguinte forma: Clicar na guia Arquivo 
> Salvar como outro > PDF estendido para o Reader > Habilitar mais ferramentas 
(inclui preenchimento e gravação do formulário).

Cada formulário preenchido deverá ser salvo e identificado com um nome de 
arquivo individual. Eles devem ser armazenados em um mesmo diretório do com-
putador. A exportação dos dados é realizada da seguinte forma: Editar > Opções 
de formulário > Mesclar arquivos de dados em uma planilha (Figura 9). O software 
organiza os dados contidos nos formulários em uma planilha. A base de dados 
exportada pelo programa é apresentada em formato CSV, que pode ser aberto 
e processado em planilhas eletrônicas como Microsoft Excel. A base de dados 
exportada será organizada de uma só vez incluindo conteúdo de texto, números e 
opções selecionadas em uma única planilha de dados.

Figura 8. Como habilitar o formulário para o seu preenchimento.
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Figura 9. Exportação da base de dados.

Considerações
Existem outras funcionalidades que podem ser incluídas. Pesquisas cuja 

coleta de dados não for presencial podem usar as funções de assinar, enviar e 
rastrear. As experiências dos usuários com novas tecnologias precisam ser sis-
tematizadas para melhoria de serviços e percepção de ajustes e tendências para 
inovação. Sistemas e avaliação de impacto ou certificação, com coleta de dados 
em formulário padronizado por muitos anos, poderiam usar tais ferramentas pela 
facilidade de exportação de bases de dados. Seria uma forma de facilitar compa-
rações e a análise de metadados.

Formulários desenvolvidos para smartphones precisam ser leves para fa-
cilitar o preenchimento, arquivamento e o envio pelo usuário final. A inclusão de 
imagens nos formulários pode ser algo inovador em algumas pesquisas. Algumas 
funções matemáticas podem ser facilmente incluídas no formulário eletrônico. 
Contudo, a análise da base de dados deverá ser realizada em outras ferramen-
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tas computacionais. Formulários eletrônicos em PDF preenchível são ferramentas 
sofisticadas, que podem ser utilizadas por usuários sem conhecimento de progra-
mação de computadores. Tais tecnologias sofrem avanços constantes e facilitarão 
a rotina de equipes de avaliação.

Limitações

A escrita na tela com canetas digitais com conversão automática para o 
formato de texto é possível em tablets e Ipads mais modernos. As mais conhe-
cidas são a Apple Pencil e a S Pen, da marca Samsung. Dessa forma, o mes-
mo formulário eletrônico pode ser preenchido em diferentes dispositivos como 
computadores, notebooks, tablets, iPads e smartphones. A exportação do con-
teúdo para formação do banco de dados ocorre naturalmente, independente do 
equipamento eletrônico usado para o preenchimento. Existem muitos modelos 
e configurações de equipamentos no mercado que estão constantemente sen-
do lançados. Notebooks comuns são aptos a rodar os formulários eletrônicos da 
Adobe. Modelos de smartphones precisam ser avaliados para coleta de dados, 
pois precisam ser compatíveis com o nível de complexidade das funções incluí-
das nos formulários eletrônicos. Existe a possibilidade de inclusão de novas fun-
cionalidades aos formulários eletrônicos e que não foram descritas nesse texto. 
Avaliações práticas precisam ser realizadas antes da distribuição dos formulários 
aos usuários finais.

O requisito básico para aplicação de formulários eletrônicos no campo é 
a necessidade da disponibilidade de equipamentos como notebooks, tablets e 
smartphones. Os formulários eletrônicos precisam funcionar offline, pois não é 
muito frequente o entrevistador conseguir acesso à internet no meio rural. Os 
dispositivos móveis precisam ter espaço livre de memória para armazenamento 
dos formulários preenchidos até que possam ser arquivados em um computador 
ou enviados por e-mail. 

Recomendações

Recomenda-se que o formulário seja preenchido pelo usuário final usando 
exclusivamente o programa Adobe Acrobat. Existem outros programas que tam-
bém preenchem formulários em formato PDF, mas podem causar erros na expor-
tação da base de dados.
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Conclusões

Dois métodos de avaliação foram desenvolvidos e testados em regime de 
parceria entre a Seagri-DF, a Emater-DF e a Embrapa Cerrados. O primeiro deles 
foi empregado durante a realização da Expedição Safra Brasília 2016 (Rocha et 
al., 2017) e o segundo, relativo à presente proposta, diz respeito a um método vol-
tado à operacionalização da inovação no ambiente produtivo. O primeiro método 
foi publicado no Capítulo 1 da referida obra. O segundo é um aperfeiçoamento do 
primeiro, que foi desdobrado em cinco capítulos, o que indica o nível de detalha-
mento necessário ao objetivo a que se propõe.

Enquanto no primeiro caso a principal característica são os blocos de infor-
mações constituídos por indicadores agronômicos, que serviram de base para a 
construção do instrumento de mensuração, o segundo tem como principal carac-
terística os blocos de informações voltados aos indicadores de resultados oriun-
dos do Modelo Lógico e da Abordagem da Ação Racional. Em última análise, os 
indicadores de resultados também são constituídos por itens agronômicos, porém 
de forma mais homogênea ou excludente, isto é, os itens do questionário que 
compõem um conjunto de variáveis de mesma natureza pertencem a um mesmo 
bloco de informação.

O método avaliativo apresentado neste volume consiste no Diagnóstico 
Comportamental da Atividade Produtiva (DCAP). Por ser um método de avaliação 
de resultados junto a determinado público de interesse, possibilita verificar a ino-
vação no ambiente produtivo.

O DCAP pode ser aplicado em qualquer evento de avaliação, como a 
Expedição Safra Brasília-Maracujá, por exemplo. Aqui estão descritas as princi-
pais etapas de operacionalização.

A Expedição Safra Brasília-Maracujá, realizada em 2017 e com foco no cul-
tivo do maracujá no Distrito Federal, levou em conta o método formado por cinco 
etapas de implementação: delineamento ou planejamento do estudo, incluindo a 
definição do público de interesse; construção do questionário; coleta de dados; 
análise dos dados e o registro do estudo.
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O método de avaliação, por sua vez, foi utilizado visando dois focos de 
informação: a elaboração do diagnóstico da situação em que se encontram os 
produtores de maracujá do DF, por meio da ferramenta denominada Diagnóstico 
Comportamental da Atividade Produtiva (DCAP), e a prospecção de demandas 
tecnológicas como base de intervenção.

O DCAP é fundamentado em dois modelos teóricos de base científica-ope-
racional: o Modelo Lógico e a Abordagem da Ação Racional de Fishbein e Ajzen 
(2010). Ambos modelos servem de estrutura para o DCAP, uma vez que seus in-
dicadores delimitam ou norteiam o processo de avaliação. Por isso, é considerado 
uma ferramenta de maior confiabilidade, se comparado a outros procedimentos de 
avaliação com menor rigor científico, podendo ser de grande utilidade para orien-
tações que levem à melhoria do sistema produção da área agrária, especialmente 
quando o foco do estudo é a opinião do público de interesse.

O diagnóstico proposto neste estudo, baseado nos indicadores de resul-
tados do modelo lógico, tem como foco a avaliação de quatro situações relacio-
nadas ao público de interesse: conhecimento, motivação, ação e impacto, que 
servem de base para o estudo das necessidades dos entrevistados, que por sua 
vez servem para a identificação das soluções tecnológicas mais indicadas às de-
mandas prospectadas.

O instrumento de mensuração é constituído basicamente de duas dimen-
sões temáticas: a primeira, relacionada à estrutura do questionário (variáveis de 
segunda ordem – conhecimento, motivação, ação e impacto), pois ela é fixa para 
qualquer outro instrumento de base comportamental; e a outra, no que diz respei-
to aos itens de mensuração (variáveis de primeira ordem – tudo que pertence ao 
mundo operacional, concreto, passível de ser mensurável).

O questionário, tão logo foi elaborado, passou por uma série de tratamentos 
(validação técnica, semântica e poderia, também, ter sido submetido à análise 
fatorial) para que pudesse ser considerado um instrumento aplicável em qualquer 
ambiente de produção de maracujá.

Enquanto a Seagri-DF esteve à frente da coordenação do evento, a Embrapa 
contribuiu com os aspectos teóricos e metodológicos, e a Emater-DF colaborou 
em relação ao acesso ao público de interesse, constituindo-se assim uma parceria 
ideal para eventos de grande porte como esse.



Conclusões 231

Como dito anteriormente, o DCAP foca variáveis cognitivas e comportamen-
tais descritas pelos indivíduos e grupos, em suas respostas e comunicações ver-
bais. Tem como base um modelo e, sendo assim, possui limites. Por isso é impor-
tante manter a parcimônia nesse recorte e nessa aproximação da realidade dos 
atores em suas ações. O DCAP é considerado aqui como ferramenta necessária, 
mas não suficiente para a análise da atividade produtiva: um fenômeno complexo 
e multideterminado, que envolve não comportamentos isolados, mas encadeados 
e moldados também pelas condições externas e materiais em que ocorrem.

Os resultados qualitativos e quantitativos aqui descritos e analisados podem 
ser úteis para a compreensão da atividade produtiva do maracujazeiro, mas não 
têm pretensão alguma de prescindir dos dados “duros”. Para uma compreensão 
mais completa da atividade produtiva, portanto, é necessário analisar também 
as contingências (materiais, ambientais, econômicas, financeiras, políticas etc.) 
em função das quais os indivíduos e grupos manifestam, mantêm e modificam 
seus comportamentos. Do cruzamento dessas diferentes análises, que são com-
plementares, será possível obter intervenções cada vez mais adequadas, que 
atendam necessidades reais, identificadas pelos diversos atores, com diferentes 
tipos e níveis de conhecimento técnico e que vivenciam determinada atividade 
produtiva.

Nos estudos que resultaram no modelo DCAP, foram conjugadas três téc-
nicas para coleta de dados: entrevista individual (com produtores), avaliação da 
qualidade técnica das respostas utilizando uma escala e grupos focais (com es-
pecialistas). As informações coletadas por meio das entrevistas individuais foram 
analisadas sistematicamente e organizadas nos gráficos para utilização nos gru-
pos focais. Considera-se, portanto, que o método buscou integrar conhecimentos 
e procedimentos de pesquisa e de transferência para a prospecção de demandas 
de intervenção diversas. Nesse processo, ficou sob a responsabilidade da trans-
ferência utilizar um conjunto de técnicas para orientação e moderação dos grupos 
focais. Ao participarem desses grupos focais, representantes da pesquisa torna-
ram-se responsáveis pela identificação ou prospecção das demandas do público 
de interesse.

A inovação é um processo que depende – e que ocorre – junto ao público 
interessado na adoção de uma tecnologia. Só é possível verificar a sua ocorrência 
por meio de um processo de avaliação. Sem avaliar de forma confiável, por meio 
de ferramentas e métodos de avaliação, não é possível saber se e nem quanto 
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ocorreu de inovação no ambiente produtivo. Por conseguinte, o desenvolvimento 
de ferramentas como esta para o estudo do processo de inovação no campo, em 
seus diversos aspectos e fases, é fundamental e pode ser um campo fértil de es-
tudo a ser desenvolvido pelas próprias organizações dedicadas a isso.

Dificuldades

O processo de aplicação do DCAP envolveu algumas dificuldades nos se-
guintes aspectos: 

- Quanto à coleta dos dados: o acesso ao público de interesse, especial-
mente o produtor rural. Não somente – mas também – pelo fato de ser um 
profissional muito ocupado, o que gera dificuldades de agendamento e de 
acesso.

- Quanto à análise dos dados: a produção de textos baseados nas falas dos 
especialistas que participam dos grupos focais. A degravação ou transcri-
ção das falas, sem apoio de um aplicativo que não gere perda de informa-
ções, é uma tarefa árdua que depende de um operador com experiência 
nessa atividade.

- Quanto ao registro do estudo: mesmo concluindo as fases anteriores, 
pode haver dificuldades em registrar de maneira organizada e acessível a 
diversos públicos.

- Quanto à aplicação da sequência completa de procedimentos: o uso do 
DCAP depende da realização de diversas atividades sequenciais, o que 
envolve habilidades, conhecimento e experiência; muitos eventos de ava-
liação são implementados a contento (construção do questionário e coleta 
de dados), porém os avaliadores nem sempre conseguem chegar ao fim 
do processo, ou seja, à fase de registro. Comumente, paralisam as ativi-
dades na fase de análise dos dados e do registro.

Limitações

Nenhum modelo é capaz de abranger toda a complexidade de uma reali-
dade produtiva, mas, pode ajudar a entendê-la. Como toda e qualquer proposta 
metodológica, o DCAP possui limitações, entre as quais podem ser destacadas 
as seguintes:
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- A única base de informações analisada foi o comportamento verbal, isto é, 
as respostas verbais dos produtores e dos especialistas. Não foram cole-
tados dados “duros” para a comparação dessas informações.

- Como estudo de campo, o delineamento não envolveu nenhum controle 
de variáveis, embora se considere possível aplicar a proposta para estu-
dos experimentais ou quase-experimentais do comportamento humano, 
feitas as devidas adequações metodológicas em relação ao tipo de deli-
neamento a ser adotado.

- Ao lidar com indicadores de conhecimento e motivação, o método aqui 
empregado envolveu a mensuração dos dados por meio de escala no-
minal, ou seja, somente a caracterização, a categorização e a compara-
ção de frequências de dados qualitativos. Muitos dados coletados, ainda 
que quantificados, continuam sendo nominais. Por isso, são considera-
dos úteis apenas para a identificação das variáveis envolvidas nos temas 
investigados.

- Para lidar com o indicador de ação, o método levou em conta a mensura-
ção das variáveis por meio de escalas nominal, ordinal e de razão. Essa 
mistura de escalas de mensuração reduziu as limitações do método, mas 
ainda necessita de cuidados.

- Quando o indicador se referiu ao impacto, o método levou em conta a 
mensuração das variáveis por meio da escala de razão. Apesar desse tipo 
de dado ser coletado verbalmente, havendo restrições em termos de con-
fiabilidade, ele ainda pode sinalizar situações ou problemas que podem 
estar ocorrendo, por exemplo, com o produto disponibilizado no mercado.

- A mensuração das variáveis relacionadas aos temas investigados serviu 
de base para os grupos focais. Neles, os especialistas discutiram e indi-
caram, a partir dos gráficos, o quanto cada variável ou tema apresentado 
estava distante da qualidade técnica ideal. Isso é uma forma de reduzir 
possíveis discrepâncias no processo de avaliação do conhecimento do 
público de interesse.

- Os resultados obtidos neste estudo se aplicam apenas ao grupo em ques-
tão (produtores de maracujá), uma vez que não se trata de pesquisa expe-
rimental ou quase-experimental.
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Espera-se que o DCAP possa ser ampliado e melhorado pelos seus usuá-
rios, na medida em que estes forem aplicando o método a outros grupos.

Contribuições

A maior contribuição que se quer oferecer com esta obra é o método de 
avaliação proposto: uma ferramenta que viabiliza avaliações no contexto da ino-
vação tecnológica, especialmente no ambiente produtivo. O DCAP pode ser útil 
para Instituições de Ciência & Tecnologia que necessitam cada vez mais levar em 
conta a questão da inovação tecnológica junto ao público de interesse.

O nível macro ou estratégico de orientação de qualquer instituição dessa 
natureza depende diretamente do nível micro ou operacional para que seus re-
sultados sejam verificados de forma sistemática e confiável. Esses dois níveis 
conjugados constituem as bases de decisões para o desenvolvimento institucional 
e social. Resultados obtidos indiretamente por meio da análise de dados secundá-
rios, como do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), por exemplo, 
nem sempre espelham o que se deseja verificar no ambiente produtivo. Em geral, 
esse tipo de dado serve de complementação ou de confirmação de dados primá-
rios, coletados de forma específica.

A importância da interação entre setores de pesquisa e de transferência de 
tecnologia está presente e tem sido reiterada nos discursos institucionais. Porém, 
na prática, ainda existe uma carência de aportes teóricos e metodológicos espe-
cíficos para que tal interação se consolide, especialmente em relação em nível 
micro. Mudanças ocorrem no nível estratégico da instituição e os profissionais 
que atuam no nível operacional nem sempre recebem orientação suficiente das 
atividades que devem ser desenvolvidas, pois não dispõem de métodos para exe-
cutar, por exemplo, as atividades de avaliação junto ao público de interesse. Para 
atuar, de fato, no contexto da inovação, a instituição precisa dispor de ferramentas 
capazes de acessar conteúdos que devem ser levados em conta, seja para gera-
ção de tecnologias ou para o oferecimento de orientações técnicas.

A interação com o público de interesse não pode ser considerada como um 
fim em si mesma. Sua função é subsidiar processos como a própria pesquisa, 
intervenções, seja para transferência de tecnologia ou outras finalidades, como 
visto, e, em última instância, para o desenvolvimento institucional.
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A necessária integração entre a pesquisa, a extensão rural e/ou a transfe-
rência de tecnologia no contexto da inovação, por intermédio de métodos como 
este, e com a efetiva participação de profissionais que atuam nesses setores, é 
capaz de fortalecer Instituições de Ciência & Tecnologia que estão diretamente 
ligadas ao processo de inovação. Esse contexto pode favorecer o público de in-
teresse (p. ex., os produtores rurais) no que diz respeito às atividades produtivas, 
com tecnologias cada vez mais eficientes, eficazes e efetivas.

As ações para promover a interação entre os setores de pesquisa e os gru-
pos de interesse, propostas pelas instituições de Ciência & Tecnologia, ainda têm 
se limitado à realização de intervenções, muitas vezes, sem considerar estudos 
prévios para o levantamento e a avaliação de demandas, com base metodológica 
específica, conforme propõe este modelo.

Tendo em vista que o questionário voltado ao DCAP, em que cada item gera 
um gráfico, recomenda-se ao especialista no objeto de estudo selecionar, para 
cada indicador de resultado, os problemas que realmente sejam importantes para 
serem avaliados. Do contrário, corre-se o risco de ser apresentado um grande nú-
mero de figuras com seus respectivos textos técnicos, como ocorreu nesta avalia-
ção, na qual foram geradas 113 figuras. Nesse caso, o elevado número de figuras 
justifica-se porque o trabalho foi realizado pela primeira vez, tendo o respectivo 
questionário sido desenvolvido em caráter de estudo. 

As experiências prévias de desenvolvimento de ferramentas de avaliação 
(ROCHA et al., 2016 e ANDRADE et al., 2017), resultaram neste novo modelo. 
Isso é fruto da busca constante por alternativas que possam gerar o aperfeiçoa-
mento do estudo avaliativo, mesmo trazendo bases de áreas distantes, como é 
o caso da Psicologia Social. Essa sequência de estudos em prol do aperfeiçoa-
mento metodológico facilita e reforça cada vez mais a formação de uma linha de 
pesquisa pouco comum no contexto agrário: a avaliação que leva em conta o 
comportamento humano. Com isso, todos ganham: os profissionais envolvidos di-
retamente com o estudo; as instituições que abrigam e apoiam esses profissionais 
e o público de interesse, em especial, os produtores rurais.

Recomendações
Recomenda-se a aplicação do DCAP junto a diferentes grupos de  

produtores, em cadeias diversas, em diferentes pontos das cadeias produtivas 
e em diferentes segmentos, para ampliar os resultados, tanto em termos de  
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conhecimento a respeito desses grupos e de como se dá o processo de inovação 
nesses contextos, como para o melhoramento do método em si.

No contexto da avaliação de resultados, recomenda-se, ainda, que o ques-
tionário seja elaborado levando-se em conta um mínimo necessário de questões, 
já que cada item serve de base para a elaboração de, no mínimo, um gráfico. No 
presente estudo foram gerados 113 gráficos mostrados por meio de figuras. Tendo 
em vista que este é um estudo piloto, voltado ao desenvolvimento do DCAP, esse 
número de gráficos se justifica. No entanto, para os próximos estudos, espera-se 
que os especialistas no objeto de estudo, durante a participação na oficina de 
construção do modelo lógico, selecionem e apresentem, para cada indicador de 
resultado, somente os itens cujos conteúdos sejam mais estratégicos ou aqueles 
que mais constituem problemas a serem verificados.

Dada a disponibilização do método de avaliação de resultados no contexto 
da inovação, recomenda-se às instituições de pesquisa e de extensão rural, espe-
cialmente aquelas que possuem tradição em lançar publicações inéditas de apoio 
às cadeias produtivas, que criem um novo veículo de comunicação para a divul-
gação de dados primários identificados por meio de eventos de avaliação como 
a Expedição Safra Brasília-Maracujá. Sugere-se, para isso, um formato de publi-
cação do tipo “Série Avaliação”, que pode ser lançado tanto de forma impressa 
quanto eletrônica. O conteúdo seria focado apenas na apresentação de gráficos e 
de textos técnicos, relatando diagnósticos específicos de cada tema explorado no 
contexto da atividade produtiva. A padronização de um veículo de comunicação 
desse tipo evitaria a veiculação de publicações com muitas informações que não 
condizem com a avaliação de resultados.

A avaliação de programa, mais especificamente a avaliação de resultados 
com base nos indicadores do Modelo Lógico, ainda é um tipo de estudo relativa-
mente novo no contexto agropecuário. Por isso, recomenda-se a todos os pro-
fissionais dessa área, e que se interessam por estudos como este, aplicáveis ao 
contexto da inovação, que busquem mais informações, avançando no processo 
de aprendizagem de uma aplicação cada vez mais precisa e de maior retorno para 
os setores de pesquisa, extensão rural e políticas públicas. Espera-se que esses 
profissionais, bem como as instituições a que estão vinculados, possam mostrar 
cada vez mais os resultados dos esforços empregados junto à sociedade.
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Anexo I. Instrumento de mensuração 
relacionado à cultura do maracujá
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Anexo II. Exemplo de documento 
voltado à apresentação dos resultados

APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS DO PÚBLICO DE 
INTERESSE PARA GRUPOS FOCAIS DE ESPECIALISTAS

Brasília

2018
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Comandos para o  
grupo focal

- Para a leitura de cada gráfico, são destinados aproximadamente 2 minu-
tos para o especialista se inteirar dos conteúdos que serviram de base 
para a construção do gráfico que representa o tema em estudo.

- Procurar ser objetivo e breve nas falas, dado que a quantidade de gráfi-
cos é grande e o tempo precisa ser bem aproveitado.

- Evitar repetir a explicação dada pelo(s) especialista(s) antecessor(es). 
Basta complementar a explicação.

- Esta reunião será gravada, havendo autorização por parte de todos. 
Posteriormente, será transcrita e interpretada para a elaboração de textos.

- Os dados são apresentados nos gráficos levando-se em conta três tipos 
de unidades: % de entrevistados; % de respostas e % de entrevistados 
por categoria de resposta.



Anexo II. Exemplo de documento voltado à apresentação dos resultados 259

Perguntas para os especialistas 
por figura apresentada

Bloco de informação 1

Perfil dos Produtores de Maracujá no DF

Pergunta padrão para a elaboração do texto técnico:

Que problemas e oportunidades vocês observam no gráfico?
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Figura 1. Identificação (% de entrevistados). 

Figura 2. Escolaridade (% de entrevistados).

67,4%

14,0%

10,5%

2,3%

2,3%
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34,1% 

19,5% 

15,9% 

11,0% 

6 ,1% 

6 ,1% 

3 ,7% 

2 ,4% 

1 ,2% 

Ens ino  fundamenta l  incomple to

Ens ino  méd io  comple to

Ens ino  super io r  comple to

Ens ino  fundamenta l  comple to

Ens ino  super io r  incomple to

Não respondeu

Curso  de  pós-graduação comple to

Ens ino  méd io  incomple to

Aprend izagem in fo rma l
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Perguntas para os especialistas 
por figura apresentada

Bloco de informação 2

Caracterização da(s) propriedade(s)

Pergunta padrão para a elaboração do texto técnico:

Que problemas e oportunidades vocês observam no gráfico?
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Figura 3. Áreas de exploração agrícola da propriedade (% de entrevistados).

Figura 4. Sistema de cultivo do maracujazeiro no DF (% de entrevistados por categoria de resposta).
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21,3%
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1,2%
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6,1%
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1,2%
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Perguntas para os especialistas 
por figura apresentada

Bloco de informação 3

Conhecimento (Saber produzir maracujá)

Pergunta padrão para a elaboração do texto técnico:

Que problemas e oportunidades vocês observam no gráfico?

Perguntas específicas para a elaboração do parecer técnico:

Desse conjunto de categorias de resposta que forma o tema e ilustrado no 
gráfico:

1. Qual categoria é a mais importante para a formação do tema?

2. Em qual categoria é necessária mais informação técnica para os 
produtores?

3. Qual categoria falta por não ter sido abordada pelos produtores?

4. Qual categoria não tem relação com o tema e poderia ser retirada?

Observação – quatro questões deste bloco de informação tiveram alguns 
problemas de formulação. Neste caso, sugerem-se apresentar ao grupo focal as 
seguintes perguntas específicas:

Para a Figura 24, utilizar apenas a primeira e a segunda pergunta específica.

Para a Figura 25, utilizar somente a pergunta padrão.

Para a Figura 27, utilizar apenas a primeira e a segunda pergunta específica.

Para a Figura 28, utilizar somente a pergunta padrão.
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Figura 5. Diferença entre Ácaro e Tripes (% de respostas). (A) categorias e (B) subcategorias. 
Obs.: as Subcategorias estão diretamente ligadas às Categorias.

31,8%

15,3%

24,8%

24,6%

3,5%

Não sabe

Não diferenciou

1 - Diferenças quanto às características das pragas

2 - Diferenças quanto às ações das pragas na planta
e onde atacam (folhas, f lores e frutos)

3 - Diferenças quanto as localizações das pragas nas
plantas

(A)

31,8%

15,3%

16,5%

5,9%

2,4%

17,6%

3,5%

3,5%

3,5%

Não sabe

Não diferenciou

1.1 - Aparências diferentes: ácaro rajado e tripes preto;
ácaro aranha e tripes besouro; ácaro ovo e tripes lêndea

1.2 - Tamanhos diferentes: ácaro se vê a olho nu e tripes
com uma lupa

1.3 - Diferentes formas de atacar: ácaro arranha e tripes
suga

2.1 - Diferentes ações na planta: ácaro afeta a folha e
tripes afeta flor e fruto

2.2 - Diferentes ações no fruto: ácaro derruba, tripes
danifica; ácaro enjilha, tripes ressseca

2.3 - Diferentes ações na folha: ácaro amarela e tripes
enruga

3.1 - Diferentes localizações: ácaro fica debaixo das
folhas e tripes dentro das flores (B)
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Figura 6. Diferença entre doença e deficiência nutricional (% de respostas).

50,0%

26,8%

15,9%

2,4%

2,4%

1,2%

1,2%

Não sabe

Não diferenciou

Doença lesiona a planta e deficiência nutricional
amarela as folhas

Não respondeu

Sintoma nutricional prejudica mais a produção do
que doença

Doença apresenta pontos específicos e deficiência
nutricional, vários pontos no pomar

Doença mata mais rápido que a deficiência
nutricional
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Perguntas para os especialistas 
por figura apresentada

Bloco de informação 4

Motivação (Querer produzir maracujá)

Pergunta padrão para a elaboração do texto técnico:

Que problemas e oportunidades vocês observam no gráfico?
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Figura 7. Vantagens de produzir maracujá no DF (% de respostas).

Figura 8. Desvantagens de produzir maracujá no DF (% respostas).
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Preço
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1,6%
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Mercado

Preço
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Falta de conhecimento/tradição
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Tempo gasto na cultura

Infraestrutura
Dependência de mão de obra
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Perguntas para os especialistas 
por figura apresentada

Bloco de informação 5

Ação (Produzir e comercializar maracujá)

Pergunta padrão para a elaboração do texto técnico:

Que problemas e oportunidades vocês observam no gráfico?

Perguntas específicas para a elaboração do parecer técnico:

Em sua opinião técnica, entre as ações executadas desse tema e ilustradas 
no gráfico:

1 – Que ação é mais apropriada?
2 – Que ação é mais inapropriada? (podem prejudicar)
3 – Qual ação alternativa pode ser indicada? (como sugestão)

Observação – levando-se em conta esses três tipos de perguntas espe-
cíficas, onze figuras desse bloco de informação não são indicadas para serem 
analisadas pelos especialistas, exceto quatro dessas figuras, cujas as respostas 
tendem ser as mesmas. Nesse caso, sugerem-se apresentar ao grupo focal as 
seguintes perguntas:

Para as Figuras 53, 69 e 75 utilizar apenas a pergunta padrão.

Para as Figuras 49, 55, 76 e 77, utilizar apenas a pergunta padrão.

Para o conjunto das Figuras 79, 80, 81 e 82, utilizar as três perguntas 
específicas somente uma vez – não é necessário repeti-las para cada figura 
individualmente.
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Figura 9. Formas de realizar o plantio das mudas (% de entrevistados).

Figura 10. Formas de realizar o preparo da cova de plantio (% de entrevistados por categoria de 
resposta).
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Perguntas para os especialistas 
por figura apresentada

Bloco de informação 6

Impacto (Consequências da ação e 
situacionais)

Pergunta padrão para a elaboração do texto técnico:

Que problemas e oportunidades vocês observam no gráfico?
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Figura 11. Respostas dos produtores (% de entrevistados) e nível da perda total de maracujá por 
ano de produção, devido a insetos-praga, doenças e eventos climáticos (% de perdas). (A) Safra 
2017; (B) Safra 2016; (C) Safra 2015; (D) Safra 2014.
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Figura 12. Lucratividade do maracujá de 2017 em comparação com 2016 (% de entrevistados) e 
motivos que explicam sua ocorrência ou não (% de respostas).
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